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balancete financeiro da sociedade. Vl-Substituir o Presidente nas süu§

impedimentos;

Artigo - 23-ComPete ao Diretor Técnico: l-Dirigir as atividades técnicas da 5

ll - Dar subsídios técnicos ao Diretor de P'lanejamênto e Finanças na elaboração de

planejarnentos, orçamentos, planos de ação lll " §ubstituirl o Diretor de Planejamento

e Finanças nas suas faltas e impedimento-s;

Artigo - 24 Compete ao Sec1.etáris Executivo: I - Responsabilizar-se pela execução

das diretrizes e açôes propostas pela Diretoria ExecutÍVa ll- Manter organizada e

acessÍvel o arquívo e a ÇorrespondêncÍa; ll- Redigir e ler as atas a serem ela,boradas

emrlivro própr[o que ficará sob sua gu'at'da e fê§ponsabilldade; lV Elabopar,6 Éxecutar

a comunicação institucional e social, interna e externa dessa Sociedade.;, V ' SubstitUir

o Diretor Técnlco na§ suas faltas e impedimentos;

Artigo - 25 Compete ao Conselho Fiscal: I - Fiscallzar as atividades dessa Sociedade,

no sentldo de que a mesma cumpra os seus objetivos. Para eBta finalidade, têm

competêncla para opinar sobrê os relatóri:os de desempenho financeiro e contábil, e

sobre as operações patrimoniais rea,lizadas, emitindo pareterês para serem levados

à Assembleia Getal dos Sócios; ll - Fiscalizar a DÍretoria Execu.tiva, em s,uas prátlcas

de gestão admínlstrativas, coibindo desta forina, a obtenção por parte de qualquer

membro dessa Sociedade de benefÍcios ou vafltâgens individuais ou coletivas, ll -

convocar As:sembleia Geral dos sócios em cÉso de ineficiêrtcia ou improbidade

administrativa;

CAPITUL0 lV- Das Eleições:

Artigo - 26- ADiretoria ExeCutiva terá um mandato de 4 (quatro) anos e o Conselho

Fiscal terá um mandato de 2 (dois) ano_s. As eleiçôes se, darão sempre na primeira

quinzena do mês de dezem,hfo. dO-anô em que encerarem-se os respectivos

mandatos. - ,. ,

parágrafo primeiro: O edital de Çonvocação da qleição deverá ser apresentads com

no mínimo de 30 (trinta; dias de antecedêncla, e,as cha'pas e Çândidaturãs deverão

estar inscritas s!§,no máximo 15 (quinze) dias antes do pleito.

Parág rafo Segundo: No caso da Diretoria Executiva, o votàserá na chapa, queconterá

OS nomes Para a Diretoria. A chaPa vencedora será a qqe obtiver a maioria simPles

dos votos, tendo comô iiitério de des empâte a ldade do candidâto â Presldente.

ho Fiscal, ceda sócÍb votârá ern três candidatos'q Parágrafo Terceiro -No caso do Consel

Os três cand ldatos vencedores serão os que oo-tiverem a.

do csmo critér:io de desern
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Artigo 27 - Fara participar das eleiçÜes s c.andldato deve'rá ter no mínirrro 21

um) e anos de idade na data do pleito e ser sócio a no rnÍnimo 6 (seis) mesqs.

Artigo - 28 - O Sócio não poderá se candldatar nem ocupar du'as funções

concomitantemente.

Artigo - Zg - Em caso de renúncia ou impedimento dêfihitivo do Presidente,

imediatamente o Diretor de Planejamento e Finanças ássu,me o cêrgo e, convoca uma

eleição num prazo de 60 dias. O eleito termínarná o mandato do-presldente. As regras

serão as mesmas de uma eleição norrnal.

Artigo - B0 - Nos demais eargos, se segulrá o mesmo ritual do Art,B0, obedeeendo a

FeSÍâ da ocupação de substituição de cargos, êm c6so de vacância'

Artigo - 31 - No caso de r,ênúncia ou irnpedimetrto definitivo de um ou mais mernbros

do Conselho Flscal, o Fresidente da SODEC.TECH do csnvocará eleiçôesi num prazo

máximo de 60 (sessenta) dias, para pl'eencher as vagas existentes, os eleitos

assumirão o restante'do rnandatÔ dos que saíram'

Capitulo V - Dos Convênlos e da Manutenção Flnancoira

Artigo - gZ- a SODEC.TECH celebrará convênios com Instituíç6es públicas, privadas

e do terceiro setor, nacionais e ou internacionais, para satisfaçâo dos sêus obletivos

e finalidades. Bem como promoverá o intercâmbio corfi entidades eongêne'res ns

País ou fora dete, ou organização qu,e po5sa sferecer apoiO, por"ém aplicará SUas

rendas, sêus recursos ê eventual resultadg operacionat,lntegr:alrnente no tarritório

nacional e na manutenção e. no -desenvolvimento dç seus obJetivos distribuir

Ínstltuclonais., além de não distrihúir resultados, divid-eniÍos, bonÍficaçôes 6n pât?cêl;t

de sob nenhuma forma

Artigo.33- A manutenção financeir-e da SODEC.TECH, será felta âtravés de: l- recurso§

provenientes de Termos de Parcerias, Contratos ê Convên-iOg; ll-AuxÍlios e

subvenções; lll- Receitas provenientes dos serviços prestados- de asordo com seu§

objetivos, da venda de publieações e outros bens, bem como as iecêitas patrimonÍais,

lV - Outras doaçÕes de qualquer natureza, rendimentos financêiros e sutras rendas

eventuais,

CAPhULO Vl . Ea Frestação de Contasl
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Artigo - 34- A prestação de contas da SODEC.TECH seguirá,os ptiin' cíplos

da Contabiiidade e das Normas Brãsileiras de Contabitidade

Artigo -m 35- Serão Publicados, no êncerremento do exercÍcio fiscal, na imprensa

oficial ou jornal de grande clrculação e afixado na sede da §OBEC"TECH, o relatório

de atívidades e das demonsffações financeirasr bem como re,laiórios de execução de

parcerias, contratos, convênios e slmilares pactuados, tsêm como a§ certidões

negatlvas de débitos junto ao INSS e FGT§ sêrão afixad,aE em local visÍvel e de grande

visibilidade na sede da §ODEC.TECH.

Artigo - 36- Será realizada Auditoria, inclusive por auditorês ex,têrnos independen'tes

se for o caso, da aplicação de evêntuals recursos objeto de Termo de Parceria,

conforme prêvisto no Re§ulamento da Lei no. 9,790, de 23 de março de 1999.

Arrtigo - 3V- A prestaçâo de contas de todos os re,cursos e beirs de origem pública

será feita confsrme deter"rnina o parágrafo úníco do Ar:tigo - 70 da Constituição

Federal, 
i

CAPITULO Vll - DisposÍções GeraÍs e Transltórlas:

Artigo - 38 - O presênte estatuto somente poderá ser alterado por 2/3 dos votos da

Assemblela Geral dos Sócios.

Artigo - 39 - A SODEC.TECH só se extingtt,irá por força de LeÍ ou por deliberação de

213 dosvotos da Assembleia Geral dos Sócios.

Artigo - 40- Em caso de extinçâo ou na possibilidade de vlr ,a se tornar uma

OrganizaçãodaSociedadeCÍvildelnteressePúblico,peticierâg:üafificaçSodeacordo
com a Lei no, 9,790, de 23 de março de 1999, todo o seu patrimônior na primeira

hipótese, ou o respectivo acervo..pâtiimonigl'disponível, adquirido com recursos

públicos durante o perÍodo em que ferf,qr:pu.uqüela qualÍficaçãoi deverão ser

doados para outra pessoa jurtdica qualificada nos termos da Lei no. 9.790, de 23 de
t:março de 1999.

Artigo - 41- Os casos emissos §êrâo resolvÍdos pela Assembleia Geral dos Sócios.

Artigo - 42- Este estatuto êntrará em vigor na data da §ua, aprovação'e terá efeito

sobre tereeiros quando do seu registr-o no Cartório competÊnte, SODEC.TECH'

:i-.i i -

ffi
Ío

h,l d
el

,,ir

",
',},i

4p

r,

t

ü



ffir§ffiffif,Êffiffiw SOCIEDA
NACIONAL

SECRETÂi?1,., :iri|i NlCiPAL DE TDUCAçÃo
jii.'r :-r i:l'' fO NORTE - CEARÁ

F (i,l-j: 11.C6S.280/0001 20

I U \ TIO il+
0 [ 04 5 J

Em seguida o Presldentê rnostliou â nêCessidade de Se'mgd4r o e

Maranguape, uma vez que nesta cidade terernos urn endereço físico, iá gue

Maracanaú entidade funcionava com ender€ço fiscal, num coworking, têndo em

a questão da pandemia do covidlg, Novamente, foi aprovado a mudança de

endereço bem com o contrato de'aluguel da nova sêdê, á Rua Mlajor Agostinho, 3X.0

- sede- Maranguape-CE. Em comum acordo foram apre§entadbs novos Ítom'ê§ pârã

se associarem à Sociedade, são eles

MARIA CH|RLIANE DE ARAÚIO nOuNDA, brasileira, casada, com cPF 011491073-

16 e RG 20030130A6474, proflsslonal da saúde, residente e domicilÍada à Rua Padre

Matos §erra ne 35, Bairro de Fatlma, CEp 60040'290, em Fortaleza-Ceará,

GLEYDIANE DA SILVA SANTOS, brasileira, casada, Jornâlista, resider'rte e dortlicilÍado

na Rua L2-8, 47-A, CEP 61,925'240, Conjunto Jndustrlal,' Maraeâfl'aú, CCáfá;

Fortadora do RG 970022602-23 S§,P-CE, e CPF 880.529.903-00. Por unanimidade

todos aprovaram os novos associAdos. i

Outro ponto fundamental colocado pelo Fresidentefoia necessidad,e de aprovarmos

um REGULAMENTO DE AQUtStÇÃo DE BENS E SERVIÇOs par:a nos enquadramos

dentro das normas de transparecia demostrando nossa lisura no trato da coisa

pública, inclusive colaborando ainda na Gonsecução de nossos,o,bietivos. A proposta

foÍ lida e aprovada sem nenhuma restrição. Logo em seguida, o DiretorTécnico, JOSE

BERGSON DO AMARAL suger,iu que a mesrna fosse transcrita, para facilitar a consulta

posterlor conforme abaixo: :

"Regulamento de Aquisição de Bens$SenÚiços

I DA§ DrsP0$ÇÔ85 GERAIS

I

Art. 1s - Todas as aquisiçôes de herls e servÍços realizadm no âmbito da Sociedade

Nacional de Desenvolvimento (SODEC.TECH) com recursos públieos pr'ovenientes de

órgãos e entidades da Administração Pública obedecerão ao disposto no prêsente

Regulamento.

{

5§UEC TeÇH

F;

- ---l

Art. 2e - As aquislções de bens e serviços

Regulamento precederão de procedl

ntajosa, ohservando-se

a
mais va

I
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propústa
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observâncía aos princÍiiÍo§ da Legatidade, lmpessoa fuloralld

Transparência, Econornicidade, lsonornia, Publicidade e Boa-Fé.

Art, 3É - Para fins e efeitos do presente Regulamento, 
,adotar-se-ão 

as seguintes

definições de bens e serviços:l- BEM: tsdo e qualquer mãterial destinado ao uso e

consumo, material de utilização direta, insumo,s, asslmcottto aq'ueles destÍnados ao

ativo permanente da SODEC.TECH;

1- SERVIÇO: toda e qualquer atividadê correspondente â obriga,ção de fazer,

inclusive obras de engenharia, com ou sern o fornecirnento de matêrlais, culo

resultado vlse a atender a uma necessÍdâde da §ODEC.TECH;

rrr - BENS E SERVIÇOS COMUNS: bens e serviços cujos padrões de desempenho e

qualidade possam ser objetivamente definidos por meio de especificações usuais

no mercado. '

Art. 4s - Todo processo de compl a, contratação de.obras e s'Jrviços, aguisÍÉo de

bens e locação de que trata este Regulamento deve e§tar devidamente

documentado, a fim de facilitar o aconlpanhamentÕ, o controlee a físcalizagão dos

contratos

parágrafo único - Este Regulaneento se aplica a todos os dispêndios financeiros da

Organização Social, inclusive os realizados por unidades descentrali

z,Dos PR0CEDIMENT0S PARA AAUISIçÕE,§ E coNT ATAçÕE5 DE EEN5 E SERVIç05

p

.-.-'.. .'r.''
Art. 5a - O procedirnento de aquiíição -cornpreende

seguir especificadas:l.Solicitação; ll. Cotação; lll. Fare,

'o 
cumpijmento das etapas a

cei,técniio ; M. Negoctação V.

a Sociedade Naclonal ele Desenvolvimento6-

Emissão de autorização de faturamento e/ou f.ormalização de"instrumento jur"ídico

(contrato)

Art. 6s - Os procedimentos de aquisição de bqnq e servÍços s-e,rão iniciados com a

solicitação formal na qualserão observadas"fl§''êspÊcificaçôes técnicas pertinentes,

bem como os quantitâtivos a serem adquiridos, em funçã,o do consumo e da

expectatlva de utilização, cuJa estimativa será obtÍda, sempre que possível,

mediante adequadas técnicas quantitativas de estl'mação,,bem corno a previsão de

recu rsos orça m entá rios,

§1s - Sempre que possível e

q
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(SODEC.TECH) procederá Çom a padronização dos itens a se'rern adqu

§2e - Na solicitação de serviços, o objeto deverá ser especificado' com base em

projeto que contenha o conjunto de elementos suficientes e adequados para a sua

Completa Caractêrizaçâo, inclusive quanto aos custos estirnados'

§3e - Nenhuma aquisição de bens e servlços será'reali4ada sem que obedeça ao

padrãotécnicoestabelecidopelosetorcompetente,

§4s - Os procedimentos de aquisição de bens e serviços p'odelão ser realizados ent

ambiente vlrtual.

§5s - par.a fins de definição do preço de referência, a slcíefade Nacional de

Dêsenvolvimento (SODEC,TECH) manterá banco de dados atualizado contendo o

valor das aquisiçÜes anteriores, podendo ainda pautâr-se emaqulsições realizadas

pCIr ente§ públicos, bem como promover pesguisa de preço'

Art. 7s - A aquisição nâo ser,á sigilosa, se4do acessfueislao público os atos de seu

procedimento, exceto quanto ao,conteÚdo da BrÕpost6 de preços e ao§ documentOs

de habilitação, âté o momento da negociação'

Art. ge -A Sociedade Nacional de Desenvolvimen'to (§ODE.'TECHT) adotar-á

modalidade de cotação, no cass de aquisiçãode bens e serviçós comuns''no quat'

quaisquer interessados poderão apresentar proposta de prêço'

parágrafo único - Para efeitos. deste ndÉutafnénto, serão congiderados bens e

serviços comuns os materiais médicos e rhesBltalares' 05 medicamento5' os

materials de escr,itório, os materiais de expeffentê, móveis e

utensílios, serviços gráfÍcos, lavanderia, higienização' vigilância' loceção de veÍculos

e aeronaves, serviços dededetizaçã:o, se'rviço§ dd tranrporte çontÍnuo de earga§'

1L

documentos e insumos.

Art. 9e * Fora das hiPotes es de cotação, adstar-se-á a'rnodalidade tomada de preço'

para a qual, quaisquer interessados poderão apre§entar proposta de preço'

contratando-se aquele que ofertar o menor Preço e atender às condlçôes

indispensáveis à garantia das obrigações e às especificàções dos

I,1i.i NICIPAL DE EDUCAçAO

bense serviços. -rliÀ;if.iiiO D,O NORTE - CfanÁ

í.

SECiET,",itri

cllPJ: 03.088.280/0001-20 d$í

§ODEC TECH

{r

l'

H

cumPrimento

FOLHA N9
(;11 tr

ç^.,
,",ü

Ífe
Ê 81

+én



§ooEc rEcH:.:..

0e{

ffiffiffiÊ*fi§tffifi§-
SOCIEDADE

Oü$45J NACIONALDE
DESEH\ÍOLVIMENTO

À "fr
í-r -.

't,h

I

Art. 10s - A Sociedade Nacionalde Desenvolvimento (S0frÉg,TECH)) d

de lntençâo de Compra, o qualconterá sucintamente':

| - O objeto ê o QUttÍltitativo a ser adquirido;

tt- A especificação dos bens e §êrviços a

serem adquiridos; lll - O prazo parã o

recebimento das ProPostas;

lV- Outras condições indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigaÇ6es.

- Ed,ital de lntenção de Compra no sÍtio eletrô,nico da Sociedade Nacional dê

Dese nvolvimento (§ODEC'TECH);

| - Credenciamento pr'évio dos Ínteressados;

rt - Análise das propostas, desclassificando as não conformes;

ut- Recebimento, em dia e hora previamente designados,':das propostas dos

interessados,desclassificandO-se as propostas desconformes; .

V - Ordenadas as propostas classificadas, será procêdldã a anállse da habi'liteção

daquele que tiverapresentado a melhor proposta;

Vl - Atendldas as condiçôes de habilitação, este será declarado vencedoü

Vl - Se a oferta não for aceitável ou se o interessado nãs âtender às exigências

habilitatórias, será examinadaa proposta subseguente e os re§pectivos documentos

de habilltação, e assirn, §ucessivamente, segundo a ordem de classificação, até que

se declare o vencedorl

Vll - Abertura da fase de recursos.

Art, 12 -As propostas de preçCI deverão ser aprêsentadespor e-mail instítucional ou

em envetopes opacos elacrados ou vip ptatafoi;na eletrônÍca, podendo também ser

utilizado o sítio eletr.ôníco da '§oçiedade -Nacional de Desenvolvimento

(SoDEC.TECH) .\

§Ie - Uma vez apresentada a pr.oposta, esta não poderá, ser retlradq, sob pena de

incorrer nas sanções previstas neste Regulamento.

§Ze - No ato da apresentação dà proposta de Breço, os interegsados apresentarão

declaração, dando ciênciade que aceitam e cumprirão pl,enamente os requisitos de

Habilitação, sob pena de lnaceitabilidade.

§ge Em qualquer ade de aquisição, a Ssciedade Nacional d'e

Desenvolvimento (5 N
&
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obtida melhor proPosta.

§4s - Os prazos para requerer esclarecímentos e/oU rscur§o§.,Gonstarão nO edital,

devendo ser solicitados, por epcrito, e êncaminhados à área de acolhimento das

propostas da Sociedade Nacional de Desenvolvimento (SODEC,TECH).

Art. 13 - Poderá ser dÍspensada a realização de cotação ou de tomada de preços

nas seguintes hipóteses: I - Quando for constatada a carência de fornecedsres,

exclusividade ou singularldade do obieto;

tÍ- Na aqulsição de componentes ou peÇas necessárias à manutenção de

equipamentos, durante o per'íodode garantia técnica, iunto a fornecedor original

desses equipamentos, quando tal condição for indispensávelpara a vigência da

garoantia contratual;
tu - Na contratação de ínstrutores e cursos abertos destinad'os a tt'einamento e

aperfeiçoamento de funclonários e colabor,âdores da, Sociedade Nacional de

Dese nvolvlmento (SODEC.TECH);

tv- Na aqulslção de nÍ,àteriais, equipamêntos Õu gênero$ dlretamente de produtor

ou fornecedor exclusivo;, V - Na sontrataç.ão de serviços com empress ou

profissional de notória especiatização, assim entendidos aqueles cujo conceito no

campo de sua especialidade, decorrente de desernpenho ahterior, estudos,

experiências, publlcaçôes, organização, aparelhamentq equipe técnlca ou outros

requisitos relacionados com sua atividade, permÍtam tnterir que o seu tr:abalho é o

mais adequado à plena satisfação do obJeto â sêr, contrãtado, incluindo as

empresas de serviços médicos com inscrição no Conselho RàgÍonal de Medicina

(cRM); I

vt - Na contratâgão de profission?l de qualqueÉ setor'artÍbtico;

v1 - Nas aquisições emergenciais ou, aín--d% no {iaso de autorização de

faturamento ou contrâtasão de pequÊno valor, assim cOnsideçada aquela que não

ultrapassar o valor previsto na rnodalldade dc dispensa de licitação, estabelecldo

pela Procu,radoria Geral do Estado (PGE) ou pela Proêuradoria Geral do Municíp'io

(PGM), a depender do contrato degestâo'

§1e * Nos casos de necessidade emergencial de que trata o presente artigo e incísos,

., o objeto deve cOnsiderar ôs quantitativoS suficiente§ para sftnar â ,cit'cunstância

emergencial.

§2e - A hipótese de dispensa e inex ilidade não isentará o atendimento às

condições de habilltação, excetô nas co N

SODEC YÊCH

&

pras diretas e emergerrciais.
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Art. 14 - Quanto ao çritério de escolha, a melhor oferta será apurada co

parâmetros de técnica e Preço, custos de, trânsporte, §ê$uro, condição de

p,agamento, prazo de entrega, cttsto para instalação do produlo e disponibilidade

para atênder à solicitação. 
,

parágrafo Único - No caso das aquisições diretas e emergenciais' a.,SODEC'TECH

poderá habilltar um ou mais veneedores, de acordo §om a disponibilidade para

atender à quantidade solicitada'

Art. 1.5 _ Para fins de habilitação, sêrão exigido.s dos Ínteressados, os documentos

relativos à habilitação :iur:ídica,, à r'egularidade fiscal, à qualiÍicação econômico-

financeira e à quarificação técnica, .oiforrn* especificado abaixo) e sem preiu,ízo de

outras condições especificadas no Aviso de lntenção'ou condições específiças

SECRÊTARIA lv]UtJlClPAL Or f OUCnçÃO
jLi;"lElilO DO tiORTE - CfaRÁ
, CNPJ: 03.C88.23C/0C01.20

FoLHA Ne ( i+

exigidas na aquisição de bens e serviçosl

| - HABILITAçÃ0 JUR[DlcA:

a ) cópia do RG e CPF do representântê legalda emBr'e§â

e se pessoa fÍsica; b ) alvará de localização e

funcionamento;
c ) prova de registro no órgão competente, no ca:§o de empresá'rio individüal;

d ) ato constitutivo, estatuto ou Gontrato social em vigor devidamente registrado

no órgão competente;e } ato de nomeação ou' de eleição dos adnrinistradores

d evida mente registrado no órgão com pete nte' I I - SUALÍFICAÇÃO f ÉCrutCa;

a ) registro o, inr.riçãl nU.onúade profissional competente nos casss de serviços e

profissões regulamentadas;' ';

c)declaraçãodequerecebeuosdocumentoSedequetomouconhecimentgde
todas as condlções do instrumento convocatório;

rrrd)provadeatendimentoarequisitosprevistosemlei:
especial, quando for o caso; '

- QUALIFICAÇÃo ECoNÔM]CO-FINANCEIRA: :

a ) balanço patrimonial e demonstrações contábeis do ültlmo exercício social' iá

exigíveis e apresentados na forma aa tei, ou balanço de aberturâ' no caso de

ernpresa recém-constituída, que comprgvem a sitUação financeira da êmpre§a com

vistas aos compromtssos que o interessado terá QU'ê ãssUirrir caSo lhe sela

adjudicado o objeto;

b ) certidão negativa de fa ou de recuper'êçãp iudiçiat, expedida pelo

A

lênciá

v N r

TI
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distribuidordâ sede da pêssoâ jurídíca, ou de

domicÍlio da pessoa física;

c ) para ernpr,esas em recuperação judicial, apresentaçâo de certidão da

competente de quê a ação tramlta confsrme legls]ação vigentê.
lv- REGULARIDADE FlSCAl- E TRABALHISTA: i"

a ) prova de inscrição no Câdastro de Pessoas FísÍcas,(CPfl ou no Cadastro Nacional
de Pessoas JurÍdicas (CNPJ);

b ) prova de Inscrição no cadastro de contribuintês Êstaduâlou münÍsípâ|,,sÊ houver;
relatlvo ao domicílio ousede do interessado, pertinente âo sêu ramo de ativldade e
compatível com o objeto contratualj
c ) prova de regularidade pãra com a Fazenda Federal, Fazenda Esta:dual e Fazenda

Municipaldo domicÍlio,ousede do interessado, na forma da lei;
d ) prova de regularidade relativa à Seguridade §oclaI e ao Fundo de 6arantia,pof
Tempo de §erviço, nocumprÍmento dos encargos instituÍdos por lei;
e ) prova de regularidade relativa aos Débitos Trabalhistas:(CNDT);

f ) declaração de que não possul em seu quadro de pessoal erniiregados corn meno§
de X,8 (dezoito) anos erntrabalho noturno, perigoso ou ingalubrp e de 16 (dezessels)

anos em qualquer trabalho, §alvo na condição de aprrendÍe, a parti'r: de 14 anos.

§le - Para fins de qualificação econômico-financeira, a Sociedade Nacional de
DesenvoÍvÍmento (SODEC.TEGH) poderáexigir dos Ínteressadoi o oferecimento de
garantias reais ou fidejussórias, até o cumprimento das obr:igações contratuais, bem

como a existência de capital social mínimo ou de patrimônio líquldo mínlmo"

§2s - Em substituição totatou parcial dos documentoqgspeciflcados nos lnc[sos ll, lll
e lV do caput do presentêartigo, será facultada ads intêrêssados a aBresentação de
certificados de registr:os cadastrais fiantidos por órgãoÉ e entlflades que integram
a Adrnínistração Públíca. :

ç t Art. 16 -Se o proponente que ofertar o meRor prêço, conuocadb, não aceitarfirmar
o respectivo contrato, será desclasslficado, examinando-se a proposta do ticÍtante
subsequente e os respectivos documentos de habilitação, e assjrn, suçessÍvârhente,
segundo a ordem de classificação, até que,se declare o vêncedor.

Art. 17 - §empre que possível, os e as intenções de contrataçôes deverão
ser direcionados aos fabricantes, nds mediador, para otimizaçãodo orçarnento
da SODEC,TECH. @

..i,'li::ir'i SoDEc TECH

q
4 ru-
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3. DOS CONTRATOS

Art. 18 - Os contratos a serem firmados pela Soeiedade Nacional de Desenvolvinr
(SODEC.TECH) sêrãô rêgidos pelas normâs de Direito CivÍ|, aplÍcendo-se-lhes,

supletivamente, os princípios da teoria geral dos contratose as dísposições de Direito
Privado.
Art. 19 - O instrumento de eontreto é obr,igatório, no cqso de qquisições de bens e

serviços de forma contínua, bem como nas cir:cunstâncias que gerem obrigações

futuras por parte do contratado.

§te - Os contratos serão escritos, suas cláusulas indicarão necessariamente o seu

objeto, com a especifieação da obra, serviço.ou forneciinento,;conforine o caso, o

preço ajustado, o prazo de execução, as garanllas, ass quais se aplÍ.cará

subsidlariamente o disposto neste Regulamento.

§Zs - Fora da hipótese prevista no caput do presente artígo, o contt'ato podet'á ser

substituÍdo por outro documento, como proposta com aceite, carta Çontrato,

autorização de fornecimento ou documento eguivalente, desde que contenha os

requisitos mínímos do objeto e os direitos e obrigações báslcas enumerados no

parágrafo anterÍor.

§3e. As alteraçôes contratuais por acordo entre as partes, desde que justÍficadas, e

as decorrentês de necessidade de prorrogação, constarâo de termos ad,itivos"

Art, 20 - As contrataç,ões de bens. e serv!ços, de forma contínua, têrão ptraz'o

determinado, podendo ser prorrogadai, ;sándo necessário apresentação da

documentação de ha bilitação.

4.DAS PENALIDADES

Art. 21 - Sem prejuízo da rescisão unilateral, a inexecução total ou parc-Íal do

contrâto poderá enseJar acomunicação ao órgão conffíltãnte do tsGhl e sujeitar o

contratado às seguintes penalidades: í
t- advertência;
tt- multa de 10% (dez

parcela inadÍmplida; lll
contrato(s) vigente (s);

por cento) s rea
lo{s}

@

${}trÉc ÍÉcl-l
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- suspensão
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IV §uspensão de particlpar de outros procedimê"tt'mis' de'aqu

serviços pela Sociedade Naciona I de Desenvolvimento (SODECJE:CH) ou de

com este Pelo Prazo de até 02 anos'

§rs - Além da execução das.garahtias prestada's, ,ihcorrelrá nas mesma§ pena'§

especificadas no cAput do presente artlgo aquele gue, declarado vencedor, recusar

a fir.mação do contratÇ, considerlando-se tal ato como inadimplemento integral'

§2e - sem prejuÍzo da sua classificação/inabilitação, incorFerá'nas rnesmas penas

especificadas no inclso ll do caput do presente artigo o interessando que se

comportar inadequadamente ou agireorn má-fé nO cutrss'dequalquer procedimento

de aquisição de bens e serviços.

§3e As multas Poderão ser descontadas ex officio dÀ qualquer çrédito

eventualrnente existente em favor do contratado" SECRETARIA Íl1LrÀ-

JUAIE;i.:a t,
CNp.,: 03.C1

FOLt-iA il1,

]i.]PAI. DE E oucaçÃo
ia)lirE - cEARÁ

í;,/Ca9r-rO

{q,

ii ;t il

s. Dos RECURSoS

Art. 22- Caberá recurso no prazo êstab€lecido em edital, a cont6r

da data da decisão:l - Que classificar ou desclasslflcar a proposta

comercial e/ou ProPosta técnica; :

ll - Que habilitar ou inabilitar !

o intêrêssado;lll- Que aPllcat' :

,i
sa nções' i 

.:.-

§1s - O Recurso será dirigido as'nüéião cqmnetente da Socledade' Nacional de

Desenvolvimento (SODEC.TECH) confoi'mê':'prevlsto em edital, o qual, GãÉo h'âo

reconsider.e a decisão recorride, remeterá as r3zôes de torrma fundamentada para a

homologação do Presidente do SODEC'TECH'

§2s - o provimento de recursos somente invalid,ará os atos insuscetíveis de

aproveitamento. 
:

6, DAs DlsPOstçÔE5 FiNAI§

Art. 23 - É expres§amêntê proihido ao empregado da Sociàdade N:acional de

rforma ou ern gualquerfase;

/

Desenvolvi mento (SOD EC'TECH ) envolvidpqN\V
A-l

SOPEÇ"TECH

de qualque

ry

i\ri0
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.! :-r'
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nos procedimentos de aquisÍção de bens e sêrviços, têr
outro tipo de interesse junto aos fornecedores da Socledade

Desenvolvimento (SODEC.TECH). *rt. 24 - Na contagÊm dos pra,zos eEtâb

no presente Regulartrento, excluir-se-á o dia do inícÍo e incluir-sê-á o do venci
e considerar-se-ãs os:diâs consecutivos, exceto quand6 for,explicitamente dispo
em conffáriô.
Art. 25 - O fornecedor declara, no ato da entrega da proposta, que tem ciência de
que a Sociedade Nacion,al de Desenvolvirnento (SODEC.TECH) êxeeuta su'a;atividade

mediante Contrato de Gestão firmado com entê público e quea rescisão ou nâo

renovação deste Contrato importará em rescisão automática dos instrumentos

firmados para as contrataçôes e aqulsiçÕes, sem que calba, a gualquer das partes,

dÍreito a rnulta, Índenização, ietenção, compensação, per,tlas e danos então

decorrentes do mencionado encerramento contratual, enfim,,sem qualquer ônus

para as partes.

Art. 26 Os pagamentos serão efetuados pela I Sociedade Nacional de

Desenvolvimento (SODEC.TECH) desde que comprovadas as rçgularidades flscal e

traba lhista do contrato.
Art.27 - Os casos omissos ou duvidosos na interpretação do presente Regulamento

serão resolvldos pela Diretoria Êxeçutiva da Sociedade Nacional de

Desenvolvimento (SODEC.TECH),

Art. 28 Qualquer eventual discussão entre a §ociedade Nac,ional de

Desenvoivimento (SODEC.TECH) e os lntêrêssadosacerca das matériastratadas neste

Regulamento será dirimida na Comarca de Fortaleza-f.eará,. com a exclusão de

qualquer outro, por mais privilegiado que seJa.

Art, 29 - O presente Regulamento entrâfá:em vigor.na data de sua aprovação em

Assembleia Gerat, revogadas as dispdsições em qpntr'árÍo'.'-

Por fim, o Presidente apresentou o ultimo ponto da pauti. Discorreu sobre a

necessidade da Sociedade ter um Plano de Cargos e Satário. Depois da explanação

todos concordaram, foi então que o Presidente designou s DÍretor Técnlco para
t' apresentar o projeto de 'FolÍtíca de RH: Pleno de Cargos e Salárlos que fora

previamente elaborado e já discutido com o Conselho Fiscal. l-ido, foi devidamente
rência, será

MUNlCIPA
JUAZEIRO D,J I./OR

L DE EDU

rr -CenRÁ
CAÇÂO

CNPJr Ci.Lrit8.

'{

ll: ..

também à presente ata:

'

FOLHA N9 N
&

5ODÉC T€CH

q
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u !,.!. Política de RH: Plano de Cargos e Salários

1.1,1. Politica D,e Cargos E Salários

O programa define polítlcas de remuneração dos segmentos de carreiias

quecompõem os cargo§ do lnstituto sotidário. o objetivo é eptabelecer

políticas de salários compatíveis com os requisitos e responsabilidades do

segmento de carreira, promovendotratamento Salarial equttativ-o e justO

aos colaboradores, para a obtenção de melhores níveis de produtividade'

maior satlsfação profissional e maior contribuição aos obJetivos do

lnstituto Solidário. ;'

Com a finalidade de obter elementos necessários à comparação entre a

estrutura salarial do lnstituto Solidár.io e os valore§ preticados no meicâdo

de trabalho, deverá ser realizada consHntemente uma análise de

mercado que permita o estabeteeimento e mantrten§ão das políticas e

estratégias, asseguÍando o equitíbrio externo em rêlaçãO a Ealários'

O Plano de Classificação de Ca,rgo5 ' é a ferramentã ge:rencial' que

estabelecê a organizaçâo e hierarquização da estrutgrâ de cãrgos/ e

respectlva remuneração contendo as elpecifieações dos .cargos' a

descrlção das atribuições

de incentivar o desenvol

e as exigên€iá§ ptrc o seg êxÚei.cio, nr{rn sentido
.^.',/ ,

.:,1-- - '

vimento do potenciál. estÍmular a inipiativa e a

tt

inovação, permitindo o progresso fúqcional' :'

FC

L.L.Z. Obietivo Geral

Esse plano se propõe a regulamentar e especificar com alareza o§ critérios

n ecessários e específico pa ra asce nsã o profission al' dgr seu cola borad oÍê§r

alinhando as responsabilidades aos salá'rioS, de acordo com suas aptid6es

e desempenho, através de uma polÍtica

rue.

50t,Êc TLCH

nas relaçÔÊs entré os cargo§

*
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e salário da estrutura institucional dentrodo lnstituto

Também visa a criação de parâmetros pare implantaçâe e organização dos

cargos, em equivalência com as práticas de mercado, coÍn o propósito de

subsidiar o desenvolvimento no plano de carreiras com vjstas Í atingir os

objetivos da Empresa.

A Diretorla de Gestão de Pesgoas é a responsável pela'qplicação,

administração e monitoramento do Plano de Cargos, Carreiras e Salários

da organização social,

1.1.3. Finalidade

OrganÍzarr e estabelecer o equilíbrio tãnto p,ar? â corporação, qpanto para
i

oscotaboradgres, entre as remuneraçôes e o IAbOr cor,respondentg, dê
:

acordo com as diretrizes específicas, enfatizando e

capacidade humana e no§sos recursos,

1.1.4. Equillbrlo lnterno

Delimitar custos e inveEtÍmentos direcionando a gestão de acordo com os

recursosexistentes, bem csmo projetar crescimentor PrÉ+stabelecidos,

através da integração daspolítlcas saÍariais aos modelos'êstratégicos da

remuneração como base em competências;Estah'elecer'uma relação de

harmonia entre oS cãrgos existentes na instituição e,a remuneração

praticada no mercado, aumentando a coÍhpetitivldade mercadológica

a

d

e

contribuindo para o planejamento financeiro,

Determinar as regras e orientações a serem

progressõesde carreira vertlcal e horizontal

mérito ou espontâneo, recrutam.ento interno

seguidas nas contratações,

(promoções, reajustês por

@
&-

JUÂZtriO DC IJORr[ _ CrnnÁ
Cf! fi ; !:.r,1.13, i. t i }CA L2O
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seletivo e possibilitando transparência e clareza*sobre
.*l* V

r:l.i-para cada função.

1.1.5. Equilibrio Externo 
:

Remunet ar os empregados a nívei§ competitivü§ com o rngrcado de

trabalho, aumentando a §atisfâção e o senso de Justiça e de

pertencimento.

Definir ãs falxas salariais e competêncía§ necessárÍas para que o

profissional preencha câda um deleso aumêntãndo a trEnsparência acerca

das possibilidade deascensão.

lntegrar as políticas salariais aos modelos estratégicos de remuneração

com base nacompetência.

Estimular o êngajamento e o aumento da produtividadê' entre os

co la boradores/equ i pes;

1.1.6. Responsahilidade FOLH,., t. - ____ 6'5 í

Superintendência Administrativa - É respongárvel por aproyql"a polítiea dn

"Planode Cargos e Salário" '-:,-' z 
."

Gerência de Gestão de Pessoas - É responsável por construir e eplicar a

política do "Plano de Cargos e 5alários'garantlndo-sua plena execução.

Lideranças - São os Çârgos de Gerentes, Coordenador ou Supervisor. Estes

têm como responsabilidade de garantir a aplicação da PolÍtica lnstituída

do "Plano de Cargos e Salários "de acordo com 05 procçdimentos

estabelecidos neste.documento, dentro do setor de atuação.

A análise de cargos e salários é a primeirra etapa do processo' As descr'içôes

de cargos são revisadas juntamente corn as Líder das áreas' Existe a

&

ossibilidade de fusão e/ou desmembra

§ODEC TECH

p

h-
nto de cargos. @

r
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1,1.9. Determlnação

L RequÍsitos de escolaridades :

Os requísitos de escolaridade indÍcam â tor:mação ,escolár mÍnima

requerida para ocargo. Sua comprovação é feita através de cópia,de

diplomas e/ou histórico escolar, disponfvel no prontuário do colaborador,

sob a guarda da área de Departa:mento de Pessoal.

Em esporádicas dependendo de apr:ovaçãro do gestor de RH e

Superintendência Administrativa, a ausência da eseolaÉidade requerida

pode ser suprÍda pela experiência adquir.ida ou üeinãmêntos realizados,

cabendo nesses casos haver um reconhecimento dacornpetência afi

pela líderança do colaborador.

tr. Requisitos de exPeriência

^ t,;luÀ,JtctPAL or roucaçÃo
JU,^rllirrl' ir0 Í',lCRTE - CfnRÁ

C:,,, r; r, . ::Í1.280/C001-20

FCI-ir.;:. l''i! (5s
lndicam o tempo mínimo de experiência com atlvidades típicas eeorrelatas

àquelasdesempenhadas para o cargo. §ua comprovação é feita através de

cópia de Cartêira de Trabalho e Previdêncía SocÍal' (CÍPS} oU das

informaçôes registradas no prontuárÍo do colaborador. 
"

Em algumas situações, ã aüsência da,'experiência requeridry pode ser

suprlda por conheclmentos adquiridos em foimaçüe§ acadêmicas,

cabendo nesses casos haver um recon.hecimepto da competência

m. Requisitos de conheclmentos

Os requisitos de conhec,imentos são aqueles r:elaci'onados aos

I í conhecirnentos especÍficos necessáríos para a função. ;

Vale ressaltar que o conhecimento requerido para um cargo pode ser

obtido por treinamentos ou êxpêriências. Estas situaçoes são atestadas e

N

SODSC TECH

recon hecidas pela liderançado colabsrado

>L tr

SOCIEDAD
NACIONAL D

Das Especificações Dos
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IV. Requisitosdêr,esponsabilidades

Os requisitos de respCInsôbilidades

*,.(,*#t.

i^. ..- ',rl i-.r

r ,rt

'í'' aJ,^r--. {'-l- u /L:,.-\ i:-i

evidenciam

responsabitidades inerentes ao cargo, tânto em rel:ação.ê equipamentôs

'quanto aos assuntos confidenciais inerentes ao carBÕ-

V. Requisitos de função de confiança

Um cargo de confiançâ diz íespeito aos gerentês e dÍretores executivos

que exêcutam um trabalho de grande importância e, autonomiã sem a

necessidade de controle de jornada.

Profissionais que êxer6em cargos de confiança possuêm direitos

trabalhistas dÍferentes de colaboradores eomuns- Afinal, esse,tÍtulo ffaa

respon,sabilidades malores, pêrm,ite cêrta liherdade na exehr.rção das

atívidades e na tomada de decisão.

VI. Requisitos de competência

Os requisltos de competência comportarnental dos cargos são

determinados com base nos Çonhecimentos, habilidades e atitudes

necessáriss para desempenhar corn fuÍto as responrabilidades

descritas/especificadas no documento DescrJção de Cargo. 
i.

Deste modo, pâra que o golaborador possua uma determinada

com petência com poftamenta l, é,neceíiã r"io q ue ele possua conlreci mento

teórico dela, habilidade em saber utilizà-la e atitudel Ínteresse/,motÍvãção

para utilizá-la.

1r
.às

Í

;. ].\4tJl\ítCtpAL Df
..r ',.i; ;.ifj i.i3 NOsIf _ Cfaruí
Cit |-1 : C j.0êS. ZB0/0üút-20

FOr_HA Ns 6s?1,1.10, Plano De Carralra

Par:a o desenvolvimento pr,ofissional dos colaboradores do lnstÍtuto

Solidário adotaum plano de car"reira, de forma a estruturar uma sucessão

de cargos na área técnica, adminlstrativa e gerenclal. "§endo;assim, os

(tornando-se N
ru

v
E
-b

..,.....:,, st)&LÇ Tcctt

q
ot"t,tfl podem desenvolver-se nâ área 

Vt *

'q
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especialistas) ou na área de gestão (líderes, coordena

r!] &

,l':,
4t:'

re§
:

Esta decisão depender,á do pe,r"fÍl do colaborador; de,,liàMa e

estratégia do lnstituto solidário. Além disso, na área adrninÍstrativa pode

haver nÍveis de Auxillaq Assistente, Anatistê, supervísão, coordenação e
§'

Gerência. A existência destes nÍveÍs nosdepartamentos está àtr.elada à

complexidade e volume das atividades executadas e à"complexldade e

dernanda da área.

o Plano de carreira está calcado nas regras defínidas para a

vertical, como mostra o exemplo abaixo:

W
I

v

Ál

SODEÇ,TECI,I

FoLHA Ne (59

UA]
NtciU PAI DE roucnçÃo

EIIiO NDO OR IE CE,anÁ
c 03NPJ .088 280/000r.20

I SeÍvtços GGrüls Ízu,@ Í,300,@
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Deste modo, pãra que haja uma sucessão de carreira, é necessário.um

processo de avaliação oonduzido pela área de Depertamênto cle pessoal,

em conjunto com os gestores,a juízo de conveniência'e oportunidade da

Superintendência AdminÍstrativa sendo vinsuladsà exÍstêncía de vaga ou

na criaçâo de novos cargos.

Portanto, um avanço na formação acadêmica, bem como o tempo de

experiência adquirido, não implica necessariamÊnte uma prEmoção de

cargo.
SECRET

'ARIA t\4Ul"iiCIPAL

il!1 zElRo DL) ilontr - crnRÁ

Ci',1 Pi : í)3.C i8'280i 0001-20

1.1.11. Exrepcionalidade De Enquadramento
FOLHA I.iA ítJ

É importante ressaltar que não seguirão a política de Cargos e Salários os

quejá contenharn

DE EDUCAÇAO
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Deste modo, para que haJa uma sucessão de carrelra, é necessárÍo um

processo de avaliação conduzido pela área de Departamento de Pessoal,

em conjunto com os gestores,a juÍzo de convenÍência e opot'tunidade da

SuperÍntendência Aç{mini;tr"ativa sendo vinculado à existência de vaga ou

Portanto, um avanço na 'ic:r"irução acadêmica, bem corno o tempo de

i

I i.r ii.\ i,l:l

ode
ECREIÂliÂ li4Ur.,Jl

ItiA:Elíio Ílo
cilAL DE roucaçÃã
ivonrr _ cenRÁ

experiência arlquirido, nãc írnpiica necessariamente uma

cargo.

1.1.11. Excepciorsalidade Dt Enquadramento

s

CLirr ; irl.C,l3.260iüCC1_20

§

)

É importante ressaltãir quê não seguirão a polítlca de Cargos e §alários os

colaboradorês que pí.,ssuarn contratos de mão de ob @
&.

t,. tAhatistâ 0ê l t,L
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a Estrutura de Cargos e Salários estabelecida no contrato, uma vez q
,. l

o lnstituto SolÍdário dever,áseguir as obrÍgaç6es iegais Já pré-definÍdas"

Havendo diver:gência entre a Legislaçâo Trabalhista em vigência e o

AcordoColetivo, prevalecerão as regras ma'is benéficas aos colaboradorê§.

eualquer alteração, revisão ou sugestão a ser realizada neste documento

deve serlevada ao Dopartamento de Pessoal, o gual será responsável

pelas devidas modificações.

sEcRETARiA |t.t11r'1t 
-1r'1'l' D! E

JUAT-ÊiF.:r 
'i lr')ri'iE - c

nucnçÂo
rrnÁ

C'ijPl: .,. 
. .:-,: a'-"01-20

1.1.12. Descrição De Grgos e Funçôes
!t 1 r':' lí5_

#,
I

Cargo - É uma composlçâo de funções ou atividades equivqilÀntes '€nI

relação às tarefas a serem desernpenhadas, o qual é definido

estrategicamente na busca da eficiênciada organização, A anállse de um

cargo e sua descrição sâo formas de auxiliar na contratação do empregado

dentro do perfil deseiado pela Empresa.

Função - A descrlção de função divÍde-se êm: a. Desclrição.Sumár'ia -

descreve de forma sucinta as principais atribU'içôes do cargo; AtiibuÍções

de Gestão de pessoas - descreve de fofma detalhada, toàas as:atividades

que o empregado realiza. i. :'

Requisitos básícos da função - define o mÍnlmo indispensável de formaçâo

e conhecimentos para o exercício de cada função. Fica estabelecido que,

a cada dois snoS,haver,á uma revisão dos cargos e funçôes ou sempre gue

houver necessidade de ajustes, a fim de adequá-las às mudanças

tecnológicas ê de mercado.

1.1.13. Estrutttra de Cargos e CarreÍras

A estrutur'a de 6ar8os e carl'eiras da

I ai

ru&

rl $o0ÉC IEC|

ri.

Empreyâ

V
está organlzada em:

.r.l
l\A

':- ,r ÕFlL![-']
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organizacional, classe e nível salarial.

Grupo organizacÍona'l; agregã cargos corn nie,smó níver de escoraridade

(supêrior,tÉcnico e médio). t.

classe - compreende o grau de complexidade e responsabilldade das

atribuições, expressas por padrões hlerar.quizados dentro de:urn carBo,

que se refletem em valores organizados em nÍvels salar:iais.

Nível Salarial - são os valores que expressam o salárlo base dos nívels

hierárquicosde cada classe.

Os grupos ocupacionaÍs deverão êstar organizados de aeordo com o nfuel

de escolerldade, o cargo e a erasse da carrreira, sendo qqe

superior poderá sar

subdividido êm duas ou maÍs carreiras_ . i,

S ÉCÊF'r-Àit lri t,i U iÍi at l,rL ls e nucnçÃcr
lJtllTl - IIEARÁ

il lil-i.L- a ,\^
- ,,, !. ., i ,,-Í 1,, i l

í-i'l :'l ],.:,il,l i. r,i0//CrjC1_20

FCI -t,i ii.r í +

# I

Exemplo: Garreira Médico e en ermeiro (nÍvel 1, l, 3, etc); Car:reirs ÀrÍüel

superior(analista admlnistratlvo, assistente sotiat, blólogo, farmaeêutlso,

fisioterapeuta, fonoaudiólogo, nutriclonistâ, têrapeuta ocupaeionel),

carreira nível técnico (técnico em enfermagem), e carreira nível médio

(assistente). 
r

A polítlca salarial do Instituts §olidário terá seus saláríss admínÍstrados

por níveÍsque são posÍclonados Êm uma ,tabela salarlat, com critÉrios

definidos de ingresso e com a possibilidade de movimçnta$ão e

enquadramento em outra classe ou,nível.

tr"1,14. Composiçâo da Estrütura de Cargos e Funç6es
kr''

Na Estrutura dos cargos e Funçôes foram definldos três cargos â

vinculadosaos respectivos grupos ocupaêional§, a eabert

Nível §uperior Analista

ô

&

5ÕD5( rÉr§,

.*"

ru-
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Ad mÍn istrrativo NÍvel Técnico - Técnico

Nível Médio - Assistente

O empregado ocupantÉ de cargo amplo poderá exercer diferentes

funções durante sua vlda profissional do lnstiürto §olldárlo, den,trq do

respectivo grupo ocupacional.

Todas as funções deverão ser descritas e avalladas, conforme'o grau de

com p lexid ad e e r,espo nsa bi lid ade, classifíca das em classes, levando--se em

consideração a comparação com os valores salarlais identlficadog em

'pesquisa de mercado, devendo, inclusive ser av,aliada a quantidade de

nÍvel salarial em cada classe.

Deverá ser demonstrada por planilhas, de acordo com A dlstrlQulção dos

cârgos e funções nas classes e carreiras de forma detalhEda. ,

2. Política De Progressão, Estretégla ,Dê RêffiunerâSão E rEnquadra:mento

:::T::" prevê crrtérios de movimentaÇão qr. p*r*it.* aos

empregados o crescimento na carreira, em termor 1.a!er:iais 
(horizontal) e

de maturidade (vertical). i 
. 

,lli-i,. 
ED,-.,.,çac,l

:,: - CEAI,Â 
i

' il,'tltl r - rn l

I

!

2.1. ProgreEsão Horizontal

ConsÍste na mudança para o nível salarlal superior de ànguaáramento, pôdendo

ocorrer para X. (urn) ou 2 (dots} níveis, nos anos pâres e serrá ohtida em duas situagões;

Progressão por Mérito - Obtida mediante avaliação de desenvoluirnento

fu nciona I q ue constdera os fatorês: Conhecimento técnlco, Con hecimento

da organização /negôeio; Competênc[as sockls/relaçôes humanas;

Amplitude de pensamento; Grau de dificuldade;Autonornio para

FC

N

n0
,^í\U' N

i-;

jr'",:"

.!" -r..0 -§,

"T

de decisão; lntensidade da lnfluêneia e, Assiduidade do em

I-

sEcRI i ir
Ii {

( ::'

I
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tra ba I lro d esenvolvido.

Progressão Bor Antiguldade - Obtida rnedian'te avalia#o 'do ternpo

permanênciana Empresa {em anos), Consiste'nâ mudân$ã pAra O níVel 6

Diretoria de Gestão de Fessoâs sala,rial imedÍatamente superior de

enquardrarnento (um nível) e ocorlrerá rnediante lista de Antigu

?.2. Progressão Vertical

Poderá ocorrer, nos anos Írnpares (por exemplo), quando o empregado

obtiVer cresc.imento decorrente da cornpleXidade das tarefar

desempenhadas por ele, ou po; rnaturi:dadei definida pela suâ

q ua lificação profissiona l.

Consiste na mudança da classe ocupada para'ã imediatamente superior e

para o nível salarial corrêspondente ao aerÉlcirno míni'mo de, por

exemplo, 3% ds nfuel salarialdo ernprêgo BÚhliôor'oegBâdo' (b'ase de

cálcuto sugerido, pois os sindlcados no Estado doRio de Janeiro costumam

basear o piso normôtivo no salário,mínirno estadual, deqoryentede lei do

Rio de Janeir"o).

Os recursos destinâdos à progressão horizontal e vertieal para â carreÍra

deverão serlimitados 1% na folha s:alarial,anual (sqgestão)"

2.3. Slstema De Remuneragâo ., '.

o sisterna de remuneração do lnstituto solidário deverá'$erso'rnposto

Salário base - corrêsponde ao salárlo fundamental, setn o aff,ÉscÍrno

í)
4

de

importâncias fixas ou variáveis com as quais se completa a rerpuneração

g:lobal dos empregados, valor de'finido no contrato;

@
F

sC)pEc T[,C$-l

RtA MUNtctpAr or roucaçÃo
iuAzÊlii'f Do NoRTE _cranÁ

Cl'JFl: 03.083.280/0001 20

FOI |-iA t\Js tl l!

Remuneraçâo - representa o sofiratório dos correspondente ao
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nível salarial, aerescido dos adicionais e vantagens"receh'idas

empregado. :r t

2.4. Estutura Salarial E Enquadramento Funcional

A partlr dos resultados obtidos na pesquisa de salár'ios, podemos definil:

os valoresdos níveis salariais inicíais e finais de cada classe, respeitando-se

o intervalo de ascensãoe estabeleclmento dos'pÍsos mfnimos estaduais

praticados ns Estado do Rio de Janeiro, ou pÓl':lnelo dâ referidT pesquÍsa

de mer:cado (não recomendado para o presente momenfd' 
:

O enquadramentofuncioh'aldo empregado da EmpresA nP pt*O!

se dará no nível inicialda carreira

IltuNrci pAL or roucaçÃo
JUAZETRo Do NoRTE - crnnÁ

CitJ PJ: 03.03E.28C/0001.20

FCL|-1A f,js ( +1

3. Crltérlo De AdmlnlstrEção De Planos De Cargos E'

Atuallzações

A partir das descriçÕes das funções, devêm ser efêtuadas. pesquisas

salarlais periódicas, cujos resultados, depols de cornparados qualitativa e

estatisticamente (saláriosdo mercado e da Empresa) e determír'radas às

Curvas salarials, servirão de base para- srientar o estAbelecimento dos
.:

novos valores dos níveis salariais'

As pesquisas Salariais serão orientadas pela Gestão de Pessoas'

preferencialmente a cada dois anos, podendo ser realizadas pelo próprio

instituto ou pot ,seruiços de consultoria espeeiálizada, tendo cQmo ob.ietivo

confrontar os procedimentos internos com os do mercado e manter

atualizadas as práticas de remuneração e benefícios' :;

a.c çfF'

{'r
r)

l{ r

p/
@-/

n
3.1. Cârgos e Funçôes Novos

.t Ebtit.i-

w
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A crÍação de novos cargôs ou funções pode ser; dêcorrente d

I
a

Y.

Ft!

o

desenvolvimento tecnológico ou da necessidade de ampliação de serviços

do hospital ou fruto de teis pubtieadas no Diário oficial, ', qu. estamos à

dísposiçâo, bem como de demandas da própría estrutura gerericial de sua

sede.

3"2. Reavaliação De Car:gos E Funsões

A estrutura de cargos e funç6esdeverá ser atualizada periodicamente a

fim de mantê-la alinhada com as práticas de,mercado'e gardntir o seu

equilÍbrio interno. Essa atuallzação se dará por meio de instrumentos

técnicos específicos (descrição, análise e avaliação), adequando.os ás suag

r'êspêctivas carreiras. Reavaliações de cargos e funçôes somente poder$o

ocorrêr 1 (um) ano após a efetirra criaçâo desse nfalo de. caros e salários

(salvaguardando as questões provenientes de uma eventuat equlpara,ção
a

salarial).

3.3. Crltérlos Para Admtnlstrãção Da Tab'ela Salarial

A tabela salarial deverá ser atualizada em funçâo da ldgislaçâo vÍgente

(convenção, Acordo coletivo de Trabalho, dentre 'outras) e parâ

antecipações ou ajustes das referêncías salariaÍs, com baie e,rn.pesquisas

de mercado.

Será definido posterÍormente o sindicato que representar.á os

empregados dolnstituto Solidário para quaisquer negociaçôes rela,tivas a

este Plano.

:I.

N
I

f1 @RiA MUNIC;PAL DE EDUCA
JUAZEIRO DO lroRtg _ crnRÁ

CNPJ: 03.C3S.2S0//0001_20
i" 
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h
3.4. Disposlções
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o presente Flano beneficia CIs iêmprêgados admitidos na forma da

dernais disposíções específicas de cada cãrgo.

Será adimita a contratação de pessoa Jur'ídíca para tercerizaçâo de Mão

de obra que atuara nas atividades mejo e fins da soDEC.TEcH,,i

As seleção de pessoaÍ para preenchÍmento dos cârHos rerão feitos através:

de análise curricular e/ou apliçação de provas decon,heclmêntos gerais e

específicos para funsão."

E, nada mais, tendo e tratar; o

:Éâ
?.

D FERREIRA

Presidente encerou â pre§ente Assembleia e, eu,
, lavrei a presente ata gue será assinada, por mÍrn

e por todss os presentes,
L -{l-*j *._,

I
,i

ANTÔNIO AUGU§TO F DES COELI{O
Presidente - brasileiro, casaQp, consultor: de markeilng, com R6 n" 200g771,3rtCI e cpF
o 7953-49
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ARLAN NIIACHADO CUNHA brastletro, =í+t*__
Diretor de PlaneJamento e Finanças- solteiro, técnico em êletrônícã, ,çqfft RG n
95002279i327 e CPF 963:.1 BZ,44B-87

EeE N DO AMARAL
Diretor Técnico professor, brasiteiro, divor.ciado, côm RG ng 20050090g 622g e cFF
034,541.243-52,

ISABEL HELIODORA DA PENHA COELHO IVIELO
Secretária Executiva, braslleira, casada, form
99015000019 e CPF 889,462.909-15
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conselho FÍscal, brasireiro, casado, desÍgner, com RG n 1g77g30g0e
73-15

,

L

Presídente do
cPF 449.330,6

í
4

CIA COELHO LO

Conselheira Fiscal, brasileÍra, solteir.a, operadora de crÉdito,com RG no Z02l0g24y-g
e CPF 048.799.0il-il

REEECA LUANA MACHADO ÇOELHO

üonft#

Conselhelra Fiscal, RG n9 ?00g01gí.g50 e CpF091.61 6.,419 06, brasileira, solteira,
u niversitária de psícologla
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SODEC,TECH SOçiEdAdE NAC|ONAI

de Desenvolvimento. Aos dezesseis dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e

dois, com início às t7 horas, foi realizada na nova sede da entidade, à Rua Major

Agostínho, 310 - sede, em Maranguape-CE, Assembleia Geral Extraordinária da

SODEC.TECH, Sociedade Nacional de Desenvolvimento, de acordo com edital de'

convocação, publicado em nosso site. O Presidente Antônio Augusto Fernandes

Coelho constatando o número legal para deliberação e cujos nomes e assinaturas

constam desta ata, abríu os trabalhos lendo o edital. Ato continuo, apresentou os

fundamentos da convocação. O Presidente informou que era necessário se fazer uma

adequação do Estatuto às novas exigêncÍas, informando ainda que as sugestões

apresentadas, durante o período de discussão, foram aproveitadas e que as mesmas

estão agora consotidadas no Novo Estatuto a ser apresentado para discussão e

aprovação. Passou a palavra para a Secretária que leu todo o Estatuto. Ao término

da leitura a palavra foi facultada. Colocada em votação, todos concordaram

unanimemente. E, como não houve maís nenhuma manifestação sobre o assunto, o

presidente colocou em votação, verificando-se que todos votaram favoravelmente,

dando por aprovado o novo Estatuto transcrito abaixo:
,':.ii,la

MUN,.,
JUAZE,RO DO N oRrt

PAT DE ED

craRÁ
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CapÍtulo I -Da denominação, dos Obfetivos e Sede

.1i"),
,n:l

FOI-tll l\/a g
"ESTATUTO SOCIAT

Arrigo - - 1- A SOCTEDADE NACTONAL DE DESENVOLVTMENTO - SODEC.TECH é uma

Sociedade civit, inscrita no CNPJ ne 41.564.618/0001-61, beneficente e sem fins

lucrativos, que se pretende de interesse público, apartidária, laica, plúríma e de

natureza técnico-educativa e desenvolvimentista, com sede e foro em Maranguape-

CE e atuação em todo território nacíonal, estabelecida, à Rua Major Agostinho, 310

sede, Maranguape-Ceara, com CEP n.60.940-90

Artígo - Z - A finatidade da SODEC.TECH é a de promover, na medida de suas

possibilidades, o desenvolvimento socioeconômico, técnico e cultural do homem e

da sociedade, além de atuar de forma assistencial perante a comunidade.

Artigo 3 , Para consecução de sua finalidade a SODEC.TECH deverá,

prioritariamente:

fr
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l- promover ações que busquem o desenvolvimento da sociedade, em seus diversos

aspectos, tais como: cursos, treinamentos, mutirões, angariamento de fundos

financeiros com destinação social, patrocínios de bolsas de estudo, repasse de

financiamentos, organização de movimentos associativos, classistas e cooperativos - em

suas múltiplas naturezas, organização de unidades produtivas, incentivo ao§ movimentos

artÍsticos e ecológicos.

ll-Realizar pesquisas socioeconômicas, tecnológicas, culturais e de opinião pública'

llt- Executar ações de assistência à Saúde, nas esferas públicas e/ou privadas,

participando da operacionalização de programas, parcerias e proietos de forrna

pârticipativa dlreta ou indireta.

lV- - Estabelecer pactuações com êntes públicos ôu privados na operacionalização,

\-/ manutenção de unidades de atendirnento de educação e saúde, cooperando com a

administração de recursos hurnanos, materiais e financeiros, para atingimento de metas,

objetivos comuns.

V- Sistematizar, preservar e divulgar e memória dos movimentos sociais e culturais,

criando um banco de dados informatizado através de intercâmbio com as dernais

entidades da comunidade local, nacional e internacional.

Vl - Promover simpósios, fóruns, feiras, encontros, seminários e congressos locais,

nacionais e internacionais sobre temas pertinentes aos obietivos da sociedade. Vll-

Editar livros, revistas, periódicos e boletins, produzir programas de radiodifusão e

televisivos, e sítios na internet mundial, gu€ contribuarn para o desenvolvimento da

sociedade, seJa no campo cultural, da gestão pública, econÔmico, ecológico, turístico,

tecnológico - especialmente em robótica, mecatrÔnica e lnteligência Artificial.
- Vill - Manter um quadro de Agentes de Desenvolvimento para atuar junto à comunidade

v promovendo açôes que vlsern o desenvofuirnento sustentável do indivÍduo e da

coletividade, pertinentes ao escopo da entidadg- - - -'
IX - pesquisar e organizar novas tecnologias, inclusive ás de natureza alternativa, em seus

aspectos teóricos e em suas aplicaçÕes, em modelos sócio-produtivos e sistemas de

produção, cornércio, ernprego e crédito. l

X- Oferecer estágios profissionalizantes aos membros da cgrnunidade, bem como cursos

profissionalizantes em empresas conveniadas Corn a SODEC.TECH

Xl - Contratar empresas de assessorias e consultorias especializadas, bem como

profissionais especiatizados para dar suporte técnico em suas ações e obietivos sociais

Xll - Realizar parcerias e convênios corn entidades públicas, privadas ou da sociedade

civll organizada com a finalidade de cooperação, colaboração ou para potencializar

' JUÂZÉ,' tiú i':,.iilil: . Clr.nÁ
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Xlll - Defender, divulgar e prornover os princÍpios democráticos de uma sociedade livre,

plúrirna, sem distinção social, étnica e de credo, onde cada um possa exercer §ua

cidadania ptena através do acesso ao mercado de trabalho, à livre iniciativa, a

informação e ao saber.

XtV - Promover, gerenciar e executar projetos de Desenvolvimento Local Sustentável,

Gestão Pública, Gestão do Conhecirnento, lnteligência Competitiva, lnteligência Artificial,

Robótica Educacionat, Mecatrônica, Cultura Maker, Planejamento Estratéglco,

Empreendedorismo e Assistência Social.

- XV - ProJnover assistência social, gratuita, permanente e sem discriminação alguma de

clientela.

)ry| - Participar do desenvolvimento Educacional da Sociedade nos seus diferentes níveis:

Educação lnfantil, Educação Fundamentat, Enslno Médlo, Educação Especial, Educação

lndígena, Educação de Jovens e Adultos, Educação Profissionalizante e Ensino Superior,

com o intuito de criar e difundir uma visão do Universo e do Ser Humano consciente,

formando profissionais competentes, habilitados ao pleno desempenho de suas funções,

com sentido de responsabilidade e participação'

XVtl- Distribuir e vender produtos e materiais da própria sociedade ou de - terceiros.

XVllt- Estimular e realizar estudos, pareceres, laudos de caráter preventivo e
participativo para combater a degradaçãb arnbiêntal e sôcial.

XtX - Fomentar o desenvolvimento Oigianizacionalr-Estl'ijtural,'de Recursos Humanos e

v Responsabilidade Socialem organizaçôes públicas e privadas.

XX- Promover estudos de Direito, Antropológicos, Geográficos, Biológicos, Ecológicos,

Sociológicos e dos dernais campos do saber humano correlatos corn suas diversas

iil'ltriil;ar dos serviços jurídicos para orientar e defender o rneio ambiente e os

direitos dos povos, comunidades e organizações da sociedade, com a finalidade de

defender bens e direitos sociais, coletivos ou difusos.

XXll - Atuar como instrumento de cooperação com os consumidores de produtos de

lc(prlmelra) necessldade, como também reallzar pesqulsas, e estudos acerca

servir de foro de consultaprodutos nos mercados locais, naclonais e internacionais,

assessoramento de consumidores e usuários de produtos.

Artigo - 4 Será indeterrninado o ternpo de duração da SODEC. TECH.,
,:,
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CAPITULO ll - Dos §ócios, seus Direitos e Deveres:

Artigo - 5- Existe apenas uma modalidade de associado que é a de "SÓClOn.

Artigo - 6 -Todos os sócios serão iguais perante a SODEC.TECH. tendo direito a (1) urn

voto na Assembleia Geral.

\_./ Artigo - 7 Poderá ser sócio da SODEC.TECH, qualquer cidadão brasileiro ou naturalizado

brasileiro, maior de 18 (dezoito anos), sem nenhum irnpedimento de ordem legal e que

esteja gozando de suas liberdades individuais, qud deseje participar desta Sociedade de

livre e espontânea vontade, e que se identifique com os objetivos da SODEC.TECH

Artigo - 8 Para se associar, o cidadão deverá ser encaminhado por um dos sócios ao

Presidente, gu€ fará sua avaliação e submeterá à apreciação da Assembleia Geral, onde

deverá obter aprovação da maioria simples dos votos,

Artigo - 9- Ao ingressar na Sociedade, o sócio declara estâr ciente e de acordo com o

Estatuto Social, e deverá agir de acordo com esses princÍplos.

Artigo - 10- 0 sócio poderá sair da Sociedade de três maneiras l- Se for de sua livre e

espontânea vontade, a proposta deverá sdr enca.mrníada por escrito ao Presidente, que

dará conhecimento aos demais sócios em'Assêmbleia 6eral ou mediante publicação em
\./ imprensa oficiah ll - Caso o sócio esteja agindo de fornía a ferir os princípios éticos e

rnorais que regem esta Sociedade, um requerimento pedindo a sua exclusão, deverá ser

encaminhado ao Presidente, com no rnínirno três assinaturas, explicihndo os reais

motivos. A Assembleia Geral decidirá pela exclusão, sendo necessário para ta!, um

mínirno de 213 dos votos. lll- Se o sócio não comparecer às reuniões periódicas ou

extraordinárias, sendo três consecutivas ou cinco durante o exercício anual, esse será

automaticamente excluído, cabendo recurso sem efeito suspensivo, que será levado à

Assembteia Geral, sendo necessário para aprovação do recurso, a maioria simples dos

votos.

Artigo - 11 - Os sócios não são solidários n

obrigações socia i s contra ídas pela SODEC.TECH

CAPITUtO lll - Dos Poderes Soclals:

ern subsidia responsáveis pelas

fl,iitfiü[iltutÉ rüJ
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Artigo - 13- Os sócios se reunirão em Assembleia Geral mensalmente, em sua sede, em

data a ser definlda pelo Presidente, para deliberar sobre todos os assuntos de interesse

da SODEC.TECH A Assembleia Geral dos Sócios é o Poder Soberano da SODEC.TECH.

Artigo - 14 - A Assembleia Geral poderá ser convocada extraordinariamente, desde que

' 
haja motivo relevante, mediante publicação em site da entidade ou em jornal de

- grande .circulaÇão, com 5 (cinco) dias de antecedência, pelo Presidente ou por

requerirnento assinado por no mínimo 5 (cinco) sócios, endereçado ao Presidente, que

terá 2 ( dois) dias úteis para publicar a convocação,

Artigo 15 - O Conselho de Administração será composto por 07 membros sendo:

I - 02 (dois) Membros natos representantes dos Poder Público;

ll- 02 (dois) Membros natos representantes de Enüdades da Sociedade Civil;

lll- 0t (um) Membro eleito ou indicados dentre os associados;

lV - 01 (um) Membro indicado pelos demais'integr.antes do conselho, dentre pessoas de

notória capacidade profissional e reconhecida idonêidade moral;

V - 01 (um) Membro eleito por üotação em Assembleia Geral;

.. Vl - Os Mandatos dos membros terão duração ae"OZ (dp-is) anos;

Vll - O Dirigente máximo da entidade deve participar das reuniôes do conselho, sem

direito a voto;
Vlll - O conselho deve ser reunir-se ordinàriamente, no mínimo três vezes a cada ano e,

extraordinariarnente, a qua tquer tempo;
lX - Os conselheiros eleitos ou indicados para integrar a diretoria da entidade devem

renunciar ao assumirem funções executivas,

Artigo - 15 - A Diretoria Executiva será composta por quatro membros sócios, sendo um

Presldente, urn Dlretor de Planeiamento e Flnanças, um Dlretor Técnlco e um

Secretário Executivo que serão eleitos por

ff;,",,'

Artigo - 72- São os seguintes poderes Sociais:

l-Assembleia Geral dos Sócios,

tl- Conselho de Adminsitração,

lll - Diretoria Executiva;

lV- Conselho Fiscal;

Sócios, para um mandato de 4 {quatro anos},

SECRETARIA UNICIPAL DE
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Artigo - 16 - O Conselho Fiscal será composto por três memb sócios ele

meioria simples na Assembleia Geral dos Sócios, por um mandato de 2 (dois anos),

permitida a reeleição

Artigo - L7- Os mernbros do Conselho de Administração, Diretoria Executiva e do

Consetho Fiscal, os Sócios e o Presidente ficarn vedados de receber remunerações,

vantagens ou benefícios direta ou indiretamente, por qualquer forma ou título em razão

de competências, funções ou atividades que lhes sejam etribuídas pelos respectivos atos

constitutivos.

Artigo - 18 - O Presidente terá o voto de desernpate nas decisões da Diretoria Executiva

e na Assembleia Geral dos Sócios.

Art.19 - A Diretoria Executiva e o Conselho Fiscal, só poderão ser destituídos das suas

funções, por ações éticas ou moralmente desabonadoras ou discordância do ESTATUTO

SOCIAL ou dos princípios que regem esta Sociedade, e serão necessáriosZlS dos votos

da Assembleia Geral dos Socios em conjunto com Conselho de Administração.

ffiffimilLMü4-

ô'

Artigo 20 - Compete ao Conselho de Administração:

| - Fixar ern conjunto com a Assembleia Geral o âmbito de atuaçã

consecução do seu objeto;

ll- Aprovar proposta de contrato de gestão da entidade; 
l

lll- Aprovar a proposta de orçamenlo da e3tidade e o programa de

lV - Designar e dispensar em conjuntq.com a Assemblêia Geral membros da diretoria

v executival . ,,;, .i),

V - Fixar a remuneração dos rnembros da diretoria quando for necessário;

VI - Aprovar e dispor em conjunto com a Assembleia Geral sobre a alteração do estatuto

e a extinção da entidade por maioria, no mínimo, de dois terços dos membros;

Vll - Aprovar em conjunto com a Assembleia Geral regimento interno da entidade, que

deve dispor, no rnínimo, sobre a estrutura, forma de ,gerenciamento, os carSos e

respectivas competências.

Vlll - Aprovar em conjunto com a Assembleia Geral, PoÍ maioria, no mínimo, de dois

terços de seus membros, o regulamento próprio

adotar para contratação de obras, serviços, com

salários e benefícios dos empregados da entidade N
deve
rgos,
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relatórios gerenciais e de atividades da entidade, elaborados pela diúetoria;

X- Fiscalizar o cumprimento das diretrizes e metes definídas e aprovar os demonstratívos

financeiros e contábeis e es contas anuais da entidade, com de auditoria

externa.

AÍtigo - 20- Compete à Olretoria Executiva:

| - Gerenciar de maneira eficiente e próbida, com plena

objetivos, Estatuto Social, reglmentos internos dessa Sociedade e legislações

pertanentes, todos os recursos dessa Sociedade;

r.-, ll - Elaborar e analisar planos de ação, projetos, Terrnos de Parcerias e convênios e emitir
parecer sobre suas viabilidades, para deliberação da Assembleia 6eral dos Sócios;

lll - Delegar a um de seus Diretores ou sócios para representar a Sociedade perante

qualquer órgão da administração pública da esfera federal, estadualou municipal, desde

que não impligue em nenhuma responsabilidade contratual ou financeira.

lV- Elaborar orçamentos, balanço anual e demonstrações contábeis para aprovação da

Assembleia Geral dos Sócios e do Conselho Administrativo,

V- Nomear através de procuração assinada por no mínimo três membros da Diretoria

Executiva ou de Ata de Assembleia Geral aprovada por maioria simples.

- a''-

l- Presidir as reuniões e coordenar os trabalhos da piretoria Executiva; ll Presidir as
v Assernbleias Gerais dos Sócios; lll- Representar ativa e'passivamente a Sociedade judicial

e extra judicialrnente lV -Representar ativa e passivamente a Sociedade perante todos

os órgãos e entidades públicas ou privadas. V- Abrir e encerrar contas bancárias, assinar

cheques e firmar títulos cambiais e cambiaireiformes; Vl-Nomear, exonerar, admitir e

demitir funcionários; Vll- Superintender as atividades globais da Sociedade, cumprindo e

fazendo cumprlr este estatuto e a cumprir legislação aplicada a ele Vlll-

O Presidente pode delegar a outro membro da Diretoria Executiva, através de Ata de

Assembleia Geral a cogestão de um Projeto Especial que no caso seria conduzido por

membro escolhido.

Artigo - 22 -Compete ao Diretor de Planejamento e Finanças: receber e guardar sob sua

CNPJ : il l. 0Jrí. 2BOl0001-20

3

os responsabilidade os valores dessa SocÍedade e

pela presidêncla; ll- Ter sob sua responsabilidade a @
tos autorizados
Sociedade; Ill -
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SupervÍsionar as atividades financeiras dessa Sociedade, incÍusive as realizadas com
recursos provenientes de convênios e Termos de Parcerias; lV Elaborar planeJamentos,

orçamentos, planos de ação, prestação de contas e Balanço anual a ser submetido à

Assernbleia 6eral dos Sócios; V- Mensalmente apresentar o balancete financeiro da

sociedade. Vl-Substituir o Presidente nas suas faltas e impedimentos;

Artlgo - 23-Compete ao Diretor Técnico: l-Dirigir as atividades técnicas da Sociedade; .

ll - Dar subsÍdios técnicos ao Diretor de Planejamento e Finanças na elaboração de
planeJamentos, orçamenteq planos de ação lll - Substltuir o Diretor de Planejamento e

Finanças nas suas faltas e impedirnentos;

Artigo - 24 Compete ao Secretário Executivo: I - Responsabilizar-se pela execução das

diretrizes e ações propostas pela Diretoria Executiva ll- Manter organizada e acessível o

arquivo e a correspondência; ll - Redigir e ler as atas a serem elaboradas em livro próprio
que ficará sob sua guarda e responsabilidade; lV Elaborar e executar a comunicação

institucional e social, interna e externa dessa Sociedade;, V - Substituir o Diretor Técnico

nas suas faltas e impedimentos;

Artigo - 25 Compete ao Conselho Fiscal: I - Fiscalizar as atividades dessa Sociedade, no
sentido de que a mesma cumpra os seus objetivos. Para este finalidade, tem
competência para opinar sobre os relatórios de desempenho financeiro e contábil, e
sobre as opercções patrimoniais realizadas, emitindo pareceres para serem levados à

Assembleia Geral dos Sócios; ll - Fiscalizar a Diretoria Executiva, em suas práücas de
gestão adrninistrativas, coibindo desta fo1ma, a obtenção por parte de qualquer membro
dessa Sociedade de benefícios oq vantagens. individu,ais ou coletivas, ll - Convocar

Assembleia Geral dos Sócios em caso de ineficiência ou improbidade administrativa;

CAPITUIO lV- Das Elelções:

Artigo - 26- A Diretoria Executiva terá um mandato'de 4 (quatro) anos, o Conselho de

Administração de 02 (dois) anos e o Conselho Fiscal terá um mandato de 2 (dois) anos.

As eleições se darão sempre na primeira quinzena do mês de dezembro do ano em que

encerarem-se os respectivos mandatos.

Parágrafo Primeiro: O edital de convocação da eleição deverá ser apresentado com no

mÍnimo de 30 (trinta) dias de antecedência, e as chapas e candidaturas deverão estar
inscritas até no máximo 15 (quinze) dias antes do pleito.

Parágrafo Segundo: No caso da Diretoria Executiva, o voto será na chapa, que conterá OS

$--;üíiÜriLllifsry
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nomes para a Diretoria. A chapa vencedora será a
votos, tendo como critério de desempate a idade do

que obtiver a maioria
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Parágrafo Terceiro -No caso do Conselho Flscal, cada sócio votará em três candidatos. Os

três candidatos vencedores serão os que obtiverem a maioria simples dos votos, tendo

como critério de desempate a idade dos mesmos.

Artigo 27 - Para participar das eleições o candidato deverá ter no rnínimo 21 (vinte um! e

anos de idade na data do pleito e ser sócio a no mínimo 6 (seis) meses.

Artigo - 28 O Sócio não poderá se candidatar nem ocupar duas funções

concornitantemente.

Artigo - 29 - Em caso de renúncia ou impedimento definitivo do Prêsidente,

imediatamente o Diretor de Planejamento e Finanças assume o cargo e, convoca uma

eleição num prazo de 60 dias. O eleito terminará o mandato do presidente. As regras

serão as mesmas de uma eleição normal.

Artigo - 30 - Nos demals cargos, se seguirá o mesrno ritual do Art.30, obedecendo a

regra da ocupação de substituição de cargos, em caso de vacância.

Artigo - 3t - No caso de renúncia ou impedimento definitivo de um ou mais membros do

Conselho Fiscal, o Presidente da SODEC.TECH do convocará eleições, num prazo máximo

de 60 (sessenta) dias, para preencher as vagas.existentes, os el

restante do mandato dos que saíram.

Gpitulo V - D'os Convênlos e da Manutençãg Financelra

Artigo - gZ -a SODEC.TECH celebrará ionrênios com lnstituições públi

, 
.,.1 .

'1" t'

Éi

terceiro setor, nacionais e ou internacionais, para satisfação dos seus objetivos e
finalidades. Bem como promoverá o intercâmbio com entidades congêneres no País ou

fora dele, ou organização que possa oferecer apoio, porém aplicará suas rendas, seus

recursos e eventual resultado operacional integralrnente no território nacional e na

manutenção e no desenvolvimento de seus objetivos distribuir institucionais. , além de

não distribuir resultados, dividendos, bonificações ou parcela de sob nenhuma forma

Artigo.33- A manutenção financeira da SODEC.TECH, será feita através de: l- recursos

provenientes de Termos de Parcerias, Contratos e Convênios; ll-Auxílios e subvenções;

lll- Receitas provenientes dos seruiços prestados de acordo com seus objetivos, da venda

de publicações e outros bens, bem como as receitas patrimoniais, lV - Outras doações

(
üt

qualquer natureza, rendimentos financeiros e outras rendas

I _;;1

de,
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Artigo - 34- A prestação de contas da SODEC.TECH seguirá os princípios fundam
Contabilidade e das Norrnas Brasileiras de Contabllidade

&1if;ftüFlt&iiEJ[: c E'"' :'J
Li,r r,

P

da

Artigo -m 35- Serão Publicados, no encerramento do exercício fiscal, na imprensa oflclal
ou jornal de grande circulação e afixado na sede da SODEC.TECH, o retatório de
atividades e das demonstraçÕes financeiras, bem Çomo relatórios de execução de
parcerias, contratos, convênios e similares pactuados. Bem como as certidões negativa's

de débitos junto ao INSS e FGTS serão afixadas em local vísível e de grande visíbilidade
na sede da SODEC.TECH.

Artigo - 35- Será realizada Auditoria, inclusive por auditores externos independentes se

for o caso, da aplicação de eventuais recursos obieto de Termo de Parceria, conforme
\-/ prevlsto no Regulamento da tei no. 9.79Q de 23 de março de 1999.

Artigo - 37- A prestação de contas de todos os recursos e bens de origem pública será

feita conforme determina o parágrafo único do Artigô -'70 da Constituição Federal,

CAPITUIO Vll - Disposições Gerais e Transltórlas:

Artigo - 38 - O presente estatuto somente poderá ser alterado por 213 dos votos da

Assembleia Geral dos Sócios.

Artigo - 39 - Fica proibido a distribuição de bens ou parcela do patrimônio líquido em
qualquer hipótese, inctusive em razão de desligamento, retirada ou falecimento de

associado ou membro da entidade.

Artigo - 40 - A SODEC.TECH só se extlngulrá por força de Lei ou por deliberaçã o de 2113

Artigo - 4t - Em caso de extinção ou no caso de perdêr a qualificação de Organização

Social reconhecido em ato isolado por cada ente da Administração Pública nas três

esferas Municipa!, Estadual ou Federal, todo o seu patriínônio na primeira hipótese, ou o

respectivo acervo patrimonial disponível, legados ou doaçôes que foiam destinados,

bem como excedentes financeiros decorrentes de suas atividades, adguirido com

recursos públicos durante o perÍodo em que perdurou aquela qualificação, deverão ser

incorporados para outra pessoa jurídica qualificada como Organização Social na

respectiva espera administrativa e na proporcionalidade dos recursos e bens por estes

alocados.

Artigo - 42- Os casos omissos serão resolvidos pela Assembleia os Sócios.

Artigo - 43- Este estatuto entrará em vigor na data da

terceiros quando do seu registro no Cartório

V
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Ern ato continuo foi deliberado sobre as indicações para compor o Conselho de
Administração, forarn indicados de forma paritária os seguintes nomes:

1. Luiz Bezerra de Queiroz Neto - Secretário Municipal de Saúde do Município de
Pereiro - CE - Representante do Poder Públicp

2. Jacinta Pessoa Gomes do Nascimento - Secrekíria Municipal de Saúde do
Município de Ererê - CE - Representante do Poder Público

3. Kelíyson José de Queiroz Martins - Presidente do Conselho Municipal de Saúde de
Ererê - CE - Representante da Sociedade Civil

4. Síria Maria Muniz Teixeira Dutra - Presidente do'Conselho Municipal de Saúde de
Pereiro - CE - Representante da Sociedade Civil

5. Jorge Wellington da Costa - Mernbro indicado com notórÍa capacidade profissional
e reconhecida idoneidade moral

6. lsabel Heliodora da Penha Coelho Melo - Membro eleito nessa data por
Assembleia Geral

7. Marla Chlrllane de AraúJo Holanda - Membro lndicado

E, nada mais, tendo a tratar, o Presidente encerrou a presente Assembleia e, eu, LUCÁS

DOS REIRA, lavrei a presente ata que será assinada por mim
e por todos os presentes.

ANTÔN IO AUGUSTO FERNAN DES ELHO

Presidente - brasilei ltor de marketing, com RG no 2W8771340 e CPF nq

s3-49
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ARI.ÁN MACHADO CUNHA brasileiro,
Diretor de Planejamento e Finanças-

95002279327 e CPF ne 963,182.443-87
solteiro, técnico em ele Câ,

J Ê srne DO AMARAL

Diretor Técnico professor, brasileiro, divorciado, com RG ns 2005009086228 e CPF ns

034.541.243-52,

' lnl*,nL

L à*c
ISABEL HELIODORA DA PENHA COELHO MELO

Secretária Executiva, brasileira, casada, formada ern Administração, com RG 19

9901,5000019 e CPF ne 889.462.903-15

LU DOS SANTOS FERREIRA

Presidente do Conselho Fiscal, brasileiro, casado, designer, com RG n 187793090e CPF ne

448.330.573-L5

üA, ü+n,

MARCIA COELHO LOPES

Conselheira Fiscal, brasileira, solteira, operadora de crédito, com RG n" 2OZ1O8247-9 e

CPF ns 048.799.0il-64 ' .

REBECA LUANA MACHADO COELHO

Conselheira Fiscal, RG ne 200801.81850 e CPF ne 091.61.6.473 W, brasileira, solteira,
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LYS JOSE DE QUEIROZ MARTINS

do conselho ad#inistrativo, brasileiro, casado, servidor público,
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Jurílcr rob o n'ó01 üt 'l0ltül022 l0:lit{ Srlo
ueíaill!+õut, A o3É0lrtt{tol, âAglt8lrz+ao,

Membro RG 19

004095151 e CPF ne. 646,190.443-34.

JAC]NTA PESSOA GOMES DO NASCIMENTO

Membro do conselho administrativo, brasileira, casada, enfermeira, RG ne 2020029L720
ecP .010.s96.193-00

z DE EIROZ

Membro do conselho adrninistrativo, brasileiro, casado, servidor público, RG 1e

95029016092 e CPF ne. 924.983.103{4

SIRIA MARIA MUNIZ TEI DUTRA

Membro do conselho administrativo, brasileira, viúva, veterinária, RG ns 20210489698 e

CPF ne. 922.797,084-34
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Ministério da Fazenda
Secretaria da Receita Federaldo Brasil

Comprovante de Situação Cadastral no CPF

No do CPF: 050.1í7.953"09

Nome: ANTONIO AUGUSTO FERNANDES COELHO

Data de Nascimento : 2310211946

Situação Cadastral: REGU LAR

Data da lnscrição: anterior a 10/1ílí990

Digito Verificador: 00

Comprovante emitido às: 14:33:09 do dia 1610612023 (hora e data de Brasília)
Código de controle do comprovante: 8680.F346.9278.80FF

Este documento não substitui o "Com .

(Modelo aprovado pela IN/RFB no 1.548, de 1310212015.)
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MINISTÉRO DA FAZENDA
Secretarla da Recelta Federaldo Brasil
Procuradorla-Geral da Fazenda Nacional

cERflDÃo NEGATIvA DE DÉBltos RELATIVos Aos rRtBUTos FEDERAIS e À olvtol
ATIVA DA UN!ÃO

Nome: SOCTEDADE NACTONAL DE DESENVOLVIMENTO' SODEG.TECH
CNPJ: 4í.564.6í Er000í {1

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidae de

responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que

não constam pendências êm seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria

da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscriç6es 6m DÍvida Ativa da Uniáo (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para

todos os órgâos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do

sujeito pasJivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuiçóes sociais previstas

nai alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do arl. 11 da Lei no 8.212, de 24 dejulho de 1991.

A aceitaçâo desta certidâo está condicionada à verificação de sua autenticidade na lnternet, nos

endereços <http://rfb.gov.bp ou <http:/Ârww.pgÍn.gov'ba.

Certidão emitida gratuitamente com base na PoÉaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de211012014.

Emitida às 14:21:12 do dia 16/0612023 <hora e data de Brasília>.

Válida alé 1 3/1212023.
Código de controle da certidão: 11íí.AB79.BF2E.ADí3
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento'
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GOVERNO DO

ESTADO DO CEARÁ
Procuradorla Geral do Estado

Certidão Negativa de Débitos Estaduais
2023ts7724s6

Emitida para os efeitos da rnstrução Normativa No t3 de o2logl2ooÍ.

Recsalvado o direito da Fazenda Eetadual de lnccrever e eobrar as dívidac quc
venham a ser apuradas, certiflco, para fins de direito, gue revendo os registros do
Cadastro de Inadimplentes da Fazenda Públlca Estadual - CADINET verificou-se nada
existir em nome do(a) requerente acima identificado(a) até a presente data e
horário, ê, para constar, foi emitida ceta certidão.

EMTTTDA VrA TN,TERNET EM L6tO6t2O23 ÀS Í.4222!40
VALTDAATE 1slo812023

A autenticidade deste documento deverá ser comprovada via Internet, no endereço
www,sefaz.ce,gov.br

TDENTIFTCAçÃO DO(A) REQUERENTE

Inscrição Estadual:
:r**rrt*t*tr****rrrs:r:r!r:t*t:r*****trf*******t*t:r,r****,r**:r*****t**!rt*

CNPJ I CPFI

41s64618000161

NAZÃO SOCIAL:
rt***{r*tl.tt{3tt**tr*tÉ!r*rr!Í*t*rr******rr**rtrt rt*****!r****t*******,r,r**:t*

JUA:[inc
CtJpir 03

FOLHA NA L

SECRETANIA
N1 U c PAt E DE ucnçÃo

DO I,J oRTE ceanÁ
vê ú. 80/000 20
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARANGUAPE
SECRETARIA DE ADMINISTRAçÃO E FINANçAS

CERTDÃO NEGATIVA DE EMPRESA

N', 0000000388

Razão Social

SOCIEDADE NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO . SODEC.TECH

lNScRlçÃo ECoNÔMlcA Documonto Belno

00033035856 C.N.P',1.: 41564618000161 CENTRo

LOCAIIZAdO RUA MAJOR AGOSTINHO, 310 . . MARANGUAPE'CE

CEP

61940090

DADOS DO CONTRIBUINTE OU RESPONSAVEL

lnscrição Contribuinte / Nome

49366 . SOCIEDADE NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO. SODEC.TECH

Endereço Documento

MAJORA6OSTINHO,3IO c.N.P.,J.:41.564.618/0001-61

CENTRO MARANGUAPE-CE CEP: 61940090

No. Requerimônto Natureza jurldica

OOoooOO3 A8/2023 Pessoa 'Juridica

CERTIDÃO
Certificamos, para os devidos fÍne, que foram revigadoe os registroB consEanEeB do CadaÉEro

Econômico desta empresa Fiecal e Divida Ativa do MunicÍpio, até o pre8ente exercÍcio fiscal,
relativo à Inscrição Econômica acima especifÍcada, e constatou-ee não haver nenhuma pendência ou

divida vinculada a Empreea acima.
A SecreEária de AdmÍnistraÇão e Finanças se reserva no direito de inscrever e cobrar as dividas que

posteriormente venham a ser apuradas.
A aceitaÇão desta cert.idão está condicionada à verificação de sua autenticidade na inEernet, nos

seguinL.e endereço : http z f fwww .maranguape . ce . gov. br/

MARANGUAPE-CE, 12 DE JIJNHO DE 2023

Esta certidão é válida por 090 dias contados da data de emissão

VALIDA ATÉ: 09/09/2023

coD. VALTDAÇÃO 0000000388

SECRETT,Ê r A lr,l U N ICI PAL DE tDUCÃÇÃO
JUÀ 'i r l ::C i;alllTE - CEARÁ

L Ir Pi. ., _r t' ):i.7'i0 I oc1l_7o

FOLHA l.rr

VA



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARANGUAPE
SEGRETARTA DE ADMTNTSTRAçÃO E FrNANçAS

VALTDAçÃO DE CERTIDÃO

No: 2023/0000000388

DOGUMENTO: G.N.P.J,: 41.564.618/0001.61

DATA DE EMTSSÃO: 12t06t2023

Esta CERTIDÃO NEGATIVA DE EMPRESA Íoi emitida pelo Sistema SEFIN Onllnê sendo válida eté 09/09/23

MARANGUAPE.CE, 12 DE JUNHO DE 2023

CERTTDÃO VALTDADA VIA INTERNET
em 12106123 às 08:47:54

\-/
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1610612023, 14i24 Consulta Regularidade do Empregador

Voltar lmprimir

Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição:
Razão

41.564.618/0001-61

SOCIEDADE DE DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE SODEC

R VTLEBALDO AGUTAR 364 / COCO / FORTALEZA / CE I 6OL9O-780

t:
Endereço:

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lel 8.036, de 11 de maio de 1990, certlfica que, nesta data, a
empresa acima identlficada encontra-se em sltuação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contrlbuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Valldade: 1 5l 0612023 a L4l 07 12O23

CeÊiflcação Número: 2023061501161028064681

Informação obtlda em L610612023 t4:24:23

A utlllzação deste Certlflcado para os flns prevlstos em Lel esta
condlcionada a verlflcação de autentlcldade no site da Calxa:
www.caixa.gov.br

SECRETARIÀ IVlU NICIPAL DE EDUCAçÃO

JUAZEIN3 LTO I\ORTE . CTNNÁ

Cli FJ: C-i.CS3 280/0001-20

Hq

https://consulta-crf.caixa.gov.br/consultacrf/pages/consultaEmpregadorjsf

FOLHÀ irl
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Página I de 1

PODER .]UD]CIÁR]O
,JUSTTÇÀ DO TFÀBALHO

EERTIDÃO NEGATIVA DE OÉNTTOS TRABÀIJHISTÀS

NOMC: SOCIEDADE NACIONAL DE DESENVOLVTMENTO - SODEC.TECH (MATR]Z E

FIIJIA]S)
cNP.t: 41. 564.618/0001-61
Certidão n" : 27487263/2023
Expedição: L6/06/2023, às 1,4225240
Validade I L3/12/2023 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certif ica-se que socrEDÀDE NÀcroNÀrJ DE DEgENvoIJvTMENTo - soDEc.TEcH
(MÀTRIZ B FILIÀIS), inscrito(a) no CNPJ sob o no 4L.564.618/0001-61,
uÃo coNsTA como inadimplente no Banco Nacional de Devedores
Trabalhistas.
Cert,idão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.o 12.440/201L e
13.467/20t7, e no Ato 0L/2022 da CG,JT, de 2L de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou fÍ1iais.
A aceitação desta cert,idão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http z / /www. tst . j us . br) .

Certidão emitida gratuitamente.

TNFORMAçÃO rUpOnTÀNlrE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identÍficação das pessoas naturais e jurÍdicas
inadimplenEes perante a 'Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentenÇa condenatória transit,ada em julgado ou em

acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais t.ít,ulos que, por
disposição 1egaI, contiver força executiva.

SECRETARTA MUNtctpAL or roucaçÃo
JUÂ'l,Err 1)L\ NORTE CeAnÁ

Ci.t i).i : r.j -t.i' IlÍi. 280/C001-20

FOLHA N9 t6
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FOLHA N9
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RUA MAJOR AGOSTINHO, 310 - CENTRO. - MARANGUAPE- CEARÁ - Fone: (85) 9.9921.2500

CNPJ: 4 1.564.6 I 8/000 l -6 I
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SOD§qTE{E}

auALrFrcAçAo
TECNICA

À,

SECR [T1l],1 :rii l ittctpt.L DE IcuCnçÃO
J i.l . ,::,'':j ;,'O NORTE - Cf anÁ

c, ;i,.,: Ji,088,280/oc0t_2c
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RUA MAJORAGOSTINHO,3I0 - CENTRO. - MARANGUAPE- CEARÁ - Fone: (85)g.gg2t.zs}O

CNPJ: 4 1.564.6 I 8/000 l-6 I
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Prefeitura Municipal
de PenafoÉe

ATESTADo DE cAPAcIDIoe rÉcNlcA

Atestamos, para os fins de direito, que a soctEDADE NACIONAL DE
DESENVOLVIMENTO - SODEC, pessoa jurÍdica de direito privado sem Íins lucrativos,
inscrita no 41.564.6í8/0001- 61 com sede na Rua Major Augostinho, g1O, Centro,
Maranguape - cE, representada pelo presidente(a), sr.o(.) ANToNlo AUGUSTo
FERNANDES COELHO, inscrita no CPF sob no 050.117.953*49, firmou o Termo de
Colaboração No.01 .12.12.2022-SMS, advindo do Chamamento Públlco No 01t2022, .onl
início em 12 de dezembro de 2022 e vigência que perdura por doze meses, cujo objeto
contratual é o gerenciamento destinado a operacionalização e execução dos serviços das
Unidades de SaÚde da Atenção Primária e Atenção Especializada do municÍplo de
Penaforte/CE. lnformamos ainda que a entidade em questão desempenha seu mister com
excelência, tendo desempenho operacionat plenamente satisfatório, de maneira que cumpre
fielmente com suas obrigações, nada constando que a desabone técnica e comercialmente.

Penaforte/ CE - 19 de Junho de 2023

ooúurll€nto âidnrdti diEitalirEnt6

wuh' 3[sl:,*.j:,ll#â]os § no§
ytrifique fl htto§://rÍâtidâÍ.iti{w,bÍ

GIRúNIO HÊNIO LIMA DOS SANTOS
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE L".: .,. . :;.r].1'j,i80/0001-20

FOLrlÀ tJe ?)i

sEcRúi:
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roucnçÃo
cuRÁ
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Av. Ana Tereza de Jesus, No 24O | (88)988r949e1 | Centrc - cEp: 68.280-000 / P"n"fortr.CE
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S(3DEC
SECREIÂ]JJÂ I\,i

.li.i.jiZI liiO
uiilctPAt_ DE rDUCAçÃo
DO NORTE CEARÁ

EDITAL NO O3I2O23 - SEDUC

DECLARAçõES

PROPONENTE, SODEC SOCIEDADE NACTONAL DE
DESENVOLVIMENTO, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos,
inscrita(o) no CNPJ sob o No 4L.564.618/0001-61, com sede a Rua Major Agostinho,
310 - Centro - CEP: 61.940-090, no Munícípio de Maranguape, Estado do Ceará, neste
ato representado pelo Sr. ANTONIO AUGUSTO FERNANDES COELHO, representante
Iegal, portador do RG no 200877L340-B e do CPF No 050.117.953-49, DECLARA;

IÉ, G}{ Clti irJ : ii j.0S8.2 g O / OOOI_20

FOLHA NS J

A) Sob as penas da lei, para os fins de direito a que se possa prestar, o seguinte:
(1) que da ciência de que cumpre plenamente os requisitos de habilitação
constantes do instrumento convocatório; (2) que tem pleno conhecimento de
tosos os parâmetros e elementos do Edital e dos produtos a serem ofertados no
presente certame licitatório; e (3) que sua proposta atende integralmente aos
requisitos constantes neste edital;

B) Para os devidos fins de direto, sob as penalidades cabíveis, que inexiste qualquer
fato superueniente impeditivo de nossa habilitação para participar no presente
certame licitatório, bem assim, que ficamos ciente da obrigatoriedade de declarar
ocorrências posteriores, nos termos do art.32,&2o da Lei no 8.666/93;

C) Para os devidos fins de direito, que conhece e concorda integralmente com os
termos deste edital e seus anexos;

D) Para os devidos fins de direito, gu€, em cumprimento ao estabelecido na Lei no
9.854, de 27/L01t999, publicada no DOU de 28/101L999, e ao inciso XXXIII, do
artigo 7o da Constituição Federal, não emprega menores de 18(dezoito) anos em
trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16(dezesseis)
anos em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a partir de l4(quatorze)
anos;

E) Para os fins. Que por deliberação única e exclusiva da declarante, a mesma não
participou da visita técnica disponíve! no referido processo licitatório, sendo de
sua total responsabilidade e conhecimento as condições de realização dos
serviços, não recaindo em nenhuma hipótese qualquer responsabilidade sobre o
Município ou argumento futuro quanto à não visitação antecipada.

Foftaleza /Ceará, 19 Junho de 2023. soctEDADE NA.T.NAL
DE DESENVOLVIMENTO

Assinado de íorma digital por
SOCIEDADE NACIONAT DE

SODEC.TEC:4156461 1564ó180(xt161

0l6l Dados: l9 l2:41:13 -03'00'

ANTÔNIO AUGUSTO FERNANDES COELHO
CPF: O5O.117.953-49

SODEC. SOCIEDADE NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
CNPJ : 4L.56,4.618/OOO1-61

Ã

RUA MAJOR AGOSTINHO, 310 - CENTRO. - MARAI{GUAPE- CeenÁ - Fone: (85) 9,9921.2500
CNPJ: 41.564.61 8/0001-61
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G lnstituto de Dignidade e Desenvolvimento Social

CNPJ : L8.27 3.227 /0001-76DDS
PROPOSTAIPROJETO DE TRABALHO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE/CE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAçÃO

CHAMAMENTO PÚBLICO NO OO3/2023/SEDUC/PMJN

tá4r pRrÊÊtTuEÂ 0§

JUAUEIHO
DO NORTE

SECRETIitA MUNf(lTAL or roucaçÃO
,Ur.:''t^ lC \.rllt Ctf RÁ

C Àr rJ: C 3.0!3.2!!,/0001-20

FOLHA N']

v

V

OBJETO: Seleção de entidade de direito privado, sem fins lucrativos, qualificada como

Organização Social - OS, nos termos da Lei Municipal no 431112014, para formação de

vínculo de cooperação, por meio de Contrato de Gestão, visando à implementação do

"Programa Educa Juazeiro" , instituído pelo Decreto [Vlunicipal no 824, de 13 de março de 2023

e Decreto Municipal no 97, de 12 de maio de 2014, para o fomento e a realização de atividades

de interesse público consubstanciado na operacionalização, gerenciamento e execução de

atividades, ações e serviços, com mão de obra necessárias ao pleno funcionamento da

Secretaria t\íunicipal da Educação, com a promoção e apoio à implementação de iniciativas

voltadas às Políticas de Educação do município de Juazeiro do Norte, em diferentes áreas de

atuação.

PROPONENTE: INSTITUTO DE DIGNIDADE E DESENVOLVITUENTO SOCIAL -

IDDS

CNPJ : 18.27 3.227 10001 -7 6

ENDEREÇO: JOSE HEÍUETERIO ANDRADE, No 950, 50 E 60 ANDAR, BURITIS,

BELO HORIZONTE/]UG, CEP 30493-180

CONTATO: (31) 3295-5655 / institucional@institutodds.orq

qevlton. pereira@institutodds. orq

JUAZEIRO DO NORTE/CE
2023

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gereis' CEP 30493-180 '
Telefone: (31)3295-5655 | E-mail:institucional@institutodds'org I Site: www'institutodds'ors r
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G tnstituto de Dignidade e Desenvolvimento Social

CN PI : L5.27 3.227 lm01-76DDS

PROPOSTA/PROJETO DE TRABALHO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE/CE

SECRETARTA MUNTCTPAL DE EDUCAçÃO

CHAIUIAMENTO PÚBLICO NO OO3/2023/SEDUC/PMJN

PRÉFEITUNA §E

JUAZEIRO
DONORTE

\J

SECRETARIA T\íUNICIPAI DE ED

,U^ZEtiO 1'9 ;lsliIt - Cf AnÁ

CNPI: 0 l.0lE.2tlC/0001' 20

FOLI-rA N'r ]

-,
PROJETO EDUC-AÇAO:

EDUCAR E IT{CLUIR
JUAZF'IRO DO NORTE/CE

JUAZEIRO DO NORTE/CE
2023

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, CEP

Telefone: (31) 3295-5655 | E-mail:institucional@institutodds.org I Site: www.institutodds.org
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\DDS
lnstitr.tto de Dignidade e Desenvolvimento Social

CN PJ : t8.273.2771m0 f -ze

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE/CE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

CHAMAMENTO PÚBLICO N' OO3/2023ISEDUC/PMJN

PROJETO TÉCNICO

l IDENTIFICAÇÃO

NOME: INSTITUTO DE DIGNIDADE E DESENVOLVIMENTO SOCIAL - IDDS

ENDEREÇO: RUA JOSÉ HEMETÉRIO ANDRADE

No 950, 5o E 6o ANDAR BAIRRO BURITIS CEP: 30493-180 TELEFONE: (31) 3295-5655

MUNICÍPIO: BELO HORIZONTEA4G

E-MAIL: institucional@institutodds.org

CNPJ: 18.273 .2271000r-76 ATIVO: SIM (X) NAÃO ( )

2 REPRESENTANTE LEGAL

Nome: Viviane Tompe Souza Mayrink

Cargo: Presidente

Endereço Residencial: Rua dos Guajajaras n" 1934

Bairro:Lourdes CEP:30180-10l

Telefone: (3 l) 98878-0008

E-mail Particular: vtsrna),rink@glnail.qqnq

Município: Belo HorizonteÀ{G

RG:M-7.246.797/SSP-MG CPF: 032.198.616-44

Data da Ata:0810212021

Data do início do mandato: 28103/2021

Data do término do mandato: 2810312024
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VEL PELA ELABORAÇÃO NO PLANO DE TRABALHO

Nome: Geylton Larryholz da Silva Pereira

Formação Profissional: Administração

CargolFunção: Coordenador de Licitações e Novas Parcerias

No de Inscrição no Conselho Profissional: CRA-MG 0l-064455lD

Tipo de Vínculo: Celetista

Carga Horária: 40 horas
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5 DA APRESENTAÇÃO E HISTORICO DA OSC

O Instituto de Dignidade e Desenvolvimento Social - IDDS, novarazáo social registrada em 14107 12021 até entáo

coúecida como Associação Grupo Convivência Dona Dochinha, é uma Associação da Sociedade Civil, pessoa

jurídica de direito privado, sem fins lucrativos ou econômicos, de caráter benef,tcente, apartidario, não sectiiria e

altnrísta, fundada em26 de Junho de 1986 e que tem por f,rnalidade promover ações sócio assistenciais, de forma

universal, gratuita, continuada e planejada, sem qualquer discriminação, em prol de quem necessitar.

É recoúecida como entidade beneficente de assistência social (CEBAS) de acordo com a Lei n 12.10112009,

declarada como de utilidade pública municipal pela Lei n'3.993 de 18 de outubro de 1988, estadual pela Lei n

10.508, de29 de outubro de 1991 e Federal, em26 de outubro de 1999.

Ao longo da História, não foi pequena a discussão acerca do que seria o mais impoúante para a sociedade.

Pergunta-se: o que seria o imprescindível à existência? O que de fato garantiria ao Homem a sua satisfação?

Durante anos houve quem disse que o mais valioso e importante seriam as riquezas. O ouro, aprata, o dinheiro,

assim como mercadorias como o sal e o açúcar, tomou o lugar de destaque na lista de desejos humanos, como

garantia de satisfação. Alguns outros sábios retrucaram que o ser humano não se alimenta de metais e dinheiro e

que por isso o mais relevante seria garantir a produção de alimentos, através da agricultura e da pecuária. Bem

alimentado, o ser humano sobreviveria, certo?

Não tão cerlo assim, afinal após alguns séculos, concluiu algum sociólogo por aí que a vida em sociedade seria

melhor a partir da produção industrial e da geração de conhecimento científico.

Nunca se findarão as discussões, porém há algo que é unânime em todos os discursos. A única coisa com que todos

concordam é com o fato de que o trabalho é o elemento que permite que ocolra todos os itens listados para a vida

digrra em sociedade. E através do trabalho que acontece a agricultura, a pecuária, a produção industrial, o avanço

científico ou qualquer outra área considerada imprescindível para a vida humana.

Desta forma, não há desenvolvimento social sem trabalho. O ser humano se desenvolve e se realiza no trabalho,

para então crescer através deste importante catalisador de acesso aos demais aspectos da vida.

Até que haja trabalho, existe um caminhar até ele. Um bebê não nasce trabalhando. Após conseguir trabalhar, o

Homem deve acessar os atributos de uma vida adulta digna. E após encerrar a vida de trabalho, o Homem requer

que a sociedade o recoúeça como alguém que contribuiu para que houvesse desenvolvimento.

O "antes" de trabalhar, o "enquanto" se está trabalhando e o após "deixar" o trabalho representam os momentos

de vida acobertados por nossa intervenção social, sempre pautadas em desenvolver potencialidades humanas e

promover dignidade.

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Mínas Gerais, CEP 30493-180
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Uma das formas de atuação do IDDS é gerar trabalho, treinar para o trabalho e intervir nas relações de trabalho.

Seja como iniciativa social, ou como inciativa econômica cujo superávit é revertido às demais causas sociais que

apoiamos, somos sempre apaixonados pelo trabalhar.

Atualmente, o IDDS encontra-se em plena expansão de suas atividades, com a oferta de serviços em todo território

nacional desenvolvendo ações com foco na inovação das práticas, técnicas e bltsfâJHUI'd+âBáhBf
JUAZEIRO DO NORTE -

pela qualidade da operacionalização dos serviços, programas e projetos executados. CNPJ: 03.083.280/000I-20

Eixo Service FOLHA NS 7tq

Responder e satisfazer as necessidades de um cliente é o que se propõe o IDDS no eixo Solução em Service. Temos

um conjunto de atividades internas e profissionais capacitados e qualificados com os olhos voltados para soluções

em políticas públicas do seu município e para o negócio da sua organização.
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Eixo Socioassistencial

O Instituto DDS tem como um dos objetivos arealizaçáo, custeio e manutenção de projetos de assistência social

e psicossocial. Para cumprir com o seu papel diante da sociedade o Instituto busca firmar parcerias para

desenvolver e apoiar diversos projetos sociais em sua cidade sede e região.

^tendiraento 
de mulheres em sitliãsao de violência. no intuito de proporcionar um espaco ecolhedor e q'Je prorrova mêlhorá

dà autoestima. autonornià e protecão etÍe'"€s de êtendirnentc psicoloçico. jurrdico e social. O pÍoieto trebâlha em pârcefla
coo' ÕutÍos orqáog e entidades quê têmbém atúãm nà defesã e qarantia de direitos das n:u!heres.

^iendimefito 
de famrlias e individuos ern sltuacao de vi./lneràbilidade so€ial, et'ealmente com unidades nos municrpics de

lSetrm. Serê Lagoas e tlelo l-loriz,Jnte. ern que seo oferecidos os servico-, de: atendimento j..lrrdico e psrcossocial.

assessoramento tecnico-

OriÊnt3cóe5 juridicas e soctais. ç)ira que as instituiçoes egteiarn ÍeculaÍizãdas e aptaí para fazerem a diferenca em seus
terr itor ios.

Iern ccrnc objerrvo oíerecer qualrdad* de 'rida aos seus empregadot, fartrliares. comunidadÊ e qeÍacôes futrrras. promolendo
a reduçao da desicrualdãde social e urra sociedade n:ais ir$e. o desenvolvrmento sustentável. econômico Ípreservando
Íecursog embientars e cultilràts.

PrÕieto Çasa Lster - Càsã siqilosã Ce âcolhimentÕ para rnulhere: em situacao de vioiencia em perrodo de irnplantacào Casa
de 

^colhirnenro 
para lvíiilheres em SitJacão de !i iúlência

Oíerta de e§pacc5 de Convivêncta famiiiar e com,unitaria no r:runicípro de tJetirn. com atividades de oficinas corn remôrisàs
diversa s.

MÕdàlidade de Ser','ico de Convivànçia e t-ortalecimento de VínÊulos " SCFV com atendimento espÊcializado á Mulheres. O
Ser!'ico ten' pcr foco o fortalecimento de vinculos fanriliareE e cornunitâriog. dÊeÉnvolvendo açôes cornplementareg
assequrando espeços de referencia para o convrvio c';rupà|. comünitàrre Ê Eacigl e o desenvolvirnento de relacoes de
aÍetiliclacle. solidsÍiededÊ Ê encontros interceracionais de rncdo a desenvolver ã sua convivÉncta fãmiliàr Ê comunitaria.
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Eixo Educação FOLHA NS
at?t

A Constituição Federal do Brasil de 1988 diz que a educação é um direito de todas e todos. Isso significa que o

Estado deve, em primeiro lugar, criar condições para que as crianças e adolescentes acessem a escola.

Garantir o acesso e a permanência envolvem a construção de escolas suficientes pelos territórios brasileiros,

mobilidade e acessibilidade, e que não haja qualquer tipo de discriminação ou impedimentos para a matrícula.

Para garantir a universalização desses serviços, com qualidade e transparência, estados e municípios precisam gerir

um grande contingente de profissionais da iírea de educação, sejam eles professores ou pessoal de limpeza, cantina

e seguranç4.

No seu portfólio de serviços, o IDDS atua nessa iírea em inúmeros estados brasileiros e cada dia se aperfeiçoa mais

para entregar soluções que contemplem as expectativas de contratantes, parceiros e colaboradores.

(:, M6ro€ Enslnô FuhdemÉÍrtêl

(l Prcíermree Endrc Eq)êciâílzsdo

[,PÊl6pâdagogos

í:-i Dedâgo,g6

fi EducsdorÉ l^tand.

(l Ecrltréo rníiuslvâ

ÊRffipçáo

(;r Agmtâs Admlnlstmrls

r:) At€nd8nter

O glbllotÉárlag

(:i S€cÍGtórls

i:) Â,sffit6 dc Fortârl8

C:) Supcrvtorcs

':l llLrcndêlãg

€i Âuxlllsr Gte Sorvlço3 OêÍals

i) Sênílçc dc JâfillnÊgcm
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6 OBJETO DAPARCERIA

Seleção de entidade de direito privado, sem fins lucrativos, qualificada como Organização Social - OS, nos termos

da Lei Municipal no 43 1 112014, para formação de vínculo de cooperação, por meio de Contrato de Gestão, visando

à implementação do "Programa Educa Juazeiro", instituído pelo Decreto Municipal no g24, de 13 de março de

2023,para o fomento e arealização de atividades de interesse público consubstanciado na operacionalização,

gerenciamento e execução de atividades, ações e serviços, com mão de obra necessárias ao pleno frmcionamento

da Secretaria Municipal da Educação, com a promoção e apoio à implementação de iniciativas voltadas às políticas

de Educação do município de Juazeiro do Norte, em diferentes areas de atuação.

6.1 Descrição da realidade

Inicialmente faremos uma apresentação do município de Juazeiro do Norte/CE nos aspectos históricos,
demográficos, sociais e econômicos; com ênfase na educação. Relacionaremos o objeto da parceria que se destina

o projeto: a garantia de suporte às ações e serviços de execução em unidades escolares da Secretária Municipal de

Educação do Município de Juazeiro do Note/CE.

Município De Juazeiro Do Norte/CE

A cidade de Juazeiro do Norte é um dos municípios do Ceará e está localizado no Sul do Estado. A gênese do
município é contada a partir da história (estória): o padre Pedro Ribeiro de Carvalho construiu em lg27 uma capela

na estrada real que ligava Crato a Missão Velha, à margem direita do rio Batateira, em um local denominado

Tabuleiro Grande. A capela foi erguida em frente a um pé de juazeiro e consagrada a Nossa Senhora das Dores, a

quem o padre doou as suas telras e onze escravos. Através do Ato de 3010711858 tomou-se distrito subordinado

ao Crato, com a denominação de Núcleo de Juazeiro. A história do nome "hazekodo Norte,, está associada com
o nome originário da árvore juazeiro, de denominação indígena Çuá iuà fruto de espiúo), Juazeiro é elevada à

condição de cidade no ano de l9l4 mediante Lei Estadual no l 178, de23-07-1914. A cidade de Juazeiro do Norte
foi fundada pelo Padre Cícero Romão em abril de 1872. Quando estava cavalgando pela região, encontrou algumas

casas e uma capela rústica e resolveu se tornar sacerdote daquele território. No entanto, a cidade veio se tornando

um grande centro religioso, com arealização de procissões, missas, peregrinações pela devoção ao padre Cícero
e também pelo milagre da hóstia, atraindo migrantes e os chamados "romefuos do padre Cicero,,.

Aspectos gerais do Município de Juazeiro do Norte/CE

SECRETARIA MUNICIPAL DE E

JUAZEI RO DO NORTE -CEA nÁ

CIJPJ: r )3.0St.280/000 1-20
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- -Juazeiro do Norte é um município do estado do Ceará localizado na região do Cariri ao sul do estado, distante 533

km da capital, Fortaleza, sua área é de 248.558 km'z. O município é composto pela sede e pelos distritos Padre

Cícero e Marrocos.

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do
Ceará (IPECE).

Populaçâo estimada 2021 278.zil
População 2O16 268.248

Área da unidade territoriaÍ 2021{km'z} 258.788

Oen si dade demográfica 202 1 (h,a_b/( km'z) L.O75,26

Código do Município 230730É,

Gentílico JJazs[eose

Prefeito 2O23 GLÊDSON UMA BEZERRA

Fonte: http://www.cidades.ibge. gov.br

Os limites territoriais do munícipio de Juazeiro do Norte são: Barbalha, Cartriaçu, Crato e Missão Vetha. Em

relação aos municípios cearenses Juazeiro do Norte ocupa o 3o lugar dos municípios cearenses na posição de

abrangência,

De acordo com Landim (2017)r, uma análise mais detalhada da geografia do Município em termos intramunicipal,

permite a demarcação, identificação e ocupação dos bairros constituintes daárea urbana, conforme apresentado

no mapa na Tabela I

1 dlÁNDlM, Denise Vasconcelos. Gestão por competência em uma instituição de de um
de capacitação baseedo em competências.2017 . í43f. - Dissertação (Mestrado) Programa de
Pós-Graduação êm Políticss Públicas e Gestâo da Educação Superior, Fortaleza (CEI,2017
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Fonte: Landim,2017

Um dos bairros mais populosos é o João Cabral. A taxa de urbanização do município é de 95,3yo, segundo a

apuração do último censo. A cidade conta ainda com mais de 70 mil moradias, com média de 5 moradores por

domicílio. Além do mais, percebe-se um número cresçente de domicílios, principalmente porque há na cidade um

surto da construção civil, além de programas sociais do governo federal como, por exemplo, o "Minha Casa, Minha

Vida", que somente em202l entregou I .812 unidades habitacionais.

Devido à figura de Padre Cícero, é considerado um dos três maiores centros de religiosidade popular do Brasil,

juntamente com Aparecida (SP) e Nova Trento (SC). A cidade recebe um número expressivo de turistas que vem

em romarias anualmente, favorecendo dessa forma o fortalecimento da economia local, fazendo do turismo

religioso uma de suas principais atividades econômicas. O município é um grande polo cultural do Brasil, sendo

um dos maiores cenffos de artesanato e cordel do Nordeste, e ainda um dos maiores polos acadêmicos desta Região

e do Estado do Ceará, sendo considerada como uma "Capital regional" sendo reconhecida como a "Metrópole do

Cariri".

População

Juazeiro do Norte é um dos municípios de maior população do interior do Nordeste, ocupando o sétimo

Juazeiro é considerado um município de grande porte, com uma população total pelo censo do IBGE de 2021 de
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2'78.264 habitantes, sendo o terceiro mais populoso do Ceará (depois de Fortaleza e Caucaia), a maior do interior

cearense e a 104" do Brasil.

As duas maiores cidades do Cariri, Juazeiro do Norte e Crato, perderam moradores: 8.829 e 3.055 m,

respectivamente. O número de habitantes de acordo com dados do Censo 2022 caiupara269.435 habitantes.

A população rural é a minoria com uma taxa de 40Á do total da população, enquanto a urbana representa 967o.

Considerada bastante heterogênea, a população constitui-se de pessoas oriundas de

A população nativa representa hoje menos da metade do total.

INFORMAçÔES DEMOGRÁFICAS

o @
POPULAÇAO ÉSNHÂOÀ RURÁLO URBANÂO POfiÍE

4a/o E!I§H

§-r

278.264
Grande Porte

Fonte: https://aplicacoes.mds. go

Dados Econômicos

IDHM - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é uma medida composta de indicadores de três

dimensões do desenvolvimento humano: longevidade, educação e renda. O índice varia de 0 a 1. Quanto mais

próximo de 1, maior o desenvolvimento humano. O IDHM ajusta o IDH para a realidade dos municípios e reflete

as especificidades e desafios regionais no alcance do desenvolvimento humano no Brasil.

Crato e hazero do Norte possuem a segunda e terceira posições, respectivamente no ranking de IDHM do Ceará

(0,713 e 0,694). O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDHM na mesorregião Sul, dois municípios

que fazem parte da conurbação Crajubar (Crato-Juazeiro do Norte-Barbalha), e que lideram a dinâmica econômica

da RM Cariri, constituindo-se importantes polos de desenvolvimento regional, registram baixos índices de

vulnerabilidade, Crato com IVSE de 0,18 e Juazeiro do Norte, com IVSE de 0,24.

O município de Juazeiro do Norte apresentou um crescimento econômico e populacional significativo nos últimos

anos e assim consolidou-se em uma posição de centralidade em relação aos demais municípios cearenses,

juntamente com Crato e Barbalha que também fazemparte da RM Cariri.

No entanto, é preciso perceber que ainda se apresentam deficitários quando comparados a outras escalas

mehopolitanas. Desta forma, uma região metropolitana em formação (com pouco mais de 500 mil habitantes),

tende provavelmente a apresentar vulnerabilidades menores e desenvolvimento maior em relação a outros centros

muito mais populosos do país.

Fonte: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD,Brasil-2020. Reunião Regional da SBPC

no Cariri - 02 a06 de maio de2017 - URCA - Cariri/CE.

PIB - Produto Interno Bruto

Com relação à economia, de acordo com Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em2020,

do Norte possui um PIB per capita de R$ 17.354,57. A economia da cidade tem na produção de artesanato

das grandes fontes.
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O Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE) disponibilizou um documento com dados sobre

Análise do PIB dos Municípios Cearenses _ 2019, que constitui uma análise dos últimos resultados disponíveis

das Contas Regionais do Estado do Ceará divulgados pelo IBGE'

Os dados da Tabela baixo permitem analisar as três das principais concentrações urbanas do Estado do Ceará. Os

dados revelam que o arranjo populacional de maior integração no Ceará é o da capital seguido de Juazeiro do

Norte e Sobral com participações totais no PIB do Estado em2019 de 56,970/o,4,7o/o e2,94o/o, respectivamente.

Em 1 7 anos, de 2002 a2019 Juazeiro do Norte teve ganho de participação de 0,63 p.p. ao sat de 4,07Yo para 4,lYo.

C Urbanas no (tará -" 2002. 2010. 2018 e 3019
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Fonte: Produto Intemo Bruto dos Municípios/IBGE.

EnquantooProdutolnternoBruto(PIB)éasomadosVABssetoriaisedosimpostos,eéaprincipalmedidado

tamanho total de uma economia, o Valor Adicionado Bruto (VAB) é o valor que cada setor da economia

(agropecuária, indústria e serviços) acresce ao valor frnal de tudo que foi produzido em uma região. Quando se

considera o setor de serviços, quatro municípios nordestinos passaram a registrar participação da atividade no

VAB municipal acima dos 60% de acordo com dados do IBGE de2019: Pereiro (12,03%); Jijoca de Jericoacoara

(7 1,67 o/o) 
; F ortaleza (69,28%) e Ju azeiro d o No rt e (68,5 4Vo').
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nenhuma região metropolitana.

Na comparação dos anos de 2002 e 2019 é possível observar que o município de Fortaleza manteve a primeira

colocação no ranking com nítida perda de participação no VAB de serviços estadual de 12,22 pontos percentuais.

Por sua vez, o município de hazetro do Norte saiu da quarta para a terceiÍa colocação, com ganho de participação

de 1,28 p.p.

Embora tenha perdido participação de 2018 para2019, ao variar de uma participação de 4,050Á para3,B7,9vyo, o

município de Juazeiro do Norte apresentou participação no PIB do Estado do Ceará próximo ao da série histórica,

considerando que sua participação em2002 erade2,59Yo.
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Em Juazeiro do Norte o setor de serviços concentra-se no Comércio, nas Atividades Imobiliárias e também nas

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares.

Indústria

No que tange a industrialização segundo informações do inskumento de coleta de dados, Relação Anual de

Informações Sociais - RAIS, as regiões do sertão central, centro-sul e sul cearense são as regiões onde a

industrialização é menor que 10%. Estudo realizado por Holanda e Petterini (20C3)2, que detalha as vantagens

comparativas dos municípios cearenses, aponta que a Região Metropolitana de Fortaleza - RMF e o Cariri

apresentam os melhores indicadores para o setor industrial (que ele chama de secundário).

Em termos quantitativos, entre os 10 municípios com maior número de indústrias em 2019 e taxa de

industrialização, Juazeiro do Norte encontra-se na 2u posição, atrás somente da capital do Estado em relação ao

número de indústrias por município. E entre os cinco municípios com o maior número de indústrias, Juazeiro do

Norte é o único que não fazparte da RMF.
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- Os t0 munieípios ceenenses com mrior número de indústrias e os l0 com I mrior
- 2019
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Fonte: Elaboração dos autores com dados da RAIS (2021). x Municípios pertencentes a

Saúde

Os serviços de saúde do município de Juazeiro do Norte-CE são estruturados pela Estratégia de Saúde da Família

que possui 76 (ESF) e 55 (ESB), compostas ainda, por 517 Agentes Comunitiírios de Saúde (ACS). Para o

gerenciamento dessas Equipes existe uma Diretoria da Atenção Primríria e a divisão por distritos sanitÍírios que

são sete com suas respectivas coordenações. Possui ainda, a coordenação das equipes de saúde bucal, Programa

de Saúde nas Escolas - PSE, Núcleo de Apoio à Saúde da Família - NASF, Sistema de Vigilância Alimentar e

Nutricional - SISVAN. O fortalecimento e qualificação da Atenção Primária à Saúde se dá ahavés de 12 NASF's,

Serviço de Atenção Domiciliar (SAD) com 03 Equipes Multiprofissional de AD e 0l EMAP, 01 CAPS AD III

24h,01CAPS I[, 01 CAPSI, CEO Regional.

Possui como estratégiapara suporte na saúde dos educandos o Programa Saúde na Escola (PSE), este visa o

acompanhamento da saúde integral dos educandos e fortalece a parceria entre a Saúde e Educação.

Já a rede de assistência hospitalar municipal é estruturada pelo Hospital São Lucas, voltado para a Saúde Materno-

infantil, sendo referência nas áreas de neonatologia e ginecologia-obstetrícia, possuindo uma UTI Neonatal, e

Hospital Infantil Municipal Maria AméliaBezeÍra de Menezes referência em Pediatria. Conta também com o

Hospital Regional do Cariri com sede no município de Juazeiro do Norte.

A rede ambulatorial e hospitalar disponível em média complexidade compõe-se de serviços nas iíreas estratégicas

da assistência à saúde, sendo que o sistema municipal de saúde de Juazeiro do Norte apresenta capacidade instalada

para realização de serviços básicos, de média e alta complexidade em saúde. Integra a rede regionalizada e

hierarquizada do SUS, sendo referência em âmbito micro e macrorregional.

Assim, destaca-se o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador - CEREST; Centro de Atenção Psicossocial

Álcool e Drogas - CAPS AD III com funcionamento 24h; CenÍro de Atenção Psicossocial Infantil - CAPSI;

Centro de Atenção Psicossocial - CAPS III, Serviço de Atenção Domiciliar - SAD; Centro de Dermatologia

Sanitaria e Doenças Infecciosas; Policlínica municipal; Serviço Ambulatorial de Urgência - SAMU; Centro de

Especialidades Odontológica (CEO Municipal e CEO Regional); Unidade de Pronto Atendimento - UPA; Serviço

de Apoio Diagnóstico e Terapêutico (SADT); e clínicas de diversas especialidades.

O município é referência para o Hospital São Vicente, Hospital do Coração em Barbalha e também na ârea

ambulatorial para a Policlínica de Barbalha e para Fortaleza de acordo com a complexidade exigida para o

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, CEP 30493-180
Telefone: (31)3295-5655 | E-mail:institucional@institutodds.org I Site:www.institutqçbls.ors

YI

§t

?r I

N ICIPA DE tDU CAçÂO
zJUA IR o DO NORT EA RÁ

CI,JP 8.08 aÕ 0/0cc 20

FOLHA NS

J: 0



21 .

§DDs
lnstituto de Dignidade e Desenvolvimento Social

CNFJ : L8.273.227 /0001-76

problema. O município está esffuturado com uma ampla rede de saúde pararealizar

reabilitação voltado apopulação. 
I iuAzErio Do NoRTE - cranÁ

CN PJ: 01.088.280/0001-20

Assistência Social F9LHA N, lQo
A Secretaria de Desenvolvimento Social e do Trabalho (SEDEST) é responsável pela gestão

de Assistência Social do município de Juazeiro do Norte e está voltada à garantia de direitos sociais, seus serviços,

programas, projetos e benefícios, devem ser realizados de forma integrada às demais políticas públicas setoriais,

garantindo mínimos sociais e provimento de condições para atender contingências sociais e garantir o acesso aos

direitos sociais, para famílias e pessoas em situação de risco e vulnerabilidade social.

A estrutura administrativa da secretaria organiza-se por níveis de Proteções Sociais como: Proteção Social Básica

e Proteção Social Especial de Média e Alta Complexidade que junto aos indivíduos e/ou famílias desenvolvem

intervenções por meio de suas equipes multidisciplinares diante das vulnerabilidades sociais identificadas,

fortalecendo vínculos familiares, como situações de riscos pessoal e social.

Rede Socioassistencial do Município de Juazeiro do Norte

O município oferta à população usuaria da Política de Assistência Social ou quem dela necessite 10 (dez) Centros

de Referência de Assistência Social - CRAS situados nos territórios de maior índice de vuherabilidade e risco

social:

CENTRO DE REFERÊNCIA E ASSISTÊNCTA SOCIAL - CRAS OT TRIÂNGULO

CENTRO DE REFERÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - CRAS 02 FREI DAMIÃO

CENTRO DE REFERÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - CRAS 03 TIMBAÚBAS

CENTRO DE REFERÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - CRAS 04 PALMEIRINHA

CENTRO DE REFERÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - CRAS 05 JOÃO CABRAL

CENTRO DE REFERÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - CRAS 06 AEROPORTO

CENTRO DE REFERÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - CRAS 07 SÃO GONÇALO

CENTRO DE REFERÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL. CRAS 08 HORTO

CENTRO DE REFERÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - CRAS 09 JARDIM GONZAGA

CENTRO DE REFERÊNCIA E ÂSSISTÊNCIA SOCIAL. CRAS 10 CAMPO ALEGRE

Os Centros de Referência de Assistência Social - CRAS são desenvolvidos Programas projetos, serviços e

benefícios de forma a incluir a população vulnerável no equipamento garantindo acompanhamento por meio de

ações continuadas de çaréúer individual e coletivo. Os CRAS ofertam por meio do Serviço de Proteção e

atendimento Integral à Família (PAIF), oficinas diversas, roda de conversas, dinâmicas grupais, passeios, cursos

de capacitação em conjunto com o setor do trabalho e ainda promove o empoderamento feminino e outros. Oferta

também atendimento psicossocial e articula a rede de Proteção encaminhando casos para a média e alta

complexidade quando em caso de risco social. O Trabalho dispensado por todos os sujeitos sociais da política tem

por objetivo intervir de maneira preventiva e protetiva a todos os públicos que dela necessitam.

A rede de Proteção Social especial é gararftida por meio do Centro de Referência Especializado de Assistência

Social (CREAS), um equipamento de média complexidade que por meio de seu programa principal atende

demandas de violação de direitos e, por meio das Casas Abrigo que garantem proteção no nível de alta
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complexidade. Tais violações vão desde as mais variadas formas: violências, trabalho infantil, abuso sexual,

exploração patrimonial, negligência entre outros. Além do CREAS, existe toda uma rede de amparo social que se

articula para garantir o sistema de direitos sociais que protejam a população, em especial, crianças e adolescentes.

CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCTA SOCIAL

SEDEST (SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E TRABALHO) _ SEDE

CASA DO POVO

ABRIGO DE CAMPANHA (POUSADA SOCIAL)

POLO DE CONVIVÊXCT,A DRAROSIANE LIMAVERDE

CENTRO DE REFERÊNCIADA MULHER

CENTRO DE REFERÊNCIA DO IDOSO

CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO PARA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA

CONSELHO TUTELAR DE ruAZEIRO DO NORTE I
CONSELHO TUTELAR DE JUAZEIRO DO NORTE II
COZINHA COMUNITÁRIA HORTO

COZINHA COMUNITÁRIA JOÃO CABRAL

COZINHA COMUNITÁRIA VILA NOVA

RESTAURANTE POPULAR

NUCLEO DE DIVERSTDADE E GÊNERO

NUCLEO DE MEDIAÇÃO E CONCILIAÇÃO NT CONFLITOS _ NUMEC

NUCLEO DE PROMOÇÃO DA IGUALDADE RACIAL

TELECENTRO

UNIDADE DE ACOLHIMENTO

UNIDADE DE ACOLHIMENTO PARA MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMESTICA

Além destes, a Política de Assistência Social possui o Programa Bolsa Família, de cuúo federal, mas gerido pela

política local, que visa o combate à pobreza e à exclusão social. A Política no município promove a inclusão de

famílias nos Programas de transferência de renda, a exemplo do Auxílio Brasil, que é um programa de

transferência direta e indireta de renda, destinado às famílias em situação de pobreza e de extrema pobreza em

todo o país, de modo que consigam superar a situação de vulnerabilidade social.
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Fonte: Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, SENARC,

Demonstrativo Físico/Financeiro do Programa Bolsa Família'

De acordo com dados do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (MDS),

são consideradas extremamente pobres, pobres e vulneráveis à pobreza as pessoas com renda domiciliar per capita

mensal inferior a R$70,00, Rs140,00 e R$255,00 (valores a preços de 01 de agosto de 2010), respectivamente'

Dessa forma, em 2000, lg,gzo/oda população do município eram extremamente pobres' 46,94yo eram pobres e

72,92% eram vulneráveis à pobreza; em 2010, essas proporções eram, respectivamente, de 6'73%' 23'43o/o e

51,95Vo.

o cadastramento das famílias no cadastro Único (cadunico) para Programas sociais do Govemo Federal

estabelece atualmente uma renda familiar mensal com a per capta de até meio salario-minimo' Verificando as

informações do município de Juazeiro do Norte/CE, a proporção de famílias cadastradas em janekol2023 no

programa foi de 7 4.616 famílias.

Famílias em situação de extrema pobreza o número é de 24.077. Famílias em situação de pobreza é menor

chegando a 12.527 famílias. Enquanto o número de famílias de baixa renda chega próximo ao número de famílias

em situação de extrema pobreza 22.280 famílias'

o número de pessoas cadastradas no CadÚnico no município em janeiro/2023 foi de 175.091 pessoas' Pessoas em

situação de extremapobreza chegam a63.650. Já o número de pessoas em situação de pobreza foi de33'124'

Enquanto o número de famílias de baixa renda chega a 56.609 pessoas.
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Fonte: :l

ouho importante programa social do Estado do ceará, nesse caso no âmbito estadual, trata-se do Programa

Estadual cartão Mais Infância - GMIC. De acordo com informações do Boletim de vigilância

socioassitencial do Governo do Estado do ceará 16',Edição o programa contempla 184 municípios cearenses'

Conforme dados do Núcleo de Transferência de Renda Gestiio Estadual, em junho de2022,150'000 mil famílias

em situação de extrema Pobteza foram beneficiadas com o auxílio financeiro de R$100,00 por família destinado

às famílias em situação de extrema vulnerabilidade social, que teúam crianças de zero a cinco anos e l1 SES E

que atendam aos critérios do programa.

o município de Juazeiro do Norte é atendido pelo programa. A população recebe o benefício assistencial

dos Centros de Referência e Assistência Social - CRAS locais'
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Para poder resgatar os valores a SEDEST divulga uma lista com os nomes dos beneficiários. Em agosto/2022 o

número em Juazeiro do Norte chegava a 729 usuarios.

ffie,$q"ê:e#

Fonte: https://www.gazetadocariri.com/2022l08i prefeitura-de-juazeiro-divulsa-lista-de.html

Equipamentos disponíveis para auxílio do atendimento aos programas sociais citados acima disponíveis a toda

população do município de Juazeiro do Norte/CE.
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BENEFICIOS EVENTUAIS
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A SEDEST conta com o setor de vigilância socioassistencial, um setor ligado à gestão que tem como objetivo

produzir e sistematizar um conjunto de informações de forma territorializadas mediante coleta de dados, para

mapear as situações de vulnerabilidade e risco social do município.

A Vigilância Socioassistencial - VSA constitui-se também como setor de apoio ao planejamento, monitoramento

e execução dos serviços socioassistenciais, sendo responsável pelas informações relativas às incidências de

violações e necessidades de proteção da população além das características e distribuição da rede de proteção

social, amplitude de cobertura e vazios protetivos na ofeúa de serviços, fortalecendo assim, as Proteções Básica e

Especial.

Cabe ressaltar, que de acordo com o IPECE Juazeiro do Norte conta com apenas 3,93yo da população inserida no

meio rural, o que facilita relativamente o acesso a serviços públicos essenciais; a parcela majoritária da população

está alocada na zona urbana.

Educação

Juazeiro do Norte conta com 205 escolas. um número expressivo para estatísticas educacionais do município

Sendo 15 (quinze) Escolas Estaduais, 90 (noventa) Escolas Municipais e 99 (noventa e nove) Escolas Particulares

As Redes Municipais, Estaduais e Particulares contam çom 132 (cento e trinta e duas) escolas com Educação

tnfantil, 142 (cento e quarenta e duas) escolas com Ensino Fundamental e 24 com Ensino Médio.

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, CEP 30493-180
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Na Assessoria de Educação lnclusiva no município conta com uma equipe de profissionais como Assistentes

Sociais, Psicólogos, Psicopedagogos e Terapeutas Ocupacionais que compõem o Núcleo de Atendimento

pedagógico Especializado (NAPE) e também com 3l salas de Atendimento Escolar Especializado (AEE)'

As escolas municipais locais realizam em parceria com as políticas de saúde e assistência atendimento aos usuarios

com vista à prevenção e o tratamento de situações que são observadas e vivenciadas pelos alunos dentro do

contexto social que permeia o seu núcleo familiar bem como sua interação social com outros sujeitos' É sabido,

que 
'iírias 

questões são suscitadas no atendimento aos alunos, principalmente nos casos de depressão, isolamento

social, automutilação, bullying entre outros (Fonte: Diagnóstico De Juazeiro Do Norte Projeto Vidas Preservadas)'

Primeira Infância

O plano Municipal lntersetorial da Primeira Infância - PMIPI/Juazeiro do Norte composto para o decênio (2022

- 2032)tem seus eixos estratégicos subsidiados pelo Estatuto da Criança e do Adolescente- ECA, Lei n" 8'069

criada em 13 dejulho de 1990, que em seu art. 1'dispõe sobre a proteção integral para crianças e adolescentes:

I. Garantir as condições para a afticulação intersetorial dos programas, projetos e ações para o atendimento integral

na primeira infância.

II. Garantir a todas as crianças na primeira infância educação, cuidados e estímulos que contribuam para seu

desenvolvimento integral.

III. Garantir a proteção e dar condições para o exercício dos direitos e da cidadania na primeira infância'

IV.Garantirodireitoàvida,àsaúdeeàboanutriçãoagestantesecriançasnaprimeirainfância'

V. Garantir condições para que as crianças na primeira infância e suas famílias superem a situação de

vulnerabilidade existente.

Neste sentido, compreendendo que o desenvolvimento na primeira infância contribui para o longo da vida'

recoúece-se que nesta etapa devem ser asseguradas opoúunidades a fim de contribuir com a garantia de direitos

e rompimento das situações de desigualdade e redução da vulnerabilidade.

vale ressaltar que o referido plano foi elaborado tendo como base também a Lei N" 16.856 de 22.03.19 que dispõe

no âmbito do Estado do Ceará para a promoção do desenvolvimento infantil, destacando que as ações pautadas no

presente documento, devem ainda se nortear pelos eixos apresentados nos seguintes eixos:

I. Tempo de crescer, que compreende a construção de uma rede de fortalecimento dos vínculos familiares e

comunitiírios por meio de serviços, assistência, acompanhamento, formações e visitas domiciliares que

contemplem profissionais, pais e cuidadores;
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ll. Tempo de brincar, que compreende o brincar como ferramenta para o desenvolvimento físico, cognitivo e

emocional das crianças, além do convívio familiar, da socialização e da sua integração com a cultura de sua

comunidade com a construção e revitalização de espaços públicos;

Ill. Tempo de aprender, que compreende o acesso à educação infantil como direito e garantia para o

desenvolvimento integral da criança por meio da construção de espaços e qualificação de profissionais.

Em conformidade com o ECA e o recém aprovado Marco Regulatório da Primeira Infância (Lei N" 13.25712016),

a primeira infância e os cuidados dispensados a mesma não são apenas obrigações de famílias, mas de toda a

sociedade e do Estado, que passam desde a proteção, até aos recursos e condições necessárias ao atendimento de

necessidades fundamentais.

Tal pensamento coloca a primeira infância como sendo compreendida entre a fase que vai desde a gestação até os

06 anos, podendo ser dividida entre uma primeira que vai de 00 a 03 anos, e a segunda de 04 a 06 anos, de forma

que assim se possa atender as necessidades de cada momento e contribuir com o processo de desenvolvimento,

particularizando-se as especificidades.

O plano Municipal reúne indicadores e as informações de uma rede de serviços locais, que além de retratar

estruturação de serviços que alcançam a primeira infância na cidade de Juazeiro, que contribuem para uma

avaliação das condições reais e concretas, e ainda sinalizar para as fragilidades que precisam ser enfrentadas neste

âmbito.

O seu objetivo consistiu em consolidar-se também como instrumento de consulta e enquanto ferramenta para

planejamentos de intervenções de forma intersetorial pelos órgãos e políticas setoriais, que tenham a primeira

infância como objeto direto ou não de suas intervenções.
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INDICADORES DE DIAGNÓSTICO MUNICIPAL DA PRIMEIRA INFÂNCIA (2019)
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Observa-se que a população que corresponde a primeira infância no município, se apresenta em um quantitativo

considerável entre 20.580 e 41.470 pessoas.
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Fonte: https://camarajuazeiro.ce.gov.br/proposicao/ I 7568/documento
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Indicadores da Proteção Social na Primeira Infância

Fonte: Secretaria de Desenvolvimento Social e Trabalho 2021/2022
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órgãos de defesa e controle social relacionados à Primeira Infância
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Fonte: Secretaria de Desenvolvimento social e Trabalho 2a2112022.

Com base nos indicadores apresentados metas e estratégias foram elaboradas pela Secretaria de Desenvolvimento

Social e Trabalho (SEDEST), enquanto órgão executor da Política de Assistência Social no Município e foram

pensadas a fim de contribuir positivamente com a situação de vulnerabilidade que as famílias com crianças na

primeira infância vivenciam.

Enfatiza-se que a proposta é desenvolver ações de forma intersetorial, reconhecendo a criança enquanto sujeito de

direito, além de ressaltar que estas famílias possuem prioridade no atendimento, nos serviços, programas e projetos

ofertados pela política supramencionada, considerando sua condição de vulnerabilidade atual e a faixa-etária da

primeira infância que como já mencionado, vai da gestação aos seis anos de idade'

Além da sugestão de novas ações, metas e estratégias para atender a primeira infância no município, o plano

destaca a importância da manutenção e ampliação dos equipamentos e serviços já existentes como os ofertados

nos CRAS através do SCFV e PAIF, CREAS e em destaque o Programa Criança Feliz que prioriza o atendimento

a primeira infância do municíPio.

PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 2Ol5-2O25 "Juazeiro do Norte: Educação para Todos"
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Com o compromisso de construir o plano Municipal de Educação de Juazeiro do Norte 2015-2025, alinhado as 20

metas do pNE 2014-2024, as instituições responsáveis fizeram um diagnóstico inicial de como se configurava o
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cenário educacional do município frente a cada uma das metas nacionais. Focaremos nas 4 primeiras metas do

Plano que trata especificamente da Educação lnfantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação

Especial,{Inclusiva.

Meta 1: Educação Infantit

No caso da Educação Infantil, devem ser considerados dois desafios: - pré-escola (crianças 4-5 anos) e creche

(crianças até 3 anos). Em Juazeiro do Norte, o percentual de crianças matriculadas na pré-escola vem crescendo

consideravelmente, com as redes pública - com maior número - e particular atendendo uma média de 97 ,l%o desta

faixa etária nos últimos anos. Percentual este que já sinaliza como provável a cobertura também dos 2,9o/o das

crianças ainda não matriculadas, ou seja, alcançar o atendimento de 100% das crianças na pré-escola. A matrícula

la etapa de crianças 0-3 anos em Juazeiro do Norte também apresenta expressivo aumento nos últimos três anos,

correspondendo um percentual de 32o/o, ou seja, aproximadamente nove mil crianças atendidas em creches públicas

- em maior escala - e particulares. Mas, para atingir a meta nacional de cobertura de, no mínimo, 50Zo deste

atendimento até 2024 - último ano do PNE, o município deverá ampliar, no mínimo, em 18% a oferta de

atendimento de crianças 0-3 anos nesse período. A ampliação do atendimento nas creches faz-se necessário. uma

vez que se tem demanda e observa-se situação constrangedora de filas à espera de vagas.

Universalizar e ampliar o atendimento na educação infantil requer um olhar além do quantitativo, é preciso

assegurar maior qualidade na infra-estrutura e na organização pedagógica e

do atendimento com a construção de novos equipamentos.

Meta 2: Ensino Fundamental

De acordo com os dados do Censo Escolar INEP 20 14. a população residente de 6 a 14 anos de Juazeiro do Norte

é de 42.180, sendo 39.405 frequentando a escola. Tais números atestam satisfatoriamente que o município tem

assegurado a matrícula de 97,3%o de crianças e adolescentes nesta faixa etátia nas escolas das redes pública - em

maior percentual - e particular nos últimos anos. Em uma análise linear, abrang er os 2,7%o desta população ainda

não assistida pelo Ensino Fundamental e, então, alcançar a universalização deste atendimento, conforme aMeta2
do PNE, representa algo já esperado e palpável para os próximos anos na Educação de Juazeiro do Norte. Mas, ao

se tratar de Educação, deve-se considerar que há uma distância desafiadora entre garantir a cobertura de 2,jyo

desta população ainda não atendidos pelo Ensino Fundamental até alcançar a universalização deste atendimento e,

inclusive, ampliar a conclusão deste nível de ensino pelos alunos na idade recomendada pelo PNE. Segundo os

dados do Censo Escolar 2013, os indicadores educacionais vêm apresentando melhoras significativas no município

nos últimos três anos. No Ensino Fundamental , ataxa de aprovação total foi de 89,280Á e, por conseguinte houve

um decréscimo das taxas de reprovação, que ficou em 8,60/o e de abandono, registrada em2,67Yo, sendo assim

mais perceptível nos 6o e 7o anos

A elevação do índice de aprovação nos anos iniciais, provavelmente, é um dos resultados de programas e ações

direcionadas ao ciclo de alfabetização da criança (lo ao 3o ano), como forma de assegurar o desenvolvimento e a

consolidação das habilidades e competências em leitura,/escrita e resolução de problemas/cálculos. porém, quando

as crianças não consolidam estas habilidades e competências nos anos iniciais, a perspectiva é

,,,x;-KRua José Hemetério Andrade, ns 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, (
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no Fundamental II com sérias dificuldades de leitura/escrita e resolução de problemas/cálculos, repercutindo no

aumentodopercentualdereprovaçãoeabandononosanosfinaisdoEF.

Agravando este quadro, encontram-se outros fatores, tipo: o enfrentamento da vulnerabilidade social e o abandono

do estudo para o trabalho. E válido destacar quer em nível estadual, os indicadores educacionais do Ensino

Fundamental, no período de 2007 a2013, evidenciam um declínio no número de matrícula na rede pública de

enslno e, por conseguinte, um ligeiro aumento na rede privada. Este declínio remete a questionamentos sobre

getqffi c-mqÍRdihlidodÊqDucAçAopossíveis causas, em especial se esta redução na matrícula da rede pública se deve

não das escolas públicas.
JUAZETRo Do NoRrE - crnnÁ

cNPJ: 03.0s8.260/0001-20
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Meta 3: Ensino Médio

A Meta 3 do pNE é composta por duas submetas. A primeira mede o percentual de jovens de 15 a 17 anos que

estão na escola, independentemente de estarem cursando o ano compatível com a sua idade. A outra mede a taxa

líquida de maüícula para o Ensino Médio (EM). No compromisso de apoiar e colaborar com a oferta e a qualidade

da Educação em todos níveis de ensino, o pME/JN 2015-2025 considera bastante complexa a universalização da

matrícula e a permanência dos alunos no EM. Em geral, são questões que influenciam objetivamente no processo

de aprendizagem, como a desigualdade social e econômica nos quais as escolas estão inseridas. Neste sentido, a

perspectiva é de que os sistemas de Ensino Médio, quer sejam públicos estadual, federal ou particular, assumam a

eficácia e eficiência determinadas pela qualidade ao alcance de todos, com base na equidade. Assim, promovam a

melhoria do processo ensino-apren dizagem para se garantir oportunidades, resultados e benefícios educativos e'

desse modo, otimizar a permanência de todos estudantes no sistema escolar, independentemente de sua

procedência de origem ou posse de capital cultural. No PME/JN, defende-se que a qualidade da Educação no

Ensino Médio seja a continuaçáo da qualidade da Educação no Ensino Fundamental. E, por conseguinte,

repercutam diretamente na formação e qualihcação ofertadas pelos estabelecimentos de Ensino Superior em

Juazeiro do Norte.

Em 2013, o Censo Escolar registrou 11.803 alunos de l5 a 17 anos matriculados no Ensino Médio em Juazeiro do

Norte, sendo l0.l I I na rede pública e 1.692 na rede particular. Deste total, 77,9%o compreendia a taxa bruta, isto

é, alunos que estavam frequentando a escola, enquanto 50,57o correspondia a taxa líquida, ou seja, frequentavam

o Ensino Médio. O indicador da distorção idade-serie representa a porcentagem dos alunos de determinada

localidade que não está matriculada em uma etapa compatível com sua idade escolar. Ele é calculado com base

nos dados da pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia

e Estatística. As estimativas deste indicador levaram em conta a idade em anos completos em 3l de março ou

idade escolar.

O grande desafio que se coloca à educação pública é redimensionar a oferta do Ensino Médio nos tumos diurno e

noturno, bem como a distribuição territorial das escolas deste nível de ensino, de forma a atender a a demanda,

de acordo com as necessidades específicas dos alunos

Meta 4: Educação Egrecial/Inclusiva
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As matrículas de crianças com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou

superdotação vem crescendo a cada ano no país. Em Juazeiro do Norte, ao assumir o compromisso da política de

Educação Inclusiva, o município está ampliando o número destas crianças inseridas no dia-a-dia das classes da

rede regular de ensino e também no atendimento especializado. De acordo com os dados da Secretaria Municipal

de Educação de Juazeiro do Norte, em 2011 foram 1.312 crianças especiais matriculadas no sistema regular de

ensino e 262 assistidas por algum tratamento desenvolvido pelo Núcleo de Atendimento Pedagógico Especializado

(NAPE2). Em2014, a matrícula destas crianças neste sistema subiu para 1.396 e este atendimento beneficiou 404

crianças, sendo 40 com transtornos globais de desenvolvimento; 28, altas habilidades/super- dotação, 28,

deficiência auditiva; 42, surdez;5, deficiência visual; 61, baixa visão; 436, deficiência intelectual; 16, deficiência

múltiplas; 10, paralisia cerebral e 37 com deficiência física.

Em princípio, tais números representam 88,20Á da cobeúura da Educação Especial em Juazeiro do Norte,

necessitando assim a ampliação e a melhoria das ações para que sejam alcançados os ll,8o/o de crianças e jovens

especiais ainda não assistidos e, então, possa ser atingida a meta nacional da universalização deste atendimento. É

importante ressaltar, no entanto, que os dados disponíveis não são suficientes para uma análise que permita o

monitoramento desta meta. Nesse contexto, o município necessita de transformações profundas no tocante as

práticas pedagógicas dos profissionais de educação, aquisição de materiais, acessibilidades arquitetônicas e

tecnológicas, ampliação de parcerias e, principalmente, a superação artificial de heterogeneidade enffe alunos,

indicando que a escola para todos é uma escola de seres múltiplos e únicos.

Os desafios da Meta 2, com a proposta da Universalização do EF de nove anos (100%) e os 95Yo de conclusão

final na idade certa, foram articulados pelo PME de ftazeiro do Norte também com base em dois percentuais. No

primeiro, relativo à Universalização do EF, as ações educacionais, a serem implementadas, estão direcionadas para

um crescimento cumulativade0,6Yo por ano, possibilitando atingir 95,2yoiáem2016 e alcançar os 100% em

2024.

Quanto à segunda proposta dessa Meta, que é de assegurar qu;e 95%o dos alunos concluam o Ensino Fundamental

na idade recomenda, o Plano Educacional juazeirense propõe um aumento de2,7oÁ por ano, de forma cumulativa,

já iniciando em2016, com78,4Yo e atingindo 96,8y:o, em2024, conforme verifica-se na tabela a seguir.

Proposta de melhoria do IDEB de acordo com o PNE
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Fonte: secretaria Municipal de Educação de Juazeiro do Norte (SEDUC-JN).

Considerando a importância dos indicadores defendidos pela Metas do PNE, o PME/JN assume o desafio de

fomentar a qualidade da Educação Básica em todas as etapas e modalidades de ensino, levando em conta as

necessidades e possibilidades de projeções futuras de melhorias educacionais no município. Nesse sentido, propõe

indicadores próximos aos dessa meta, ampliando essa previsão até 2024.

Proposta de melhoria de índice da qualidade da educação
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Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Juazeiro do Norte (SEDUC-JN).

Os desafios do plano Municipal de Educação foram pensados e articulados no ano de 2015. Verificaremos agora

os dados da sEDUC/JN, INEP, Prefeitura Municipal e dados do IDEB que exibe o

Município de Juazeiro do Norte/CE nos anos de2019,2020,2021 e2022.

Matrículas na Educação Básica em Juazeiro do Norte

Localização:

contexto da educação atual do

5 E CRETA R A U N ICIPA L DE EDU
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Tipo de Escola:

lii; fsOeral I Estadual ffi Municipal ! Particular

Fonte: Sinopses da educação básica - INEP, acesso em 1210212022 | Arte: estadosecidades.com.br

O IDEB é calculado com os dados de aprovação escolar e metas de desempenho do Censo Escolar e do SAEB,

respectivamente. Tem uma escala de 0 a 10 é considera-se que 6 é uma boa média, comparável inclusive com

países desenvolvidos. As notas são disponibilizadas em três grupos, sendo: Ensino - anos lnlclals

de 5,0 e Ensinoque o Município apresentou nota alta de 5,5; Ensino Fundamental - anos finais que

Médio com nota mais baixa de 4,4.

nota
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IDEB 2019 em Juazeiro do Norte

B Ensino Fundamental - anos iniciais

3l Ensino Fundarnerrtal - anos firrais

I Ensino Médio

' Rede púbtira

Fonte: Índice de Desenvolvimento da Educação Básica gDEB) - INEP, acesso em 1510212022 | Comparaçáo:

estadosecidades.com.br

Não basta apenas entrar na escola, é necessário garantir que crianças e adolescentes perrnaneçam, aprendam e

terminem o ciclo de ensino na idade esperada'

Uma maneira de garantir que todos os adolescentes concluam o Ensino Fundamental na idade adequada e melhorar

o fluxo escolar, ou seja, reduzir as taxas de reprovação e de abandono escolar eo assim, diminuir as taxas de

distorção idade-série. A taxa de distorção idade-série é um indicador calculado pelo INEP que indica a proporção

de alunos matriculados na escola com atraso escolar de 2 anos ou mais.

portanto, o Gráfico possibilita verificar que desde 2}lghâuma queda dataxade distorção idade-série da Rede

pública do Ensino Fundamental Anos Iniciais e Anos Finais e Ensino Médio nos anos de 2019 ,2020 e 2021 '

Distorção idade'série

j t':

1{!.:

Juazciro do Nortc
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Fonte: Indicador de Distorção idade-série - INEP, 2021

É importante para o objeto da parceria conhecer os números da infraestrutura física e pedagógica do Sistema de

Ensino Municipal, o reforço da autogestão escolar e a elevação dos índices de desempenho da educação básica.

201 S

o QEdu é um portal de dados educacionais, criado em2012, onde você encontra diversas

Educação Básica brasileira no nível do país, estados, municípios e também por escola'
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É essencial a garantia de boas condições de funcionamento para todos, gestores, professores, funcioniírios e cada

um dos alunos. Por isso, para os itens de acessibilidade, saneamento básico e condições elementares de

infraestrutura que virão no quadro abaixo se marcou em vermelho todos os itens abaixo do padrão esperado de

70o/o, de acordo com o Ministério da Educação. De todos os itens analisados o Município de Juazeiro do Norte

marcou em vermelho somente a porcentagem de escolas com acessibilidade (56%) e o número de escolas com

esgoto"i:::::::ll:ii':1'.1,,..,; 
(1r:;.*,;rrr:i!,,í,,,(:i,:1 , ." r (;Í ií:,, Íi ,,.,.i:
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Fonte: Censo, INEP - 202l.https:llqedu.org.brlmrmicipiol23O7304-jtazetro-do-norte

Em uma pesquisa detalhada, verifica'se que a Prefeitura de Juazeiro do Norte, por meio da Secretaria de Educação,

juntamente com o Governo do Estado do Ceará tem avançado e divulgado projetos, políticas públicas, diagnósticos

que fortalecem a rede educacional do município de Juazeiro do Norte, que tem avançado nos últimos anos.

Juazeiro tem o maior número de alunos
matriculados dos últimos oito anos

* Ii DE Àotsr0 üE 20:l ? 65á

Fonte: ?id:2449

Matéria divuleada no site da Prefeitura em 12108/2021: Juazeiro do Norte registra o maior número de

matrículas da Rede municipal de ensino durante os últimos oito anos. São 34.147 alunos maúiculados. Além disso,

o município possui a menor taxa de evasão escolar, segundo o mais recente censo do Governo Federal. Se

comparado ao ano de2020,houve um acréscimo de 1.462 alunos matriculados em relação a2021. Pelos dados do

censo escolar , Iuazeiro do Norte já resgatou, para a sala de aula, mais de 800 alunos que estavam fora da escola.

SECRETARIA MUrJtctpAL or roucaçÃo
juazilRo Do NoRTE . CtanÁ

C iiPJ: 03.088.280i0001-20
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Aplicação do SAEB inicia nesta segunda-
feira, 22, ern Juazeiro

I *;:rrr;: a' :a rri:\'t * rr _a r, r.t',-tr i :i :::' r í-:

Fonte: https://wwwjuazeirodonoúe.ce.gov.br/informa.php?id:2-5 I 29

Matéria nublicada peta Prefeitura em 19/11/2021: Em22 de Novembro houve aplicação do SAEB em Juazeiro

do Norte, de forma presencial. O SAEB é um sistema de avaliações que tem a finalidade de fomecer um

diagnóstico da Educação básica no país. Através de testes e questionários, aplicados a cada dois anos, oferece

parâmetros para o planejamento, monitoramento e melhoria de políticas educacionais. As médias obtidas a partir

desta avaliação, e levando em consideração outras taxas diagnosticadas pelo Censo Escolar, permitem a

composição do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB. Com o objetivo de estimular a

aprendizagem, a Secretaria Municipal de Educação, junto às Unidades Escolares, formulou 10 compromissos para

orientar as escolas quanto àrealização do SAEB 2021.

Em um ano, Prefêitura de Juazeiro entrega 20

" "l"j::,":i, :::':,:::, :::::"'"
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CNPJ: 03,033.260/0001-20
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Fonte: https:i/www juazeirodonorte.ce. gov.br/infonrr a.php?id:25397

Pubticação de 3111212021: A Prefeitura de Juazeiro do Norte, por meio da Secretaria de Educação, realizou, no

dia 30 de dezembro de 2021, a entrega de mais uma unidade escolar. A Escola de Educação Fundarnental Zila

Belém, no bairro Triângulo, recebeu um investimento de quase R$1.3 milhão. O equipamento atende alunos do I

ao 9", além da Educação de Jovens e Adultos (EJA), totalizando uma média de 1.400 estudantes,
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o espaço passou por manutenções corretivas e preventivas, sendo a 20'Unidade Escolar entregue à população' no

ano. A Escola é uma das maiores da Rede Municipal, contando com 19 salas de aula, refeitório, quadra, sala de

professores, sala para o atendimento educacional especializado (AEE), enfte outros espaços'

juazeiro do Norte ganha mais uma escola de
Ensino Médio

;! Àri r.i ^a:i .1.t

V,I

Fonte:

Matéria publicada no portal do Governo do Estado do Ceará em 01/04/2022: O Governo do Ceará segue

investindo no fortalecimento da educação pública. No dia 01 de úril de2022,mais uma unidade educacional foi

inaugurada. Desta vez, Juazeiro do Norte. A Escola de Ensino Médio (EEM) Alaíde Silva Santos, localizada no

bairro Horto, funcionará manhã e tarde, com capacidade para receber até 320 alunos por tumo. O investimento

feito foi de RS 6 milhões, recursos do Estado e da União. A escola conta com oito salas de aula, biblioteca,

laboratórios de Informática, Física, Química, Biologia e de Matemática. Além disso, o equipamento ainda possui

quadrapoliesportiva, anfiteaÍo e salas para vídeo, professores, coordenação e diretoria,

Juazeiro particiPa de Seminário Para a
promoção da qualidade e equidade da' 

.'*.,.:o,l:::': i:':T: ,."
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Fonte: https :/iwww. i uazeirodonorte.ce. gov. bri informa'php?id:26275
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Publicaeão da Prefeitura de Juazeiro em 01/06/2022: A Secretaria de Educação de Juazeiro do Norte participou

no dia 0l de junho de 2022 do primeiro seminário de acompanhamento da implementação dos parâmetros para a

promoção da qualidade e equidade da Educação Infantil Cearense. O município sediou o evento, que contou com

a participação de secretários municipais, gerentes da educação infantil e representantes das coordenadorias

regionais 18, 19 e 20. O encontro, que ocoffeu na Escola de Saberes Daniel Walker, foi realizado pela Secretaria

de Educação Básica do Estado do Ceará - Seduc, por meio da Coordenadoria de Educação e Promoção Social -

COEPS.

Foi apresentado o plano de intervenção da Educação Infantil no município, contendo os parâmetros que servem

de subsídios para orientar e direcionar na construção de metas e ações que assegurem os direitos das aprendizagens

e desenvolvimento das crianças. O documento reúne dimensões que envolvem gestão democrática, formação,

recursos humanos e condições de trabalho político-pedagógico e currículo, bem como, espaço, materiais e

organização dos ambientes. Juazeiro conta, em tempo, conta com 48 instituições de Educação Infantil, atendendo

cerca de 7.300 crianças.

Educação de Juazeiro avança nos resultados

,.,..3:-',O1t,,;ii :i,;:, . : í
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F onte: httrrs://www juazeirodonorte.ce.sov.br/informa.php?id:26877

Publicacão no site da Prefeitura realizada em 22109/2022: Os índices do IDEB foram divulgados em 16 de

setembro de 2022. De acordo com os dados divulgados pelo Ministério da Educação, através do Índice de

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), a Educação em Juazeiro do Norte tem avançado. Os resultados são

apontados tanto nos anos Iniciais (lo ao 5o ano) quanto nos anos finais (6" ao 9o ano).

A nível estadual, nos anos iniciais, Juazeiro do Norte mudou da posição de 162' para a coloca ção 126' . Nos Anos

finais, também avançou, com dois pontos em relação a2019, saindo de 4.8 para 5.0. A Educação do Município

tem investido na execução de projetos voltados para a intensificação de estratégias, visando a qualidade do ensino

aprendizagem para os 34 mil alunos.

Coerência entre o diagnóstico local e o objeto da parceria
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Articulações entre o§ vál'ios equipamentos municipais, estaduais e federais para rcalizagão de ações macro e
intersetoriais, com os profissionais que promovem ações de cuidado à primeira infrncia; alcance da meta nos
Ensino Fundamental anos iniciais e anos finais; e no Ensino Médio; no âmbito de Juazeiro do Norte é fundamental.
A Secreúaria de EducaçÍi,o, o Conselho Municipal dos Direitos das Crianças e Adolescentes de Juazeiro do Norte
(CMDCA), os técnicos do Cenho de RefeÉncia da Assistência Social (CRAS), prefeitura Municipal, Seçretaria
de Saúde, Conselho Túelar e Sociedade CiüI, terão firnção importante parafazrrcom que as ações estabelecidas

no plano de educação do município sejam efetivadas e as metas alcançadas.

Cabe à Secretiíria Municipal de Educação, em parceria, o suporte das unidades escolares, estimular e executaÍ
melhorias na infraestrutura e nas condições de trabalho dos profissionais da educação, se atentando sempre para o
principal objetivo a educação de qualidade de crianças e adolescentes e o desenvolvimento da Educaçâo biísica
Municipal de Juazeiro do Norte/CE SECRETAR I-1 [4UIJICIPAT DE ED

JuÂzElRo Do NoRTE .crnnÁ
CNPJ: 01.0SS.2 BO / OOOL-2I

1sa6.2Da disponibilização de mão de obra qualificada FOLHA I\I?

o IDDS se propõe arealiz:l- o planejamento e disponibilização de profissionais de acordo com as unidades
escolares abaixo identifi cadas:

Descriçâo das atividades dos cargos:

a) Auxiliar de Desenvolvimento Infanül - ADI úe
Rua José Hemetério Andrade, ne 95O Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Geraís, CEp 30493-1g0
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DOS PROFI§§IONAIS A SEREM CONIRATADOS
PROFTS§tONA|S lizdaQuantidade
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MonitorE*olar &t

de Merendeira rm
de Acesso Esolar Lrc

IOTAT ilm

JomadaCargo/Função Salário Valorunitário Quant.

40 hs semanal nS

40 hs semanal nS

40hs semanal nS

40hs semanal nS

40 hs semanal nS

1.320,00

1.320,00

L.320,00

1.320,00

1.320,00

Rs2.443,28

R52.443,28

R52.078,27

Rs2.O78,27

R52.O78,27
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80

t20
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. Estabelecer como prioridade o desenvolvimento da criança nos seus aspectos físicos, emocionais' sociais

e intelectuais, oferecendo as necessidades básicas para as crianças e se desenvolvimento;

. Zelar pela segurança física, pela higiene e pela alimentação da criança;

. Estabelecer laços de comunicação, de ordem afetiva e social com a criança;

. Estimular a comunicação das crianças nas suas mais diversas manifestações: corporal, musical, plástica

e verbal;

. Estimular a investigação por iniciativa da criança e sua capacidade exploratória (objetos, pessoas e os

elementos da natureza);

. Observar criteriosamente e continuadamente as crianças e fazer o registro do seu desenvolvimento;

. Selecionar ou adaptar métodos, técnicas e materiais pedagógicos de estimulação, assim como zelar pela

conservação dos mesmos;

. participar ativamente dos planejamentos, dos estudos e demais reuniões convocadas pela direção escolar;

. Ministrar à criança somente medicamentos solicitados pelo responsável, mediante receituário médico

atualizado;

. Responsável pela higiene da criança nas trocas de fraldas, baúo, escovação de dentes, lavagem de mãos,

uso de peniquinhos ou vaso sanitário, assim como nas demais atividades relacionadas a esse aspecto;

. Atuar na hora das refeições, na administração das mamadeiras, das papiúas e/ou outros alimentos nos

horários estabelecidos; SECRET,IRil NIUIJICIPAT DE EDt]CAçÃo

iUA.EIRO DO NORTE -CEARA

Crr PJ: D i.08E.280/000f -20

b) Auxiliar Educacional 751FOLHÂ i.,J!

. Acompanhar e auxiliar o estudante com deficiência no desenvolvimento das atividades rotineiras,

cuidando para que tenha suas necessidades básicas (fisiológicas e afetivas) satisfeitas, fazendo com que teúa o

devido apoio nas atividades que não consiga realizar de forma autônoma, contribuindo para o seu

desenvolvimento;

. Atuar como mediador, aproximando a equipe escolar do estudante e de sua família;

. Auxiliar nos cuidados e hábitos de higiene e locomoção do estudante com deficiência, bem como atuar

em todas as atividades escolares nas quais se f,tzerem necessárias, em todos os níveis e modalidade de ensino'

c) Monitor Escolar

. Garantir a integridade física e moral de crianças e adolescentes no trajeto de ida e volta até a escola,

desenvolver atividades pedagógicas de acordo com planejamento conjunto;

. Zelar pelos cuidados gerais e segurança das crianças'

d) Auxiliar de Merendeira

Auxiliar na preparação da merenda escolar;

Atuar na organizaçáo, arrfiazerramerrto e higiene dos alimentos;

Proceder à limpeza da coziúa, utensílios e dos equipamentos;

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, CEP 30493-180
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Auxiliar na distribuição da merenda e dos alimentos

e) Controlador de Acesso Escolar

. Fiscalizar. observar e orientar a entrada e saída de pessoas;

. Receber, identificar e encaminhar as pessoas aos destinatários;

. Abrir e fechar as dependências de prédios;

. Receber a correspondência e encaminhá-la ao protocolo;

. Atender e efetuar ligação telefônica;

. Receber e transmitir mensagens;

. Manter o quadro de chaves, controlando seu uso e guarda;

. Comunicar à autoridade competente as irregularidades verificadas;

. zelar pela ordem, segurança e limpeza da área sob sua responsúilidade;

5ECRET,1Íi lÂ |liUlilClPAL DE EDU

. lnspecionar os locais ou instalações do prédio, cuja segurança ou conservação implique em maior

responsabilidade;

. Manter em condições de funcionamento os equipamentos de proteção contra incêndio ou quaisquer outros

relativos à segurança do Prédio:

. Executar outras tarefas de mesma rraÍuÍeza e nível de complexidade associados ao ambiente

organizacional.

A condução dos procedimentos de contratação de equipe de pessoas é de responsabilidade da Gerência de

Desenvolvimento Humano e Organizacional - DHO.

Todas as solicitações internas para contratar equipe são encamiúadas ao DHO, via oÍicio, contendo

I - Justificativa técnica com paÍecer do solicitante para a contratação solicitada;

II - Indicação do perfil desejado em conformidade com a OS e com o perhl solicitado pelo enlace firmado com o

poder público;

III - Jomada de trabalho, valor da remuneração, função, previsão de início das atividades e cargo;

IV - Rubrica disponível para contratação.

Os procedimentos para seleção serão regidos por editais com publicidade, que definem os critérios, instrumentos,

mecanismos de seleção a serem empreendidos entre outras questões'

Os editais deverão ser publicados com prazo mínimo de 05 (cinco) dias úteis entre sua publicação e o encerraÍnento

do prazo para recebimento das inscrições, permitida a sua prorrogação.

As contratações de pessoas, para atendimento aos contratos da área,poderão ser realizadas por meio de divulgação

de vagas através de jornais, revistas especializadas, intemet, agências de emprego, linkedin, SINE, e outros meios

usuais para este fim.

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, CEP 30493-180
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A seleção da equipe será embasada por um, ou mais, dos critérios abaixo:

I - Análise de currículo, verificando-se aptidão técnica, experiência e perfil do candidato;

Il - Prova escrita dissertativa ou de múltipla escolha;

III - Dinâmica de gruPo;

lV - Entrevista com banca examinadora composta por, no mínimo, dois avaliadores;

V - Teste psicológico.

Os processos para as contratações de pessoas, serão realizados nas etapas descritas

I - Avaliação dos currículos recebidos;

II - Seleção dos candidatos que se enquadram nas vagas diwlgadas;

III - Realização de entrevistas, individual ou coletiva, ou por mídia social;

IV - Seleção dos candidatos;

V - Encaminhamento Para admissão.

Os processos de seleção poderão prever a contratação de mais de um funcionário, e/ou quadro de reserva com

prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias'

Após o processo de recrutamento e seleção, os documentos dos colaboradores serão encamiúados à Gerência de

Administração de Pessoal, responsável por toda parte de departamento pessoal.

Toda documentação relacionada às contratações serão arquivadas em pastas individuais, e conterão todas as cópias

dos documentos do contratado: edital, processo de seleção, autorizaçáo de contratação, contrato de trabalho,

recibos de pagamentos, carteira de trabalho, exÍlme admissional, periódicos e demissional, atestados, comprovante

de endereço, solicitação de vale transporte dentre outros'

caberáa Gerência de Administração de Pessoal realizar a inclusão dos novos colaboradores em programas de

benefícios, seguros e demais assuntos pertinentes à vida profissional do colaborador, até o seu desligamento'

6.3 Do detalhamento das unidades escolares

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Ge CEP 30493-180
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CEI ALAYDE OLIVEIRA ANDRADE
UNIDADE ESCOLAR

RIO E PRÉ-ESCOLAINTEGRAL- BHORÁRIO
L92

QUANTI DADE DE ALUNOS

PROFISSIONAIS
ADIlnfantilmentoDesenvolvideAuxiliar

Auxiliar Educacional

MonitorEscolar
Auxiliarde Merendeira

*O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acoldo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do editaf e
dasconfomle diagnóstico das

deroescolares noControlador de Acesso Bcolar
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UNIDADE ESCOLAR cEr ANA RvrÉua BEzERRA DE MENEzES DE sousA
HonÁnro unruuÃ / TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 487

PRQFISSIONAIS Quantidade Disponibilizada

Auxiliarde Desenvolvimento lnfantil - ADl *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantÍtativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOIÁR cEr cArc - DoM Rrurôruto cAMpELo oe eRRcÃo
HonÁnro veruuÃ / TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 763

PROFISSIONAIS Quantidade Disponibil izada

Auxiliarde DesenvolviÍÍrento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e

conforrne dlagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar
Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar
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UNIDADE ESCOLAR CEI DRA. ZILDA ARNS

HORÁRIO MANHÃ / TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 237

PROFISS]oNAIS Quantidade Disponibllizada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em oomum acordo com

a SEDUÇ nos lirnites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no pdmeiro mêsde oontrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR CEI HELENA VIEIRA DOS SANTOS

HORÁRIO INTEGRAL- BERÇARIO E PRÉ/ESCOLA

QUANTIDADE DE ALUNOS 199

PROFTSSTONATS Quantidade Disponi bl I izada

Auxiliarde Desenvolvimento lnfantil - ADI +O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido êm comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Contrclador de Acesso Escolar

Telefone: (31) 3295-5655 | E-mail:institucional@institutodds.org I Site: www.institutodds.ore
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C Et IRMÃ ANA TEREZINHA
UNIDADE ESCOLAR

MAN RDE
HORARIO

256
QUA NTIDADE DE ALUNOS

PROFISSIONAIS
I ADItnfantinvolvimentoseII dear DeAuxi

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

liar de Merendeira

*O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em Gomum acordo com

a SEDUC, nos limites quentitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

deunlControl adorde Aesso Escolar

ROLEIRASIL BRADOLETICIA AMARANCISCAFROFP RAESSOCEIUNIDADE ESCOIÁR
ARDEMAN

HORÁRIO
L92

NTIDADE DE ALUNOS
izada

PROFISSIONAIS

Auxlliarde Desenvolvimento lnfanül - ADI

Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira

*O dimensionamento e destinação dos profissionais se

definldo em comum acordo com a SEDUC, nos limites

quantitatlvos do edital e conforme diagnóstico das

necessidades das unidades escolares no primeiro mês de

tá

Contrcledor de Acesso Escolar

CEI VEREADOR GETULIO GRANGEI RO PEREI RA
UNIDADE ESCOLAR

- INTEGRALMAN ARDE/BE
HORÁRIO

191
QUANTI DADE DE ALUNOS

izada
PROFISSIONAIS

. ADIde Desenvolvimento

Auxiliar Educacional

Escolar

arde Merendeira

*o dimensionamento e destinaÉo dos profissionais será

definido em comum açordo com a SEDUC, nos limites

quantitativos do edital e conforme diagnóstico das

necessidades das unidades escolares no primeiro mês de

Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOIÁR EEF JOSÉ ARAÚJO

HORÁRIO MA RDE

QUANTI DADE DE ALUNOS 308

PROFISSIONAIS
ribilizada

Auxi liar de Desenvolvimento lnfantil- ADI +O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido êm comum acordo com

a SEDUC, nos limites guantitativos do êdital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades anes no meiro mês de

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira

Controlador de Acesso Escolar
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EEF ANTÔNIO BENJAMI M DE MOURA
UNIDADE ESCOLAR

MANHÃ/TARDE
HORÁRIO

135
QUANTI DADE DE ALUNOS

PROFISSIONAIS
I ADInto lnfantinvolviÍneDesedeAuxiliar

liar Educacional

MonitorEscolar
Auxiliar de Merendeira

*O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

s llo meirounidadesControlador de Acesso Escolar

EEF ANTON IO BEZERRA MONTEIRO
UNIDADE ESCOLAR

MAN RDE
HORÁRIO

505
QUANT IDADE DE ALUNOS

bilizada
PROFISSIONAIS

iarde Desenvolvimento lnfantil - ADI

liar Educacional

MonitorEscolar
Auxiliar de Merendeira

*O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

uni no iro mês de contrato.
Control ador de Acesso Escolar

EEF ANTON IO FERREIRA DE MELO
UNIDADE ESCOLAR

MAN RDE
HORÁRIO

477
QUANTT DADE DE ALUNOS

ribilizada
PROFISSIONAIS

Auxiliarde Desenvolümento lnfantil- ADI

iar Educacional

Monitor Escolar

Auriliarde Merendeira

*O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definldo em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativosdo edital e

çonforte diagnóstico das necessidades das

rnês deno meescolControlador de Acesso Escolar

EEF CAROLINA SOBREIRA
UNIDADE ESCOIÁR

ARDEMANH
HORARIO

813
DADE DE ALUNOS

bilizadaDi
PROFISSIONAIS

I ADIlnfantinvolvimentoI DesedeI arAuxi

Auxiliar Educaclonal

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira

*O dimensionameÍrto e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDtlC, nos limites quantitativos doedital e

conforme diagnóstico das necessidades das

no mêsControlador de Acesso Escolar
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EE F CÍCERA GERMANO CORREIA
UNIDADE ESCOLAR

NOITEARDMANHORÁRIO
747

QUA NTIDADE DE ALUNOS
hilizada

PROFISSIONAIS

Auxiliar de D,esenvolvi mento lnfantll- ADI

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

liar de Merendeira

*O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

iro mês de contrato.uni noControlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEF DEMOSTENES RATTS BARBOSA

HORÁRIO MAN RDE

QUANTI DADE DE ALUNOS 633

PROFISSIONAIS
bilizada

*O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em Gomum acordo com

a SEDUC, nos Iimites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

escolares no meiro mês de contÍato.

iarde Desenvolvimento lnfantil - ADI

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira

Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EE F DOM V I CE NTE DE PAULA ARA úr o MATOS

HORÁRIO MAN

QUA NTIDADE DE ALUNOS 595

PROFISSIONAIS

Auxiliarde Desenvolvi mento lnfantil- ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em Gomum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do editale

conforme diagnóstico das necessidades das

dades escolares no lro de

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

liarde Merendeira

Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR E EF DR EDVAR D TEI xEr RA FÉRRE R

HORÁRIO MANHÃ/TARD NOITE

QUANTI DADE DE ALUNOS LSM

PROFISSIONAIS Di izada

*O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades mes

Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira

Controlador de Acesso Escolar

?
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EEF FELIPE NERI DA SILVA
UNIDADE ESCOLAR

MANHÃ/TARDE
HORÁRIO

385
QUANTI DADE DE ALUNOS

PROFISSIONAIS
nfantiI I ADIntoDesenvolvimedeAuxiliar

Auxi liar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira

*O dimensionamento e destinação dos

profissionaÍs será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

ares no mei ro mês de contrato.de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEF FUNDAçÃO EDUCACIONAL ROTARY

HORÁRIO MAN ARDE

QUANTI DADE DE ALUNOS 242

PROFISSIONAIS dade lizada

Auxiliar de Desenvolvi mento lnfantil'ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolarês no mês de contrato.

Auxiliar Educacional

MonitorEscolar
Auxiliarde Merendeira

Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEF GOVERN ADOR MANOEL DE CASTRO FILHO

HORÁRIO MAN R OITE

QUA NTIDADE DE ALUNOS 827

PROFTSSIONAIS

Auxiliarde Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em Gomum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

escolares no mei ro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

iarde Merendeira
Control ador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEF HELOíSA SOBREIRA DIAS CAMILO

HORÁRIO MAN NOITE

QUANTT DADE DE ALUNOS 289

PROFISSIONAIS dade zada

Auxiliarde Desenvolvi mento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades no iro mês de

liar Educaciona!

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira

Controlador de Acesso Escolar



UNIDADE ESCOLAR EEF IRMÃ IVA

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 1_65

PROFISSIONÂ,IS Quanüdade Disponibilirada

Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das neoessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira

Controlador de Acesso Escolar
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UNIDADE ESCOLAR EEF JERÔNIMO FREIRE DOS SANTOS

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 5M

PROFTSSIONA|S Quantidade Disponi bilizada

Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil' ADI tO dimensionamento e destinação dos

prcfissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de

Auxiliar Educaciona!

MonÍtor Escolar

Auxiliarde Merendeira

Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEF JOÃO ALENCAR DE FIGUEIREDO

HORÁRIO MANHÃ/TARDE/NOITE

QUANT]DADE DE ALUNOS 1165

PROFTSSIONAIS Quantidade Disponi bil izada

Auxiliar de Desenvolvimento lnfanti! - ADI *O dimensionamênto e destinação dos

profissionais será definido em comum acodo com

a SEIXJC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolarcs no primeiro mêl !q lq4lletg.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira

Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEF JOSÉ FERREIRA MENEZES

HORÁRIO MANHÃ/TARDE/NOITE

QUANTIDADE DE ALUNOS 4L7

PROF|SSIONAIS Quantidade Disponi bilizada

Auxiliar de Desemrolvimento lnfantÍl - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira

Controlador de Acesso Éscolar

[3.,
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UNIDADE ESCOLAR EEF JOSÉ GERAL DA CRUZ

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 405

PROFTSSIONATS Quanüdade Disponi hilizada
Auxiliar de Desenvolvimento lrúantil - ADI +O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolarcs no primeiro mês de oontnato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira

Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEF JOSÉ MARROCOS

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 3M
PROFISSTONAtS Quanti dade Disponi bilizada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI tO dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edítale
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no prÍmeiro mês de contrato.

Auxiliar Educaciona!

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controtador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEF I.AURENTINO ALVES MACENA

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 122

PROFISS|ONAIS Quantidade Disponibi lizada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEF MONSENHOR JOVINIANO BARRETO

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 339

PROFtSStONAtS Quantidade Disponi bi I izada

Auxiliar de Desenvolvirnento lnfantal - ADI *O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definído em comum acordo com

a SEDUC, nos llmites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

V
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UNIDADE ESCOIÁR EEF PELUSIO CORREIRA DE MACEDO

HORÁRIO MANHÃ/TARDE/NOITE

QUANTIDADE DE ALUNOS 779

PROFTSSIONAIS Quanüdade Disponibi I izada

Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - AD! *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDtlC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOIÁR EEF PREF. MOZART CARDOSO DE ALENCAR

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 450

PROFISSTONA!S Quantidade Disponibi lizada
Auxiliar de Desenvolvlmento trúantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais seÉ definido em comum acordo com
a SEDUÇ, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

MonitorEscolar
Auxiliarde Merendeira
Conüolador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOIÁR EEF PROFESSORA IVA EMIDIO GONDIM
HORÁRIO MANHÃ/TARDE/NOtTE

QUANTIDADE DEALUNOS 515

PROFISSIONAIS Quantidade Disponibilizada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais seÉ definido em comum acordo com
a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolarcs no primeiro nrês de contftrto.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Contrclador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEF PROFESSORA IVA MARIA GERMANO

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 312
PROFtSSIONAtS Quantidade Disponibil izada
Auxiliar de Desenvolvimento tnfantil - ADI +O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUC, nos limites quanütativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar
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UNIDADE ESCOLAR EEF SEBASTIÃo rurxetRA LtMA
HonÁRro vRruHÃ/rnRor
QUANTIDADE DE ALUNOS 297
PROFTSSTONAIS Quanti@de Dispon ibilizada
Auxiliarde Desenvolvimento lnfantil - ADN *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato,

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEF SENHOR CALLOU
HonÁnro MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 107
PROFTSSTONA|S Quantidade Disponi bi I izada
Auxiliar de Desenvolyimento lnÍantil - ADI *O dimensionâmênto e destinação dos

profissionais será definido eÍn comum acotdo com
a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidadesescolarcs no plimeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEF TARCILA CRUZ ALENCAR
HORÁRIO MAN HÃ/TARDE/NOtrE
QUANTIDADE DE ALUNOS 1296
PROFTSSTONA|S Quantidade Disponibi lizada
Auxiliarde Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destina@ dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
confome diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no prlmeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEF ZII.A BELÉM
HORÁRIO MANHÃ/TA RDE/NOtTE

QUANTIDADE DE ALUNOS 74co
PROFTSSIONA|S Quqntidade Disponi bilizada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil . ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais seÉ definido em comum acordo com
a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidadesescolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

SECREÍAR
iA NlUN

JUAZEI RO DC NORTE -CEARA

CNPJ 03.088,260i coo r'20
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UNIDADE ESCOLAR EEFTI DONA ODORINA CASTELO BRANCO SAMPAIO

HonÁnto vrlrrrHÃ/rRnor

QUANTIDADE DE ALUNOS 420

PROFISSIONAIS Quantidade Disponibil iza{e

Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil' ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEFTI DR. LEÃO SAMPAIO

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 418

PROF|SSIONATS Quantidade Disponi bi lizada

Auxiliarde Í)esenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de conffâto.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEFTI LILI NERI

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 334

PROFTSSIONAIS Quantidade Disponibilizada

Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EEFTI PROFESSORA CíCERA MARIA DOS SANTOS

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 424

PROF|SSIONAIS Quantidade Disponibil izada

Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escotares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

SECRETARIA IúU NICIPAL DE

JUAZEIRC DO NORIE.
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UNIDADE ESCOIáR EEFTITABELIÃO EXPED ITO PEREIRA
HORÁRIO

MAN E

QUANTIDADE DE ALUNOS 396
PROFIS§IQNAIS

deAuxiliar ntoDesenvolvime nfantiI I ADI
Educacional

Monitor Escolar

de Merendeira
Controladorde Acesso Escolar

*O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum açordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativosdo edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades no mês de

UNIDADE ESCOLAR FEEI oÃoJ oROMÃ SÁDE RRBA ETO
HORÁRIO MANHÃ/TA NOITE
QUANTIDADE DE ALUNOS 186
PROFtSStONAtS

lizadadade
liar de Desenvolvimento lnfanti I.ADI

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

liarde Merendeira
lador de Acesso Escolar

*O dimensionamento e destinaçâo dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitatívos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

no

UNIDADE ESCOLAR EEIF PADRE CíCERO
HORÁRIO MANHÃ/TARD ITE
QUANTIDADE DE ALUNOS 407
PROFISS|ONAIS bilizada
Auxiliar de Desenvolvimento tnfantit - ADI
Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendei ra

Controlador de Acesso

*O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

escolares no iro mês de

UNIDADE ESCOIÁR EMEF IZABEL DA LUZ
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 626
PROFISStONAtS

*O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do editale
conforme diagnóstico das necessidades das 

f

unidades escolares no primeiro mês de contrato. I

Auxiliar de Desenvolvimento Infantit - ADI
llar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

1+L
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UNIDADE ESCOLAR MEE F MA ARI ED URDESLO RI BE ROI EJ rssARE TI
HORÁRIO

MAN OITE
QUANTIDADE DE ALUNOS

633
PROFtSStONA|S

deAuxilíar mentoDesenvolvi !lnfanti ADI
liar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Mere ndeira
Controlador de Acesso Escolar

dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

meiro mêunr no contlttto.
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UNIDADE ESCOLAR
VAMEFE MÁ R oI SIDA L BEM

HORÁRIO
ARDE/NOtTEMAN

QUANTIDADE DE ALUN os 1959
PROFtSStONAtS

bllizadaDir
ar de Desenvolvimento lnfantil ADI

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

liarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

*O dimensionamento e destinação dos
profíssionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

escolares no mês de contrato.

UNIDADE ESCOI.AR EMEIADALGISA GOMES DE F IGUEREDO
HORÁRIO

DEMAN
QUANTIDADE DE ALUNO S L72
PROFtSStONAtS

lizadadade
liar de Desenvolvimento lnfantil- ADI

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

*O dimensionamento e destinação dos
profissionais seÉ definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites guentitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessÍdades das

unidades mês de

UNIDADE ESCOLAR EMEIAFRO ALVES DE MACENA
HORÁRIO

MAN DE
QUANTIDADE DE ALUNOS 42
PROFtSStONAtS

Quantidade izada
liar de Desenvolvimento lnfantil- ADt
liar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
de Acesso Escolar

*O dlmensionamento e destÍnação dos
profissionais será definido em comum acoldo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

no

Telefone: (31) 3295-5655 E-mail : institucional@ institutodds.org Site: www.institutodds.org
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UNIDADE ESCOLAR EMEI DAYSE SAMPAIO

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 79

PROFTSSIONATS Quantidade Disponi bi lizada

Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acoldo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades esooleres no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira

Controlador de Acesso Esaolar

UNIDADE ESCOLAR EMEI ENFERMEIRA MARIA DOS SANTOS

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 101

PROFTSSTONATS Quanti dade Disponi bi I izada

Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edÍtal e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira

Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EMEI IRMÃ NELY SOBREIRA

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 502

PROFISSIONAtS Quantidade Disponi bilizada

Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinaçÍío dos
profissionais será deflnido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no prirneiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EMEI JOANA TERTULINA DE JESUS

HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 65

PROFISSIONAIS Quantidade Disponibilizda
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

Telefone: (31) 3295-5655 | E-maíl:institucional@institutodds.org I Site:

\/
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UNIDADE ESCOLAR EMEI JOAQUIM ALVES RI BEIRO
HORÁRIO MAN RDE

NTIDADE DE ALUNOS 67

ibilizada
liar de Desenvolvimento lnfantil- ADt *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades no prime iro mês de contrato

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar
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UNIDADE ESCOI.AR EMEIJOARWAR MACEDO
HORÁRIO MAN RDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 153
PROFTSS|ONA|S

Auxiliar de Í)esenvolvimento Infantil - ADI | *O dimensionamento e destinação dos
I

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

MonitorEscolar
Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EMEIJOSÉ PERBOYRE SAMPAIO SAB tÁ
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 761
PROF|SS|ONA|S Quantidade ibilizada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil- ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUC, nos limites quantitativos do editale
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeirg mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EMEI MADRE MARIA VILIAC
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 203
PROFtSStONAtS Quantidade bilizada
Auxiliar de DesenvolviÍnento lnfantil - ADI *O dimensionâmento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

1
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CNPJ : L8.27 3.227 10001-76

UNIDADE ESCOIÁR EMEI MARTA otncíolR crnMANO
HoRÁnro MAN RDE

NTIDADE DE ALUNOS 150
PROFtSStONAtS

Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI
liar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde tra

Controlador de Acesso Escolar

*O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no mêsde

UNIDADE ESCOLAR EMEI MARIA DO SOCORRO CRUZ
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 2L4
PROFISS|ONA|S Quantidade bilizada
Auxil iar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUÇ nos limites quantitativos do edítal e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EMEI MARIA FRANCISCA DE SOUSA
HORÁRIO MAN RDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 170
PROFTSSIONAtS ibilizada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADt *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUC, nos limites guantitativos do edital e
conforne diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EMEI MARIA RAIMUNDA DOS ANJ OS
HORÁRIO MAN RDE

DADE DE ALUNOS L67
PROFtSStONAtS

| *O dimensionamento e destinagão dos
profissionais seÉ definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitatÍvos do editat e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI
Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar
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UNIDADE ESCOLAR EMEI MARIA RODRIGUES DO N ASCIMENTO
HORÁRIO MANHÃDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 50
PROFT§S|ONA|S hilizada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinaçâo dos

profissíonais será definido em oomum acordo com
a SEDUC, nos limites quantitativos do editate
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no plimeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOI.AR EMEI PADRE FRANCISCO JACINTO DE BARR OS
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 384
PROFTSS|ONAIS Di lizada
Auxiliar de Desenvolvimento lrúantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUC, nos Iimites quantitetivosdo edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escol?res no primeiro ryrês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOIÁR EMEI PROFESSORA ASS GO ES

HORÁRIO MANH RDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 275

Auxiliar de Desenvolvimento Infantil - ADI *O dimenslonamento e destinação dos
profissionair será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EMEI PROFESSORA FRANCISCA PEREIRA DE MATOS
HORÁRIO MAN RDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 292
PROFISS|ONA|S

Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - AD! *O dimensionamento e destinaçâo dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites guantitativos do editat e
conforme diagnóstico das necessidades das

gridades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

Quantidade Disponibi I izada



GDDs
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CN PJ : 18.273.227 /0001-76

UNIDADE ESCOLAR EMEI P RO F ESSoRA r-úc IA V V ELOSo GUI MA nÃES
HonÁnto MAN RDE

NTIDADE DE ALUNOS 292
PROFtSStONAtS

Auxiliarde Desenvolvi mento lnfantil- ADI *O dimensionamento e destinaçâo dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EMEI PROFESSORA MANOELA RIBEIRO SALVIANO
HORÁRIO MAN ARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS t29
PROFISS|ONA|S bilizada
Auxiliarde Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais seÉ definido em comum acordo com
a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades esmlares no pqilneiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

MonitorEsoolar
Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EMEI PROFESSORA MARIA LUIZA DANTAS
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 212
PROFISS!ONA|S bilizada
Auxiliar de Desenvolvimento tnfantil - AD! *O dimensionamento e destinação dos

profissionaÍs será definido em comum acordo com
a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no iro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EMEI PROFESSORA NAIR SILVA
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 88
PROF|SS!ONA|S bilizada
Auxiliar de Desenvolvimento tnfantil - ADI *O dimensionâmento e destinação dos

profissionais seÉ definido em comum acordo com
a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no pdmeiro mês de contrato.

Auxiliar Educaciona!

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

RIA MUNICIPAL DE EDU
iuAzEtRo oo ruoHrr cranÁ

CN PJ; 0l.0t8.25Ci0C0l_20

I

SECRETA

FOLHA I\,]2

ú ^d
W

"Çr?
Rua José Hemetério Andrade, ns 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, cEp 30493-

Telefone: (31) 3295-5655 | E-mail:institucional@institutodds.org I Site: www.institutodds,orq
\j-



UNIDADE ESCOLAR EMEI SENADORA ALACOQUE BEZERRA

HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 85
PROFtSStONAtS Quantidade Disponibilizada
Auxiliar de Desenvolvlmento tnfantil - ADI *O dimenslonamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares noprimeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

GDDs
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UNIDADE ESCOLAR EMEIZUILA MORAIS
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 158
PROFISSIONATS Qgantidade Disponi bi I izada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das
unidades escolarcs no primeiro mês de contreto.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOIAR EMEIF 03 DE JUNHO
HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 782
PROFtSStONA|S Quantidade Disponibi lizada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissíonais será definido em comum acordo com
a SEDUÇ nos limites quantitatÍvos do edita! e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares p44qeiro mês de contrcto.

Auxiliar Educacional

Monitor Êscolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EMEIF JOSÉ SABIÁ
HORÁRIO MANHÃ/TARDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 7s2
PROFtSStONATS Quantidade Disponi bil izada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unldades escolares no prirneiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

Telefone: (31) 3295-5655 | E-maíl:institucional@institutodds.org I Site: www.institutod4tore
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GDDS
lnstituto de Dignidade e Desenvolvimento Social

CN PJ : L8.27 3.2271000 L-76

UNIDADE ESCOIÁR EMEIF MARIA BERNA RDINO MACHADO
HORÁRIO

MAN DE
QUANTIDADE DE ALUNOS 135
PROFISSIONAtS

IAuxil dear Desenvolvime lnfantinto I ADI
Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Contrcladorde Acesso Escolar

*O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

escolares no mês de contrato.

UNIDADE ESCOLAR

*O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades no orimeiro mês de contrato.

HORÁRIO

QUANTIDADE DE ALUNOS

PROFtSStONAtS

ar de Desenvolvimento lnfantil - ADI
Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

liarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUC,
JUAZETRO DO ltoAjE -CrnnÁ

CNPJ: 03.088 2E0i0C0 l -20

FOLHA IJ: úo

Rua José Hemetério Andrade, ne g50, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, cEp 30493-
Telefone: (31) 3295-5655 | E-mail:institucional@institutodds.org I Site: www.institutodds.orÊ

.s
180

A
q

UNIDADE ESCOLAR EMEIF MARIA PEDRINA
HORÁRIO MAN DE
QUANTIDADE DE ALUNOS zLs
PROFtSStONAtS

lizada
liarAuxi de Desenvolvi lnfantilmento ADI
liar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

*O dimensionemento e destinação dos
profissionais seÉ definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do editat e
conforme diagnóstico das necessidades das

escolares no meiro mês de contrato.

UNIDADE ESCOLAR EMEIF NOSSA SENHORA DE FÁTI MA
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 342

Quantidade bilizada
tarAuxil de IDesenvolvimento nfantil ADI

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

liarde Merendeira
de Acesso Escolar

*O dimenslonanrento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDIJC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

sescolares

EMEI F MAR IA DO soco RRO CA RDOSO

MAN DE

435

!izada



GDDS
lnstituto de Dignidade e Desenvolvimento Social

CN PJ : L8.27 3.227 /0001-76

UNIDADE ESCOLAR EMEIF ODETE MATOS DE ALENCAR
HORÁRIO MAN RDE

DADE DE ALUNOS 229

dade lizada
liarde Desenvolvimento lnfantil - ADt *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EMEIF PREFEITO JOSÉ MONTEIRO DE MACEDO
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 273
PROFISStONAtS dade Di lizada
Auxiliarde Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUC, nos !imites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Açesso Escolar

SECRETA RI A MUNICIPAI DE
UAZÉrRO DO 

^joRTt 
ctARA

CiJ p.j: Cl.Olt6.2E 
O / OOO|_ZO

FOLHA i.].., ?8J

Rua José Hemetério Andrade, ns 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, CEp 304g3-1go
Telefone: (31) 3295-5655 | E-mail:institucional@institutodds.org I Site: www.insritutodds.ors

UNIDADE ESCOLAR EMEIF RAIMUN DO DOMINGOS
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 38
PROFT§SIONA|S Quantidade Disponibil izada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e

conforme diagnóstico das necessidades das
unidades escolares no primei ro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOI.AR EMEIF RAIMUNDO PESSOA
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 178
PROFTSS!ONAIS dade izada
Auxiliarde Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais seÉ definido em comum acordo com
a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolarc! no pJlmeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

6íl

V



GDDs
lnstituto de Dignidade e Desenvolvimento Social

CN PJ : 18.27 3.22710001-76

UNIDADE ESCOLAR EMETF sÃo crnamo
HonÁRro MAN RDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 194

*O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidadesesmlares no primqiro mês de contrato.

Auxi I iar de DesenvolviÍnento lnfantil- ADI
Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR EMEIF TABELIÃO VICENTE PEREIRA DA SILVA
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 245
PROFtSStONAtS Quantidade lizada

liarde Desenvolvimento lnfantit - ADI *O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantatativos do edital e
confonne diagnóstico das necessidades das

unidades escolafes no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

l\.4 I t iu tClt 
^l reÂo

( ,.,
'; ,t (tf t ,.'-. I.

',. &
-- '-- -1{Â

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Andares 5 e 6, Buritls, Belo Horizonte
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UNIDADE ESCOLAR ESCOIÁ AMBIENTAL MONS. MURI LO DE SÁ BARR
HORÁRIO MAN RDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 245
PROFtSStONAtS Quantídade Di izada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
confonne diagnóstico das necessidades das

gqig[ades escolâres no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR ESCOLA DE SABERES DANIEL W A LMEIDA MARQUES
HORÁRIO MAN DE

QUANTIDADE DE ALUNOS 245
PROFtSStONAtS Di izada
Auxiliarde D,esenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comurn acordo com
a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educaciona!

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

.{
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GDDs
lnstituto de Dignidade e Desenvolvimento Social

CN PJ : L8.?7 3.227l0OOr-20

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Anda res 5 e 6, Buritís, Belo - Minas Gerais, CEP 30493-180
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UNIDADE ESCOLAR ESCOLA O SEMEADOR A.I.J.F
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 2U
PROFISSIONAtS dade lizada
Auxiliarde Desenvolvimento lnfanti! - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR NSTITUTO PSICOP EDAGOGICO EUN ICE DAMASCEN
HORÁRIO MAN RDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 2U
PROFTSS!ONA|S Quantidade ibilizada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dinrensionamento e destinação dos

profissionais será definido em coÍnum acordo com
a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escol no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educaional
Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controledor de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR LIDER COMUNITÁRIO ANTONIO M DE SOUZA E MEIF
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS L28
PROFtSStONAtS Quantidade lizada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acoldo com
aSEDUC, nos limites quantitativos do edital e
confomre diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no priqreiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliar de Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR MANOEL BALBINO DA SILVA EMEIF
HORÁRIO MAN DE

QUANTIDADE DE ALUNOS L52
PROFtSStONA|S Quantidade Disponibil izada
Auxiliarde Desenyolvimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos

profissionais será definido em comum acordo com
a SEDUÇ nos Iimites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no primeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

CNPJ:

FotH4 Ns ús

Telefone: (31) 3295-5655 | E-mail:institucional@institutodds.org I Site: www.institutodds.ors
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GDDs
lnstituto de Dignidade e Desenvolvimento Social

CN PJ : 18.27 3.22U0001-76

SECRETARIA MUN ICIPAT DE roucaçÃo
JUAZIIRO DO NORrT rnnRÁ

CNPJ: 03.088,28 0/0001.20

FOLHA NA

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, CEp 30493-1g0 l,
Telefone: (31)3295-5655 | E-mail:institucional@institutodds.org I Site: www.institutod dsor' 
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UNIDADE ESCOI.AR
DE JACO A.I.J.F

HORÁRIO MANHÃ/TARDE
NTIDADE DE ALUNOS t70

PROFtSStONAtS Quantidade
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil- ADt

liar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendei
Contrclador de Acesso Escolar

*O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

tro de contrato.uni no

UNIDADE ESCOIAR PROF MARIA BERNADETE DE ALENCAR SANTOS EME
HORÁRIO MAN ARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 190
PROFTSStONAtS lizada

íar de Desenvolvimento Infantil - ADI *O dimensionamênto e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do edital e
confonne diagnóstico das necessidades das

unidades escolales no primqiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOI.AR PROFESSORA DORALICE DE FI GUEIREDO ROCHA
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 603
PROFtSStONAtS

*O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do editale
conforme diagnóstico das necessidades das

_q4ldades escolares no primei mês de contrato.

Auxiliar de Desenvolvi mento lnfantil- ADI
Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR P ROFESSORA ODETE OLIVEI RA MONTEIRO
HORÁRIO MAN RDE

QUANTIDADE DE ALUNOS 432
PROFtSStONAtS Quantidade izada
Auxil iar de Desenyolvimento lnfantil- ADI
Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde MerendeÍra
Controlador de Acesso Escolar

*O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limites quantitativos do edital e
conforme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no ori44eiro mês de contrato.
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§DDs
lnstituto de Dignidade e Desenvotvimento Social

CN PJ : L8.273.227l0001-76

sEcRETARtA N4uNtctpAL or roucnçÃo
JUAZEIRO NÔ NOR;E - CtARÀ

CNPJ: 01,0cE.260/0001-20

tJ

6.4 Equipe que atua no serviço
FOLHA NS 1s5

Gerência Financeira

Gerenciar os pagaÍnentos referentes ao contrato;

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, CEp 30493-1g0
Telefone: (31) 3295-5655 | E-mail:institucional@institutodds.org I Site: www.institutoddslgirl,i '.

a)

I.

? ,'

UNIDADE ESCOLAR VEREADOR ANTON IO FERNANDES COIMBRA EMEIF
HORÁRIO MANHÃ/TARDE
QUANTIDADE DE ALUNOS 221.
PROFISSIQNAIS

liar de Desenvolyimento lnfantil - ADI *O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUC, nos limltes guantitativos do edital e
corúorme diagnóstico das necessidades das

unidades escolares no prlmeiro mês de contrato.

Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

UNIDADE ESCOLAR VEREADOR FRANCISCO BARBOSA DA SILVA EMEFTI
HORÁRIO DEMAN
QUANTIDADE DE ALUNOS 332
PROFTSS|ONA|S Quantidade Di ibilizada
Auxiliar de Desenvolvimento lnfantil - ADI
Auxiliar Educacional

Monitor Escolar

Auxiliarde Merendeira
Controlador de Acesso Escolar

*O dimensionamento e destinação dos
profissionais será definido em comum acordo com

a SEDUÇ nos limites quantitativos do editat e
conforme diagnóstico das necessidades das

no primeiro mês de contrato.unidades

Nore Foíruçâo Função \lkrculo
ErÍpÍegatbio

Carga Horária
Fralusivo
para este

serviço?
Vliane Tonpe Soua Mayrink Direito; Admmistração Presidente Estatutário 40h Não
Jorge l,uiz da Cruz Junior Admrnistração. Diretor Fmanceiro Estatutáno 40h Não
Daniel l;:iz de Araújo Conea Ciências Contábeis. Tesoureiro CLT 40h Não
Agda Geralda Feneira Crstão Fmanceira. Crrente do Setor FinancelÍo CLT 40h Não
Gustavo Bertolini Sinrões Direito Crrente do Setor Juridico PJ 40h Não
Kelen Cristma Alnreida Aduúistração Cerente do Setor de Planejarrnto

e Monitoramento. CLT 40h Não

Megny Alves Nunes
Admlnistmção de

Enpresas / Conprcio
EÍenor

Crrente de Compras CLT 40h Não

Iarissa Ângelo Paiva Administração C:erente do Setor de Prestação de
Contas CLT 40h Não

Vitor Santos OliveÍm Marques Recursos Hunanos Cerente do DepaÍanento Pessoal CLT 40h Não

Elena C,eralda Moreira

Jomalsmo; Relações

Públicas; MBA Crstão
Estratégica de RH;
Especialização Gestão de
Pro jetos.

Cerente do DepartanEnto Hunano
e Organizacional - DHO CLT 40h Não

Jorel Peterson Alves Baà
Engenhana de Segumnça
do Trabalho.

Gerente do Departanrcnto de
Segumnça do Trabalho - SESMT

CLT ,10 h Não

Crylton langholz da Silva Pereira Admrnistmção
Responsável Técnico em
Administração CLT 40h Não



GDDs

Analisar e acompaúar a conformidade da prestação de contas;

Gerenciar e planejar as atividades de conholadoria e finanças;

Definir formas de confole orçamentário, contábil e financeiro;

Analisar, interpretar e divulgar informações econômico-financeiras ;

Aprovar prestação de contas.

lnstituto de Dignidade e Desenvolvimento Social

CNPJ : L8.273.227/0001-76

SEcRETARtA túuNlctpAt- or roucnçÃo
JUAZEtRo Do NoRTr _ crnaÁ

CN PJ: 03.088.280/0001-20

It.

I[.
IV.

V.

VI.

VII.

Gerenciar o orçamento previsto e realizado;

Elaborar e administrar fluxo de caixa;

Gerenciar as contas banciárias relativas à prestação do serviço;

Gerenciar aplicações financeiras;

Gerenciar o passivo trabalhista;

Analisar demonstrações financeiras.

Gerência Jurídica

Responsabilizar-se pelas demandas jurídicas;

Representar o instituto perante processos judiciais;

Acompanhar ações judiciais, trabalhistas, e demais assuntos jurídicos pertinentes ao IDDS.

c) Gerência de Controladoria

b)

I.

II.

III

V

II.

III.

IV.

V.

FOLHA N9

d) Gerência de Prestação de Contas

I. Acompaúar a execução de convênios, contratos, acordos e ajustes firmados;

II. Providenciar a documentação necessária às prestações de contas

III. Elaborar prestação de conias dos projetos executados pelo IDDS;

IV. Analisar a conformidade dos processos de acordo com a lei pertinente a cada contrato;

V. Lançar e controlar, por meio do sistema de contas dos convênios, contratos, acordos e ajustes, as despesas

empenhadas, efetuadas e liquidadas;

VI. Acompanhar a execução e a movimentaçáo bancária dos recursos furanceiros recebidos a partir de

convênios. contratos. termos e parcerias.

e)

I.

II.

tributos;

III.

IV.

V.

Gerência de Departamento Pessoal

Gerenciar rotinas de administração de pessoal;

Gerenciar elaboração de folha de pagamentos, rescisões, ponto eletrônico, férias, recolhimento de

Gerenciar faltas, afastamentos, substituições e/ou reposição de colaboradores;

Controlar jomadas de trabalho;

Observar legislações trabalhistas e convenções coletivas;

Rua José Hemetério Andrade, ns 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, CEp
Telefone: (31) 3295-5655 | E-mail:institucional@institutodds.org I Site: www.institutodds.org
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Gerenciar departamento de pessoal;

Controlar benefícios;

Controlar e gerenciar absenteísmo e presenteísmo

Gerente de Desenvolvimento Humano e Organizacional

Elaborar e gerenciar processo seletivo;

Gerenciar admissões;

Organizar treinamentos e capacitações;

Gerenciar requisições de colaboradores;

Elaborar Plano de Cargos e Salários;

Garantir a segurança do trabalho;

g) Gerente de Compras

Elaborar Termos de Referência;

Planejar, gerir e controlar as compras;

Organizar processos de pagamento;

Realizar pedidos de compras.

lnstituto de Dignidade e Desenvolvinlento Social

CN PJ : L8.273.227 / 0OO1.-t 6

SECRETARIA MUT.IICIPAI, DE

JUÂzErRo Do NoRTt - cratÁ
CN PJ : 03.08E.230/0001-20

FOLHA N9 +ü+

VI.

vII.

VIII

f)

I.

il.

III.

IV.

V.

VI.

l.

II.

m.

IV.

h) Gerência de Segurança do Trabalho

I' Coordenar e desenvolver políticas, programas, nofinas e regulamentos sobre segurança do trabalho;
il' coordenar a investigação das causas de acidentes de trabalho, propondo medidas preventivas e corretivas
para as atividades.

il' Fiscalizar o cumprimento das normas de segurança, bem como a utilização dos respectivos equipamentos
no processo produtivo.

IV' Desenvolver relatórios e documentos técnicos como PGR (Programa de Gerenciamento de Riscos), Mapa
de Riscos, PPP (Perfil Profissiográfico Previdenciiírio), quadro estatísticos de taxa de frequência, taxa de
gravidade, estatísticas de acidentes de trabalho, custos diretos e indiretos de acidentes de ffabalho, LTCAT (Laudo
Técnico das Condições Ambientais de Trabalhos), entre outros.

Rua José Hemetério Andrade, ns 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, cEp 304g3-jr8o
Telefone: (31)3295-5655 | E-mail:institucional@instítutodds.org I site: www.institutodas.oã 'li''
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TIIIPEADMTNrS TRATIVÂ IVA PARADrcLLXS o PROJEIO
Item Profssionol Itrorária Semanal

a Supervisor de Operações J 44h
b Analista Adm Financeiro I 40h
c Analista de Departamento Pessoal I 40h
d Analista de Recursos Hurnanos I 40h
e Auxiliar Administrativo 2 40h

f Tec. de ça do Trabalho 4 40h

63



GDDs
a) Supervisor de Operações

Acompaúar a operação in loco;

Supervisionar, Iiderar e orientar equipe;

Elaborar relatórios de processos e produtividade;

Solicitar substituição e/ou reposição de colaboradores;

Assegurar o correto uso de EpI,s.

b) Analista Administrativo e Financeiro

lnstituto de Dignidade e Desenvolvimento Sseial

CNPJ : L8.273.221 |AC[.L-7 6

SECRETARTA MUNICIPAL DE EDUCAçÃo

JUAzEtRo Do NoRTE -ctanÁ

CNPJ: 03.068.280/0001-20

FOLHA NS 1sú

I.

II.

III.

IV.

V.

I.

II.

III

IV

Responsabilizar pelas contas a pagar;

Planejar rotina financeira;

Analisar fluxo de caixa;

Elaborar prestação de contas.

c) Analista de Deparlamento pessoal

I. Supervisionar as atividades do departamento pessoal;

II. Dar apoio à gestão de convenções coletivas e a regislação trabalhista;
Iil' Dar andamento em admissões e demissões, folha de pagamento, controle de ponto, ferias, afastamentos,
conhibuições sindicais e taxas assistenciais, encargos sociais, gestão de benefícios;
IV. Garantir a formação continuada dos profissionais.

d) Analista de Recursos Humanos

I' Assegurar a entrega dos direitos previstos pela cLT aos colaboradores que compõem o quadro de
funcioniírios da empresa;

II' Realizar processos de contratação, como recrutamento e seleção e diwlgação de vagas;
ItI' Desenvolver estratégias e métodos para encontrar as habilidades necessárias em candidatos, estruturando
processos seletivos;

IV' Elaborar métodos de avaliação do desempeúo dos funcionários.

e) Auxiliar Administrativo

Dar suporte à elaboração de prestação de contas;

Dar suporte às rotinas administrativas;

Dar suporte à administração de pessoal;

Dar suporte à administração financeira;

Arquivar, emitir e controlar documentos.
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f) Técnico de Segurança do Trabalho

l. Participar na elaboração e implementação da política de saúde segurança no trabalho;

[. Orientar e coordenar o sistema de segurança do trabalho, in'

analisando esquemas de prevenção.

riscos e causas de acidentes,

III. Inspecionar locais, instalações e equipamentos da empresa e fatores de riscos de acidentes.

ry. Propor nonnas e dispositivos de segurança, sugerindo

instalações e verifi cando sua observân cia, para prevenir acidentes.

modificações nos equipamentos e

V. lnspecionar os postos de combate a incêndios, examinando as mangueiras, hidrantes, extintores e

equipamentos de proteção contra incêndios.

Vl. Comunicar os resultados de suas inspeções, elaborando relatórios.

VII. Investigar acidentes ocorridos, examinando as condições da ocorrência, para identificar suas causas e

propor as providências cabíveis.

VIII. lntermediar junto aos serviços médico e social da instituição, visando facilitar o atendimento necessário

aos acidentados.

IX. Registrar irregularidades e elaborar estatísticas de acidentes.

X. Treinar os funcioniírios da empresa sobre noÍnas de segurança, combate à incêndios e demais medidas

de prevenção de acidentes.

XI. Coordenar a publicação de matéria sobre segurança no trabalho, preparando instruções e orientando a

confecção de cartazes e avisos, para divulgar e desenvolver hábitos de prevenção de acidentes.

XII. Participar de reuniões sobre segurança no trabalho, fornecendo dados relativos ao assunto, apresentando

sugestões e analisando a viabilidade de medidas de segurança propostas, para aperfeiçoar o sistema existente.

XIII. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de informática.

XlV. Executar e apoiar outras tarefas para o desenvolvimento das atividades do setor, inerentes à sua função.

I. Controlar arquivos.

A equipe administrativa será responsável, de modo geral, pela logística e coordenação da operação, utilizando de

mecanismos de gestão para o fornecimento de um serviço excelênçia e de qualidade.

Cabe à equipe gerir o fomecimento de mão de obra qualificada, elaborar relatórios de gestão para a mensuração e

alcance de metas, garantir a correta elaboração de prestação de contas e a efetividade do serviço.

6.5 Capacitações, treinamentos e educação continuada

Tendo como prerrogativa os desafios profissionais do cotidiano, a educação

somente paÍa a ampliação dos conhecimentos e conceitos, compartilhamento de experiências profissionais e

culturais, mas também como modo de reflexão e ressignificação do sujeito envolvido na atividade 
"O"t/

N,/\)'
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Considerando o sujeito em sua integralidade, o plano de formação continuada para a equipe multidisciplinar tem

como objetivo principal aprofundar as temáticas já abordadas anteriormente, bem como multiplicar os

conhecimentos nas demandas que surgirem nas unidades gerenciadas.

Os objetivos específicos do plano de formação continuada a ser implantada são:

' Contribuir para a constituição do sujeito na sua integralidade biopsicossocial e profissional;

. Construir momentos de reflexão acerca das relações positivas entre os pares no cotidiano profissional;

' Proporcionar vivências de relações positivas a partir de oficinas que envolvam não somente orientações

técnicas, mas também culturais;

. Aperfeiçoar as habilidades no exercício da função.

Nesta toada, apresenta-se aqui uma proposta de capacitação constante para cada profissional e categoria,

subdivididos por cargos. Descrevendo um cronograma e periodicidade.

Ressalta-se que a proposição de atividades de educação aplicar-se-á a todos os novos colaboradores, de forma no

ingresso inicial, e, posteriormente, replicados conforme periodicidade a ser demonstrada úaixo.

a) Auxiliar de Desenvolvimento Infantil - ADI, Auxiliar Educacional e Monitor Escolar

b) Auxiliar de Merendeira
sEcRtTARrÂ t4r_rNrctpAL or routacÃo

iU:.-Er(O DO \ORrt .(LARA

CNpJ: i,t ftS.230/0001_20
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Capacitação Periodcidade
Relações lnterpessoais (autoestima e discriminação/preconceito) Trimestral

Sustentabilidade (oficinas de reciclagenq coleta seletiva, estresse hídrico) Trimestral

Rotinas Admin is trativ as Trimestral

Programa 55 Semestral

Consumo Consciente dos Recursos Semestral

Primeiros Socorros Semestral

Segurança do Trabalho Bimestral

Técnicas de Atendinrento Inclusivo Bimestral

Atendimento à Criança e Adolescente Trimestral

Técnicas de identiÍicação de abusos tisicos, psicológicos e seruais em crianças e adolescentes Trimestral

tri 8.069/90 - Fstatuto da Criança e do Adolescente - ECA Trimestral

Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS Semestral

Braille Semestral

Direito à diversidade Semestral
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c) Controlador de Acesso

Destaca-se que a propositura dos cursos acima são referências, podendo à SEDUC e unidades escolares

apresentarem novas capacitações de acordo com suas especificidades SECR ETARTA MuNrcrpar or rnúc
iu,i::tRo DO rionrr ctqRÁ

CfJ ;)J I i)1.03S. 28 O / 0OOt _ 20

FOLf,r:, frl:, + 91

De acordo com os artigos 205 e 208 da Constituição Federal de 1988, constitui a educação como um direito

fundamental a cada indivíduo brasileiro, vejamos:

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a

colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania

e sua qualificação para o trabalho. Art.206. O ensino será ministrado com base nos

I * Igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

7 JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO DE PROFISSIONAIS

,"rrf",

V
pnnclplos
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Capcitação Periodcidade

Relações Interpessoais (autoestima e discriminação/preconceito) Trimestral

Sustentabilidade (oficinas de reciclagerq coleta seletiva, estresse hídrico) Trimestral

Técnicas de manuseio utensílios de cozinha Trinrestral

Técnicas de rnanipulação e higienização de alimentos Trinrestral

Programa 55 Semestral

Consumo Consciente dos Recursos Sernestral

Primeiros Socorros Senrcstral

Prevenção à intofcação alimentar Binrestral

Segurança do Trabalho Bimestral

Técnicas de Atendimento Inclusivo Bimestral

Prevenção de incêndio Trimestral

Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS Semestral

Direito à divemidade Senrestral

Capcitação Periodicida&

Relações Interpes soais (autoestinra e dis criminação/preconceito) Trimestral

Momento Cultural (apresentação de obras e demonstrações artísticas) Trimestral

Programa 55 Semestral

Consumo Consciente dos Recursos Semestral

Primeiros Soconrcs Semestral

Segurança do Trabalho Bimestral

Técnicas de atendimento inclusivo Bimestral

LÍngua Brasileira de Sinais * LIBRAS Semestral

Direito à diversidade Semestral

Atendimento ao portador de autismo Semestral

Técnicas de Segurança Pessoal e de Terceiros Semestral

Prevenção de Riscos Senrcstral

180\r.t,
st't
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Art. 208. O dever do Estado com a Educação será efetivado mediante a garantia de:

I - Educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos I 7 (dezessete) anos de idade, assegurada inclusive suaoferta gratuita paÍa todos os que a ela não tiveram acesso na idade própria; 6eiaçao iada pela Emenda
constitucional no 59, de 2009) (vide Emenda constitucional no 59, de 2009);-

II - Progressiva universalizaçáo do ensino médio gratuito; (Redação dada pela Emenda Constitucional no 14, det9e6);

III - Atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de
ensino;

IV - Educação infantil, em creche e pré-escola, às crianças até 5 (cinco) anos de idade; (Redação dada pela Emenda
Constitucional no 53, de 2006);

vI - oferta de ensino noturno regular, adequado às condições do educando;

VII - atendimento ao educando, em todas as etapas da educação básica, por meio de programas suplementares dematerial didático escolar' transporte, alimentação e assistênciá à saúde. (údaçao dada peü Emenda constitucionaln'59, de 2009).

A presente proposta de trabalho está pautada nos princípios basilares da educação do município de Juazeiro do
Norte/CE, em consonância com o Plano Decenal de Educação - 2015/2O2s,Lei Municipa Ino 44g6 de 0g de junho
de 2015, bem como o Decreto no 824, de 13 de março de 2023, que regulamenta a implementação do .,programa

EDUCAJUAZEIRO";LeiMunicipalno43ll,de28deabril de2}l4;DecretoMunicipal n,gT,del2demaiode
2014; e Lei Federal n" 9.637, de l5 de maio de 199g.

o Projeto Educ-Ação: Educar e lncluir - Juazeiro do Note/CE, tem como prerrogativa a implementação de
políticas voltadas ao desenvolvimento pessoal e profissional do colaborador, considerando a inclusão desse
profissional a um modelo de gestão que preza pela humanização do trabalho e a qualidade de vida das pessoas.
com isso, o colaborador tende a desenvolver competências e habilidades capazes de garantir o melhor desempenho
à atividade laboral, pois compreende que o seu papel é fundamental à sociedade em que está inserido.

Não obstante' a satisfação do profissional traz consigo, também, ô desenvolvimento da comunidade escolar e,
principalmente, dos alunos, principais atores desta proposta de trabalho. O IDDS acredita que o desenvolvimento
das pessoas e peça fundamental à melhoria da educação do país e, com isso, tem o compromisso de apresentar
excelência ao serviço prestado, obedecendo as políticas educacionais do município, assegurando o respeito à
dignidade, ritmo, identidade, desejos, interesses, ideias, conquistas, produções e interação das crianças que é de
suma importância na condução deste projeto.

o fornecimento de mão de obra qualificada para o atendimento, fortalece a construção da autonomia da criança;
proporção de experiências agradáveis e saudáveis; expressão de diferentes linguagens e a valorização das
diferenças.

Diante dos fatos elencados acima, estrutura-se esta proposta de trabalho no intuito de garantia do
e humanização profissional, além do

G

8 OBJETIVOS/RESULTADOS ESPERADOS
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8.1 Objetivo Gerat

Implementar o "Programa Educa Juazeiro", instituído pelo Decreto Municipal no g24,de 13 de março de 2023 e
Decreto Municipal no 97 , de 12 de maio de 2014, para o fomen to e a realização de atividades de interesse público
consubstanciado na operacionalização, gerenciamento e execução de atividades, ações e serviços, com mão de
obra necessarias ao pleno funcionamento da Secretaria Municipal da Educação, com a promoção e apoio à
implementação de iniciativas voltadas às Políticas de Educação do município de Juazsfuodo Norte, em
áreas de atuação. STCRET/IRIA MUi'JICIPAL DE EDUc

,UÀZEiRO DO NORTE . CINNÁ

CNPI; C1.038.180/0001-20

8.2 Objetivos Específicos
FOLHA NA 91

Promover e apoiar a implementação de iniciativas voltadas às polÍticas de educação do município de
Juazeiro do Norte/CE, em diferentes áreas de aítação;
Apoiar a gestão escolar;

Assegurar a melhoria e a manutenção dos serviços administrativos na Secretaria Municipal de Educação
- SEDUC;

Assegurar que o Atendimento da Educação Básica seja ofertado aos alunos e/ou crianças da educação
inclusiva e/ou educação infantil;

Prestar suporte à educaião inclusiva;

Assegurar o apoio à educação inclusiva/especial, com a presença de profissioiral de apoio escolar e/ou
acompanhante de aluno, nos termos da Lei Federal n' 13.14612015, interprete, instrutor e demais
profissionais de apoio ao processo de escolarização, quando verificada a necessidade pela gestão escolar
e Secretaria Municipal de Educação - SEDUC, de acordo com a legislação vigente, para alunos da
educação especial. 

_ \Seguir a Nota Técnica no 19 do MEC, que regulamenta a contratação de profissionais de apoio aos uluro, '\
da educação inclusiva/especial, e a Lei Federal n:" 13.14612015 (Estatuto da pessoa com Deficiência);
Prestar suporte à educação infantil;

Assegurar o apoio à educação infantil, auxiliando os professores nas rotinas das crianças relacionadas às
necessidades do sono (preparando o ambiente), higiene, alimentação, controle de esfíncter e outras
necessidades fisiológicas;

Auxiliar as crianças na execução das atividades pedagógicas recreativas diárias;
Auxiliar o professor de educação da educação infantil na construção do material didático;
Apoiar a gestão escolar quanto ao cumprimento do horário de funcionamento das escolas e reordenamento
da Rede em relação ao quadro de pessoal, organização do livro de ponto e preenchimento da RIp,
conforme deliberações da SEDUC;

Apoiar a gestão escolar nas atividades'de atendimento ao público;
Fiscalizar, observar e orientar o fluxo de pessoas nas unidades escolares;

Cumprir e fazer cumprir as Políticas de Educação do Município de Juazeiro do Norte/CE.

a

a

o

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

8.3 Resultados esperados

o Melhoria no índice de satisfação do Atendimento da Educação Basica;
o Melhoria no atendimento de alunos com deficiência;
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o Aumento do índice de inclusão de alunos com deficiência;

o Melhoria do atendimento nos Centros Infantis Municipais;

o Melhoria no índice de satisfação da produção de merenda escolar;

. Melhoria no índiçe de limpeza das unidades escolares.

sECREr,x

JriÁ
roucaçÂo
cranÁ

NIA [!UNICIPAI. DE
;EIRO DO NORTE .

CNpj: 0 1.0S8.280i0001-20

FoLHA Ne +lLl
9 METAS

DESCRTÇÃO METAS INDICADORES PERIODICIDADE
lr4XIOS DE

VERIFICÂÇÃO
Indice de satisfação

do Atendimento da

Educação Básica

Aumento

progressivo

de 5%o a

cada

verificação

(%índice de

satisfação atual I Yo

índice de

satisfação)x I 00

Trimestral
Relatório de Pesquisa

de Satisfação

Inclusâo de alunos

com deficiência

Atendimento da

Educação Básica que

auxiliará no

atendimento da

Educação

Inclusiva,IEducação

Especial

100% da

demanda

(no de alunos

incluídos / no de

alunos matriculados

com deficiência) x

100

Trimestral

Relatórios de

satisfação e registros

fotográficos

Índice de inclusão clã

alunos com

deficiência
100o/o da

demanda

(no de alunos

incluídos / no de

alunos matriculados

com deficiência) x

100

Trimestral

Relatórios de

satisfação e registros

fotográficos

Atendimento nos

Centros Infantis

Municipais
100% da

demanda

(no de demandas / no

de atendimentos) x

100

Trimestral

Relatórios de

satisfação, registros

fotográficos e listas

de registros de

atendimento

Indice de satisfação

da produção de

merenda escolar

Aumento

progressivo

de 5%o a

cada

verificação

(%índice de

satisfação atual I %o

índice de

satisfação)x100

Trimestral
Relatório de Pesquisa

de
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r0 PRESTAÇÃO DE CONTAS

Acerca da prestação de contas, esta será mensal, supervisionada e com aprovação da controladoria. Farão parte da
prestação de contas a seguinte documentação:

I. Ofício de Encaminhamento de prestação de Contas;

fltr. Declaração de Responsabilidade do Representante Legal daorganização;

II1. Relatório de Execução do Objeto, incluindo documentos comprobatórios do cumprimento do objeto e dos

meios para aferição (ex.: listas de presença, relatórios fotográficos, relatórios técnicos, lista do público atendido,

contendo nome completo e CPF);

IV. Resumo da Execução Financeira;

V. Conciliação Bancária;

VI. Extrato Bancário da conta corrente;

VII. Extrato Bancário da conta de aplicação financeira;

Vm. Justificativas, se for o caso;

IX. Relação de bens, se for o caso;

X. Relação de Pagamentos efetuados;

Xl. Documentos comprobatórios das despesas, seus respectivos anexos, comprovantes de pagamentos (ordem

bancária ou transferência eletrônica) e cotações;

XII. Ata da reunião de aprovação da prestação de contas;

x[I. comprovante de devolução de saldo, no caso de encerramento de parceria;

XIV. Relação da Equipe de Trabalho (Trimestral).

Poderá, a depender da regulamentação do município de Juazeiro do Norte, o IDDS apresentar outros documentos

além ou aquém dos mencionados acima.

Para a otimização e confiabilidade dos processos financeiros, de compras, administração de pessoal e demais areas,

o IDDS contará ainda com um sistema de gestão informatizado, çapazde gerar relatórios de execução e diversos

demonstrativos de metas de gestão, tais como instrumentos financeiros, contábeis, estoques, compras, RH, etc. As
respectivas atividades obedecem a POP'sjá existentes.

N
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lndice de limpeza das

unidades escolares

Aumento

progressivo

de 5Yo a

cada

verificação

(%Índice de

satisfação atual / %o

índice de

satisfação)x100

Trimeshal
Relatório de Pesquisa

de Satisfação

SECRETARTA l,tu^ll:.,
JUAZEIRO DO I'J

t DE EDUCAÇÂO
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rr cRoNocRAMA DE TMPLANUçÃo

rz coNcr,usÃo

Fora apresentado acima a Proposta de Trabalho para participação no Edital de Chamamento Público n" 00312023

para seleção de organização social para celebração de contrato de gestão, visando a garantia de suporte às ações e

serviços de operacionalizaçáo, gerenciamento, execução e apoio escolar, em unidades escolares da Secretaria

Municipal da Educação.

A proposta apresentada garante à universalização do acesso à educação de qualidade, bem como a humanização

do trabalho e a dignidade da pessoa enquanto colaborador.

Przzo de validade da proposta: 90 dias
SECRETARI A MuNtctpAL oe roucnçÃo

JUAI:IRO DC NORTI CtqNÁ
Cf,l PJ: 03.088, 2E O / 0001_ZO

FOLHA NS 6
De Belo Horizonte,MG para Juazeiro do Norte/CE, 20 de juúo de 2023

Presidente

IDDS

REFERÊNCIAS

Decreto Municipal no 824, de 13 de março de2023;

Decreto Municipal no 97, de 12 de maio de 2014;

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE;

Lei Federal n" 9.637, de 15 de maio de 1998;

Lei Municipal n" 4311, de28 de abril de2014;

Lei Municipalno 4486, de 08 de juúo de 2015.

Plano Decenal de Educação de Juazeiro do Norte _201512025;

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, CEp 30493-1g0
Telefone: (31)3295-5655 | E-mail:institucional@institutodds.org I Site: www.institutodds.ors

d

Descriçf,o Prazo tr'ase
Assinatura do Contrato de Gestão 1o dia I
lnício da gestão A partir do l'dia de assinatura do contrato 2

Contratação de equipe
Será realizado no primeiro mês de contrato, com
previsão defiializaçáo em 15 dias

J

Realização de treinamento inicial Será realizado no primeiro mês de confato, com
previsão de finalização em 15 dias

3

Realização de formação continuada Conforme plano de formação continuada 4

lmplantação e execução plena do objeto
Será realizado no primeiro mês de contrato, com
previsão definalizaçáo em 15 dias

5
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§DDs lnstituto de Dignidade e Desenvolvimento Social

CN PJ : L8.27 3.227 I OOOL-7 G

PROPOSTA/PROJETO DE TRABALHO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE/GE

SEcRETARIA MUNtclpAL DE eouceçÃo
CHAMAMENTO PUBLIGO NO OO3/2023/SEDUC/PMJN

tA"{-d PÊEÊ§.tTUNA T}€

JUAUEIRO
DO NORTE

SECRerantA rt,lUtI,
JUA]EIRO DO

CNp.J: Ct.0S8

FOLTiA Ne

CIPAL DE ET) ucaçÂo
t'lOqtt -CtrittÁ
.2s0/0001.20

ESTRUTURA OPERACIONAL

DA ENTIDADE: No de

Colaboradores Con tr atados

SECRETARIA 
t\4út':rcrp,ql or ro UCAçAO

JUAI:lR(i DC NOI1TE -CEARA

CNFJ: tt ].033.280i 0001-20

1
FOLHÀ i . -

JUAZEIRO DO NORTE/CE
2023

Rua José Hemetério Andrade, ne 950, Andares 5 e 6, Buritis, Belo Horizonte - Minas Gerais, CEp 30493-1g0
Telefone: (31) 3295-5655 | E-mail:institucional@institutodds.org I Site: www.institutodds.ors 
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Atestamos, para os devidos fins, que o lnstituto de Dignidade e Desenvolvimento
Social - lDDs, CNPJ no í8.273.227t0001-76, presta serviços à prefeitura Municipal
de Betim, através da secretaría Municipalde Educação, em cumprimento ao contrato
de Gestão no a012021 - vinculado ao Processo Administrativo no sg.g1 7t2o2o -
realizando a implementação do "Programa Municipal Educação para o Futuro,,, para
promover o fomento e a realização de atividades de interesse público,
consubstanciado na operacionalízação, gerenciamento e execução de atividades,
?ço:s e serviços, incluindo o fornecimento mão de obra, equipamentos e Ínsumos
necessários ao pleno funcionamento da Secretaria Municipal da Educação, com a
promoção e o apoio à implementação de iniciativas voltadas às políticas de Educação
do Município de Betim, em diferentes áreas de atuação, desde 23 de marços de
2021 até o momento.

No escopo de atuaçâo do instrumento acima especificado, o IDDS realizaa gestâo
das unidades de educação do municÍpio de Betim, compreendendo tantô as atividades
administrativas, quanto as pedagógicas e de ensino, atuando para aumentar a
eficiência da aprendizagem dentro das escolas, reduzir custos e melhorar o nÍveldos
serviços prestados aos alunos e benefÍciários.

No objeto do contrato são atendidas 103 escolas,63.006 mil estudantes (público do
ensíno infantil e fundamental I e ll) e realizada a gestão 3g06 profissionais da
educação, administrativos e de apoio, sendo 1386 docentes e 11g2 atendentes de
apoio pedagógico, promovendo a boa gestão educacional nas escolas municipais de
Betim.

Para o serviço de alimentação escolar,,,.dos, alulos, estão contratadas 302
merendeíras e 25 Coordenadores Alimentar.gs,.com o fornecÍmento dos seguintes
quantitativos de refe içÕes:

SECRETAR IA MUN rcrpnL or EoúcaçÃo]UAZEIRO DO NORTI .CE nnÁ
Cr/P,r:03.0 s8.280/000 1.20

t1.i lJs
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Rua Dr. Silvio Lobo, 221 - Angola, Município de Betim _ CEp 32604_170

Telefone: (3 1 ) 3531 -2404 site : www. betim. mg. gov. br/
a



SECRETARtA MUNtCtPAL DE EDUCAÇÃO
gabinete@semed.betim.mg gov.br

Telefones: (31) 3531_2404 I 3532_gS4S
Rua Dr. Silvio Lobo, Z21 - Angota - Betim/MG_ CEp 32.604_170

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
Superintendência Administrativa
Telefones: (3 1 ) 3596-0445 t3531 -29 1 2 _ fin-an_cei ro@se med beti m. mq qov. br
Rua Dr. Sitvio Lobo, 221 - Angota - getrm/Mõ_ CEE32604_17d--.--

ATESTADO DE CAPACIDADE TECNICA

Atestamos. para os devidos fins, que o Instituto de Dignidade e Desenvolvimento
Social - IDDS, CNP.I n" 18.273.22710001-76, pÍesta serviços à Prefeitura Municipal de

Betim, através da Secretaria Municipal de tjclucação, em cumprimento ao Contrato de

Gestão n" 00112021 - rrinculado ao Processo Adrninistrativo no 59.Bl7l2O20 - realizando
a implementação do "Programa Municipal Educação para o,Futuro,', para,promover o

fomento e a reahzaçáo de atividades cle interesse pÍrblico, consubstanciad.o na

opelacionaltzaçáo, gerenciamento e execução de ativiclades, ações e serviços, incluindo
o fornecimento mão de obra, equipamentos e insumos necessários ao preno

funcionamento da secretaria M,nicipal da Educação, com a promoção e o apoio à

irnplementação de iniciativas voltadas às Políticas de Educação do Município de Betim,
em diÍ'erentes áreas de atuação, desde 23 de março dez0zl até o momento.

No escopo de atuação do instrlrmento acima especificado, o IDDS realiza a gestão das

unidades de educação dcl município de Betim, compreendendo tanto as atividades

administrativas, qltanto as pedagógicas e de ensino, atuando para aumentar a eficiência
da aprendizagem dentro das escolas, reduzir cllstos e melhorar o nível dos serviços
prestados aos alunos e beneÍiciarios.

No âmbito do objeto contratual são atendidas 101 (cento e uma) escolas, 62.763
(sessenta dois mil setecentos e sessenta três) estudantes (público do ensino ilfantil e

fundamental I e II) e realizada a gestão 3.707 profissionais da educação,
administrativos e de apoio, sendo 1.434 docentes e 1.244 atendentes de apoio
pedagógico, pt'omovendo a boa gestão educacional nas escolas rnunicipais de Betim,
confbrme o quadro abaixo:
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SECRETARIA MUNIGIPAL DE EDUCAÇÃO
Superintendência Administrativa
TeleÍones: (31) 3596-0445 t3531-2912 _

Rua Dr. Silvio Lobo, 221 - Angola _ Betim/MG- CEP 32 604-170

r-l \' 1
'(

SECRETARTA MUNICtPAL DE EDUCAçÃO
. gabinete@semed betrm.mg góv br

Tetefones: (31) 3531-2404 I 3532-gS4S
Rua Dr. Sitvio Lobo,221 - Angola _ Betim/tvG- CEp 32.604-i 70

ríl{i1:1ir[^.)l:

SECRETARTA r,1 U N rCrpAL DE EDUCAçÃO

JUAZEIIiC DC NORTI . CEARÁ

CfJPJ: rr l 0S3,260/0001-20

F6LHA r,rÇ 901

B ETI Nf,
CIDÂDE DO BEtví

b

O pREFETTuRaDEBEnM

@ ***..ar,*,MG.cov.BR

Atendente de A Ped o 1244
Auxiliar de Secretariaclo t5
Agente de
insalubridade

Serviços Escolares sem

Agente de
insalubridade

Serviços Escolares com 5I8

Merendeira 287
Coordenadores alim en tares 22
Fonoaudiólo 3
Fisiotera eutâ 6
Psicólo 4
Psico ed 0

nalTera euta Oc J
F isiotera uta E 0
Assistente Social 3

oio E uotera ta 0
Professor A oio Edu oEs ecializada 0
Tradutor In rete LÍn de Sinais 0
Instrutor de a de Sinais 0
AUXIL ADIARES MINISTRATIVOS CIM 3
AUXILIARE DS E C GAR EA ESD GCAR A l1
AUXILIARE DS ALME ADOXARIF o 2

oAUXILIARES DE PROD U 3
TECNIcos ADMINIS TITRA voS 0
PORTEIROS

5
TECNICO EM ATENDIMENTO
EDUCACIONAL HOSPITALAR 0

ASSESSOR PEDAGOGI COI 4
ASSESSOR PEDA GOGICO II 27
ASSESSOR PBDAGOGI CO III 5

SEAS 'REsso AS MINISD TIVOTRA I 0
ASSESSORES ADMINISTRA TIVou 0

STRATIVASSESS oRES ADMINI UIo 0
ProÍ'essor de Edu Infantil 142
Professor Enst Fundano enm Ital 828

".ffi
§E, ü
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QUANTIDADE
.CARGO
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ProÍ'essor Ensino Fundamen tal I

Atestamos ainda. que até o presente momento, o instituto IDDS presta os serviços
contratados cle fbrma satisfatória e apresenta bom desempenho opera«:ional e técnico, não

havendo nada que desabone sua conduta, a qualidade, eficácia e et'etividade do

atendimento oi'er1ado.

Betim/MG, l3 de outubro de 2022.

SEcRETARtA MUNtcrpAL oe soucaçÀo
gabínete@semed betím.mg. góv. br

Tetefones: (31) 3531_2404 I SS3Z_SS+5
Rua Dr. Silvio Lobo,221 - Angola - Betim/MG_ CEp 32.604_170

lvlarilene S, Santana pimenta
Jecrelána Íúunrcrpal de Educacão

prefertrria Â4unrcroal de BehÀ

S

Santana Pimenta
de Educação de Betim

CTARA
\\ DL
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. , 11 11/rr001-20

SEcRETARtA MUNtctPAL Oe eoucnçÃo
Superintendência Administrativa
Telefones: (3 1 ) 3596-044S t3s31 _291 2 _ furanceiro@se med. beti m. mq qov. brRua Dr. Silvio Lobo, 22.1 - Angota - eetimfluG CEF 32.604_170

O rREFEITuRA oE gEÍrM

@ ww*.aerrv.M6.cov.BR

P rofessor Ensino Fundamental II 3s0
Ped tt4
Monitor de Tran orte Escolar l8
Motorista Escolar I
Veículos de Trans JI

TOTAL 3707

Munici
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